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TELEGRAMAS DEL Í&BADO. 
Nmva York, mayo 1?, á las i 
8 de la noche. { 
E n l a preee£ i t3 semana se ha.ez< 
portado en m e t á l i c o para la I s l a de 
C u b a la stimo.de 2 4 9 , 0 0 0 pesos. 
E n Chicago se h a n declarado en 
huelgra millftrss de trabajadoras, á 
causa de n a g á r a a l e s la peticictn de l i -
mitar & echo e l n ú m e r o do laa horas 
A& trabajo diario. 
E *corren las cal les tremolando 
banderas rc'jas. 
No han ocurrido hasta ahora d e s ó r -
denes de n i n g ú n g é n e r o . 
L i a C o m p a ñ í a t e l e g r á f i c a C o m m e r -
c ia l At iant ic Cable ha f í j a l o su nue -
va tarifa, reduciendo á un s h s l l i a g 
el precio de cada palabra para E u -
ropa. 
L o a d u e ñ o s de u u a de las refine-
r í a s que h a b í a n cesado de trabajar 
por diferencias con s u s empleados, 
h a n allanado é s t a s , reanudando s u s 
operaciones. 
Nueva York , mayo 1° 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
23,185 bocoyes: 3,935 cajas; 1.200,000 sa-
cos, 100 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1885: 
45,765 bocoyes; 300 cajas; 1.067,000 sacos, 
425 melado. 
i ^ « « S Í J p r a h i M & a l a riqprMlifooMM ( U 
iat teUrtranuu que anteceden, cew mps* 
¿fo ai a r t í e u l j 3 1 áe &t Mjéy ds íe 
e o r i Z A O i o s E S 
D E L 
C O L E G I O D E C O E B E D O E & S . 
C A n i B I O S . 
J N Ü L A T i R P . A 
3 6 5 p g P s. p. f y c. 
i 21 p g P. 60 drr. 
1 I M N O I A . . 
A I / B M A N I A . 
Cl?TAD03-tní lOOS. 
I t i & H pg P. 
p g P. 60 div. 
g P. 3 dpr. 
60 áiv. 
3 div. 
S 9 á »i p g P. 60 div. 
) 10 á 101 Pg 3 drv. 
S 8 p g & 3 meses, y 10 p g de 3 á 6 meaos, oro y w r 
TELEGRAMAS DE AYER. DOMIJÍGO. 
Berna, 2 de mayo, á las 7 7 
de la mañana S 
S u Sant idad ha ordenado á los 
obispos italianos que exhorten á los 
c a t ó l i c o s para que so abstengan da 
•o tar en las p r ó x i m a s elecciones 
par lamentar ias . 
Nucvi-York 2 de mayo, á l a s } 
7 y 15 ms. de la mañana \ 
A y e r tarde h a n ocurrido en var ios l 
pueblos do esta r e p ú b l i c a demos* f^~i 
traciones promovidas por los traba- i gli 
jadores, que piden r e d u c c i ó n en las \ 
horas de trabajo y aumento de suel-
do. 
E n N ' u £ v a - 7 o r k l a d e m o s t r a c i ó n 
l l e g ó á componerse de 1 5 : O 0 0 in-
dividuos. 
A l g u n o s d u e ñ o s de estableci-
mientos han accedido & las peticio-
nes de s u s empleados. 
; íKNCUBIÍTO MKKOANXII . . 
O r B R C A D O N A C I O I T A I i . 
AZÚCARES. 
B v X ^ ^ f n Í e ^ c f í e 7 \ m & n t t : o r o 
llUueux, balo » reguiar. . . > " 
Idem, Ídem, Idem, idom bueno ) 11, & 12 arrobe. 
& superior S • 
Idem, idem, idera, Idem florete. S 12i rs. oro arrota. 
Cogucho, inferior & regular, í 
uúnicroS &0 ( I . H.) 5 
Itml0brll?ide8mPlr.i?^..,1.^!: } «l 6 7 
QaBeS i^íir'ideV.^ff: 17* 4 «i »«• 
Idem bunao. Dúm. 15 á 16 i d . . . ^ 8i á 8} rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 & 18 id 
Idem florete, s i i iu. 19 & 20 id 
Lóndres, 3 de mnyo, á las) 
7 de la mañana \ 
S e g ú n noticias de A t é n a s , to5.os 
los representantes extraajsros , con 
e x c e p c i ó n del de I r g aterra, han re-
cibido inatrucci&nesdes-a G-obierno 
considerando deficieuta la contes-
t a c i ó n del G-abineta griego. 
Grrecia ha d e c i á i i o centectar do 
u n a manera ca tegór i ca . 
L o s representantes extranjeros 
e s t i n s e preparando para embarcar-
se m a ñ a n a en la f letti aliada. 
i d n i v e s , 3 ríe WOÍ/O, á los > 
9 de la mañana . $ 
E n una ectr^vista c $ l e b r a ¿ a con 
e l P r e s i d e s te do les r&f leaderes in-
gleses de a z ú c a r , esta m a n i f s s t ó 
que el tráf ico h a b í a disminuido á 
consecuencia de I sa huelgas en los 
Estados-ITaidos . las cunies redu-
c í a n la competencia. 
A g r e g ó que el aspecto que las 
huelgas presentan para loa n e g ó -
cios en lo porvenir es m u ? oscuro, y 
que e l haber suspendido s u s traba-
jos l a c o m p a ñ í a D u n s a n s ora fatal 
p a r a el p a í s , creyendo que suspen-
d e r á n los suyos posteriormente al -
gunas otras fábr icas . 
L o s refinadores de a z ú c a r hon 
preguntado a l ministro M r . Mun-ie-
Ha, c u á l e s eran sua pr.-s?estos e-a 
favor de los refinadores i a g í e s e a . 
E l min is tro les c o n t e s t ó que nada 
h a b í a pensado hacsr , y qne c r e í a 
que lo mejor era esperar ¿ que H o -
landa, R u s i a y los E 3 t 7 . d 33 X7c.idos 
ae cansasen de p^gar p r i m a » do 
exportaicion. Qae en s u consecusn-
cia, quien hab ía esparado y a veinti-
d ó s a ñ o s , psd ia aguardar a l g ú n 
tiempo mán , pues en s u ja i c lo 
semejante situatiion no pu^sde pro-
longarse mucho. 
Lóndres. 3 de mayo á las I 
12 de ia, mañana , s 
M r . P a r o a l l h a llegado á H p n l -
m a n , donde ae produjo u n a gran 
a g i t a c i ó n para ebligar al Gobisrno 
i s g l ó s á qua protsja las induattias 
nacionales . 
U X T I M O S T E I Í E C* R A M A S . 
Nueva Yoik. 3 de mayo. A | 
las b de a tarde 5 
I.00 huelguistas* de l a s r e f i n s s í ? » 
de a z ú c a r comienzan á ceder en s u s 
ex igencias . 
Lóndres, 3 5.°. mayo, á las ) 
7 de la noche, s 
E l presidente del Consejo de Mi -
n is tros de l a Grran B r e t a ñ a Mr . 
GUadstone, ha dirigido u n manifies-
to á s u s GÍoctoTsa de M i d d l o t h i a » , 
defendiendo s u s proyectos sebre 
reformas pelit icaa para I r landa , y 
s e ñ a l a n d o 2as ventajas que á s u jai" 
c i ó p r o d u c i r á la (vutoacmla en dicha 
I s l a . 
S e g ú n not ic iá i s recibidas de Ate-
nas , la s i t u a c i ó n se complica m á s 
c a d a día, h a c i é n d o s e en extremo 
cr í t i ca . 
E l Gobierno griego se mues tra re-
sentido h á c i a las potencias por h a -
berse é s t a s mezclado en s u s asun-
tos interiores. 
L o s representantes en A t é n a s de 
d ichas petencias esperan de u n mo-
mento á otro las instrucciones fina-
les de s u gobierno. 
E l plazo marcado en e l u l t i m á t u m 
esp ira hoy á l a s siete de la noche. 
Múdrid 3 de moyo, á lae ) 
7 y 40 ms, fie la noche. $ 
L a deuda fletante, ascendente á 6 5 
mi l lones de pesetas, ha tenido una 
r e d u c c i ó n en e l m e s de abri l de 11 
mi l lones . 
9 ¿ 10 rs. oi-o arroba. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTltlFUGAB DB ÜUARAFO. 
Polarización SI á 97. Do Ei 6 6} rs. oro arroba según 
envaso y número. 
AZCCAB DE MIKL. 
Polarizaoiím P6 fi. 80. D e í g 6 4£ reales oro arroba 
según envase y número. 
AZÚCAR HASCABADO. 




HUMORES C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE CAMTUOS —D. Antonio Bsrr-údez.i 
D i i P E D I O S . - D . ( érlcs M t r i a Jimenea y D. Isidro 
Fcntnnals, auxiliar decerteror. 
Es r o p i s . — l í a b t r a 3 de majo de 1826.—Por el Bln-
'II 'o, ol tidii;Eto, Filipe Eohigas. 
C O T I Z A C I O N E S S E L A B O L S A 
oí día 3 de mayo de 188S. 
0 3 E 1 . C S Í Abrid á S 3 0 por 1 0 0 y 
^ < cierra de 22é14 4 224^ 
« D # i o K H P A f i o í . I vor i m a laiH dm 
Ríiit* .*? p g ¡R'&IÍÍ y tmo da 
AmcrtizAcion nnuu 
ídem, id i iu y dos I d e m . . . . . . . . 
tdbm d» uunalldados , . - » . . 
Billetes hlpntecatlos. . . . . . . . . . 
6OUÜ(I dol Xe.-X!ro de Ptierto-
l ü o o . . . 
'XL ótl Ayantamluntn, ex-o. 
ACOIONKS. 
^ac.oo Eiiitáioií ¿i- la IÍI» ct9 
Chiba. . . . . . . . . 
3anuu I j iduafr l s l . . . . . 
•Zsmo y (>oia.p«liI« de A l m * -
csaaa do Kogla y dul Comer-
"ioujpnflln <io Almacenos da 
Depósito áo Santa OataU-
Sanco Acrífcoí»— 
;:-»{s de AhoiTOH, Dfisotirntoo 
y DspAfiitos d» la Hubaua.. 
írédlío Territorial Eipoteca-
r l c d e i a l s ' * de Oub». - . , . . . 
Sripnísa de Fomento y í í a r e -
¡fneiendoi Sur^_. . . . . . . . 
fríisor» Comi-aída da Vapo-
r o s ¿ e l a B a h í a — . . . . . . . . . . 
Oraraifila do AtaaMÉitaa de 
BwscndMM 
Uom.»a5ia de Alu^cec ía Wü 
'ü'.-Xn'tMtn do ia IKabana...» 
OomT'Híiia Eapfcñcl* de A lum-
b v í d i <ie Gsa 
Ocrs'palila Cubana do AVt'jn-
brado de Q-as 
Compafila Espftílolu de A l u m -
brado do Qtntt de Matanzas., 
ff nova Ccmpa&ia de Oas de 
ia K z b a n a . . . . . . . . . 
.•cmj.nüía Ao Oaailnoo de Hlfs-
rrt) dala l i aban»-^ , . . . . s .^ , 
hñ ipaSla de (isaainoa do 53!s-
rro de lEatatisia A Bahent-
7 á í p g P. ora 
:o á I 9 p § Doro 
f g D 
á 70J 
pg D 












á 7 P 
>0Ki-e<Ha do Oansícoe de 111 o-
rrc iJánlfíníiH y ¿IÚCHÍTO . . — . . . . 
craj r üia deOandntM di3 Hlc-
i ro ¿e Wenfn*3oe * Vill»-
oiapñMa de f;*inir.os o* Kle-
r ío dfi Eueti» 1» i^raado . 
oaipi5In d? Caminos do Hle-
rru do (lúbkribn 4 Saiioti-
oropsíiíft ¿el Sof tcc t i r i i del 
Ompa&ia d-3 Camine s de Kia-
rro de ¡a Bahía de la Uabasa 
i MatanrsbH 
.omp&IJadol Ferroearril D r -
baMO 24 6 23pg D oro 
f^iTocarril ds! Cobre 
!erroflarríl d « 0 a b » 
'íelír.erl» d« Cárdta»* ~ . 
: í.wiiü "Ccmral Bodenoion". ..•<• 
OBIi I«ACÍOSeB«i . 
« Crédito Torrítcrial i l i i » -
teowlode la Isla da Cnha.. . . . . . . . . . . 
¿dulas hipotoecnaa al 8 p g 
iDtK^4 > '^ISl1 . . . . . . . . . ~ ~ m . . M 
Ím íf» ic,rt &icsaconoe do tíaxi-
(> f tíiTin» « n «I 6 pg ia-
i*r<<» «iiin«I. 
«>:NTAS DB VAI.UREM BOY. 
15 «coif.nea del Bsuco EspaBo!, al 9 pg P. oro, 6 ¡.o-
dlr fin dr junio. 
11 nfoionus do dicho Ban;o, á 9 p g P, oro, á i^edlt 
fin de J n r i i . 
22 MCIOSM del niismo Bíinro li 7 p g P. oro O. 
IH acciones del ferrocarril Ufbaüo, a 24 p g D. oroC 
25 acoioanH r e la OciapaDla Cubana de Alumbrado de 
Gas, & 30 p g D. OTO 0. 
10 aocioubti del BIÍUCO Espafiol, á 8 p g P i ro , á pedir 
en el mea 
25 acciones del Banco del Comercio, A Í0 pg D. oro C 
6 acciones del Banco Bspa&cl, a 7 f-g P. cru C 
HBS' í íREft C e K B K D O B K e 1 S í i í A E X í ! » 
DE LA U0LBA OFICIAL. 
D . Eoborto Eeir.iein. 
. . Juan Snavtdra, 
. . Jopé M*nn6l Aiaa. 
.. Asdróa Jlenv-oa. 
. . Eclerioo del Prado. 
; Da-io Concilles OMÍ Valia 
.. Castor Llama y Aguirre. 
. . B )* r.ardino Ramoe 
. . Ar.drOs Lóp»!?. íáuñof.. 
. . Emilio LCipez Maaou. 
. . Fcdi-o Jíati i la. 
. . Migusl Boca. 
Ancon'o Plores Entrada. 
. . Etderloo Crespo y Bemls. 
0 .. Bafael AntuBa. 
DüPK.ITÜLTitnF.F" AITIILIAKItB. 
D. Delmiro Vieytes . -D. Eloy Bell inly Pino.—D. Sal-
vador Perir-ndd?.—D Jcsó Vidal Esteva.—D. Antonio 
Mtídina y Jíñfiüz. 
IS'OTA.—Loa demás íf ¡loros Coi redores Notarlos que 
trab^lan tin frutos y cMnbio?, estún tambitn antorisa-
dus para operar en la eupr^icha Bolsa. 
« T O T I C i A S C O M ^ K C I A ^ » 
Nueva York, mayo Io , d las &I4 
de la tarde, 
Oiuas eapañol&a, & $15>65. 
Descaeuto papel eomercíaJ, 60 drr., 4 ú 
& por 1 0 0 . 
Cambios sobre Ltfudres, 69 div. (banqnerca) 
fi$4.87^ ctSo 
Idem sobre Pari8, 60 dfv (bsnQriéroí?) á 5 
francos I Q l i oís. 
Idem sobre Haiaburgo, 60 djp. (banqueros) 
¿96 . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos^ 
por 100, ft I263á ex-interés 
Centríftigas ntímero 10, pol. 88, á h%. 
Centríftigas, costo j flete, 3 J ^ . 
Regalar & buen refino, 5J¿ á 5 ^ . 
Azúcar de miel, í l i á 4%. 
El mercado pesado j los precios nominales 
Kleles sacras, á 19. 
Manteca OVHCOJ:) en tercerolas, & 6% 
L ó n d r e s , mayo 1° 
Azúcar de remolacha, 13il^. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 15 
Idem regalar refino, 13i!) á í ípí. 
Consolidados, & 100 lóilO es-interés. 
Coatro por ciento español, 57íá* 
Descae ato, Banco de Inglaterra, 2 por i 
100 . 
Parts, mayo Io ' 
Beata, 3 por 100, 82fr. IScts ex-Iutorés. 
t l O ^ I A N D A N C I A m m U R A F - D E L A P ^ « V l ^ f C I A 
DE IJA HA B 4 NA Y G O B I í iRNO M I L I T A R 
l i l i L.A P L A Z A . 
ANUKOIO. 
La Srv Df M^ta de los Dolorts Vinsaa MUBCB, viuda 
dnl tanier te ana fnó del (Inerpo da E M . de PIÍZ IS don 
M^nnel UartiDes Aivarez, s? «ervirá presm.tarse en la 
C5t!cre:aila d f«.• t • Coblerno Mili tar , con objeto de ha-
oerlfi • utre3« do na documento tne le pnrtenftoa. 
HabAns. 29 d î A b r i l de 3888.—De órden de S. E , E l 
omKi'd.nto ciifi'-nu fircre^rin, 7*. I . — í l Teniente Ofl-
ci.-d 29 aurlilar Fiar.c'.s-o Fernández. 
3-1 
A R T l L I i K í t i A , ' H A E S T R A f - ü A Y PJBOTECKJA 
D E Ü.A H A B A N A . — D I R E C C I O N . 
ANUNCIO. 
Con moüvo de no haber producido todo el objeto qae 
hablara Aids du desear en bien dt l mejor servici? el plazo 
B^StUdo h»uta «1 20dal actual, según aonerdo de la Jun-
ta P ' iculut l ra de 20 del mes anterior, para proceder á la 
provisión dé las ?4 plazas do Aprpndloes contratados pa-
ra estos EjtibtaoimiuntoB con &nj3uloa á lo que dispone 
el Raelumento d»l parsonal del material del Cuerpo, ha 
coníidorsdo con veniente la refaiida Junta prorrogar d i -
chr> p'aao ha»ta el 31 do Mayo próximo entrante, pora 
admitir Isa solicitudes que al efecto se promuevan, de-
biendo atustarae para elli> 6 las prescripciones publica-
das i fii'es del prAziico pasado mes en la Gaceta Oficis' 
da e<5ta C<»nira1, Boletín Oficial da la Provincia y per ió-
d'.ooa LA MABIIA y Jll Eco Militar, que son ¡as mismas 
q u é d e l o cutónces están t imbUn co manifiesto en la 
Par te r ía principal da la Maeetriinza con el formu'arlo 
del contrato que por tal coccepto habrá de extenderse 
por IOJ interesaKlr» * 
Xi<> que por e&to tm dio so hice s<bar para conoolmlcn-
to da les á quienes pu^da intf'resar 
Hfth.ina2d de A b - i l de lf,86 — K l capitán 88Tetarlo, 
José I l i a : . ~ Y 9 B?, E l c j rorel Dlreotar. Anle". 
3 1 
iDstltato do Segunda Enseñaiza 
de ia Habana. 
SECBBTAHÍA. 
En cumplimiento de laa disposicióne» vigente.-, los 
alarnos matriculadas en el presente ou'so que hnysn 
da rxammarue, i t n to en los crdlnarlna como en la- ex-
traordinarios, a t tn i i r án t n esta l ífcrí taría. antes del i? 
da Jnnio próximo, loa derechos a?adémi^os eorrespon-
dUntvs. ó S-MÜ. con y mt dio pees en metálico por cada I 
as'gaatura. 
Los que si- ndo slnoinoa de los Estadios de Ap'icaoion, ] 
no hayan ««tiaf ^cbü t-i segando piaz-j de su matricula, > 
dtí^t-rAa l 'erar «^te r^jnial to antas de hacer efectivos ; 
loa dnrerhi» an vriorments onnnol'das, puss de ot-o mo- j 
dono pod •fin t f etcario. } 
Lo que ta haco sab.-r por eete medio para general co-
nfcirolecto 
Habana, -0de Abr í ! de l&Q.—Segun'ioSáneht* Vüla-
reio. 3-23 
Oomcndancia de marina, de lajpronincia de la Babani — 
LON ANTONIO ALONSO Y BODRÍGUEZ DE SAN JUSTO, 
teniente de navio de la Armada y fiscal en comisión 
de eata Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto v pregón, 
cito, llamo y emplazo en uso de las faonludcs qn» me 
conceden las ordenanzas á los oue tengan conocimiento 
del robo verificado en doa de Noviembre del afio ante-
rior, en la goleta Joven Luisa, como también de los do-
cumentos personales de los indlvidnos que formaban la 
dotaol-'n del referido buque; p»tron José Barcia P.fieiro, 
compafiero José C'orba lar v Toaii'n Bsml en l a io te l l -
gencia de que los dichos documentos no tienen ya valor 
alguno 
Lo que se publioa para general conocimiento en los 
dja'ios oüriales por el término de quince días 
HaV ana, Í6 da A b r i l de 1888.—El Pisoal, Antonio Alon-
S'. 3 28 
Ooituindaneia militar de marina de la provincia y capi-
tana del puerto <U la Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEI. GONZXLEZ Y GUTIÉHREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de eata Co-
mandancia. 
P o r e s U m l segunda carta de edi-to y pregón, cito, 
llamo y e-npiaro »n esta Fisca'ia, al individuo Samuel 
Coítelica, tiiimlanta que faé del vaco:-espafiol F u c t o 
Rico para quá en el termino d* . i e i días se presnnte 6. 
dav Htis deeüft'gos en la sumaria que le sigo por deser-
ción. 
Habana, 2« de abril de 1883.—Bl Fiscal, Xanutl Oon-
zále'. 3-28 
DON VIDAL ALIÍKRT Y SASTRE, alférez de fragAtagra-
deado según lo ..om»ndante de marina de la provin-
cia de Trniidnd y fiscal por dolegauion. 
Por e ta mi primDr edicto y usando de la autoriz iolon 
que conceden las or ienai zas en estos casos, cito, l amo 
y emplazo por esto mi primer odioto al imorioto do mar 
Munni"] Enteuza, rtegertor del oallonero Vigía, para qae 
eu ei término de t n lata dias á oontar desde ia publica 
cien del mismo, ao pr<vent« en /a capitanía de puerto de 
Hasildapara Csr cus desoar^os y defensas, en el concep-
to qae de no aparecer en el plazo prefijado ae le segairi 
la cansa. 
Caaüdi», 10 de abril de 1«8«.—Por au manda+o.—El Se-
cretarlo del sumario, Luis Bcyo.—Tidal Alhert 
3 17 
FüiSíSTO D E L A HABAJMA 
E N T R A D A » . 
D1A2 
De Málaga en 42 días barg esp. Pepe Ton» cap. Albl , 
t r ip . U , tona. 241: con carga general, á Biman, Cas-
tro y Op. 
Veracruz en 3 dial vap. esp. Catalnfia, cap. Segovla. 
t r ip . 116, tr lp. 3 784: con carga general, & Calvo y Cf 
Nueva Orlears en 3 días vap. amer. Hutchlnson, ca-
pitán Baker, t r lp . 33, tona £09: con carga general, 
á Lawton y H9 
Barcelona en 47 días boa. eup. Catalina, cap Garr i-
ga, t r ip 14, tona. 478. con carga general, á J . Bafe-
(.as y Op. 
Sevilla eu 49 días berg. esp. Sevilla, cap. Gorrato, 
t r ip 12, tona 28': con carga general, á C. G. Saenz 
yCp 
Dia 3i 
Da Ambéres y rsoalas en 31 dian vap. esp. Asia, capitán 
Asteinza, trip. 40, tona. 1,976: con carga general, á 
J . Balcells y Op. 
A úitima hora se pasaba viait» al vapor Inglés B i l l -
z», de Jamaica y escalas. 
V A L I D A S . 
Dia 19 de Mayo: 
Para Nueva York vap. amer. NJW Orleans, cap. Ha'.sey, 
Día 2; 
Pdra Bsgua vap amer. Saratoza. cap Cúr t l s . 
— Daltwarebca esp. Alina, cap. Blera. 
De avrare berg. amer. Jhoa H Grandor, cap. Piorce. 
Nueva York y Canarias barca e«p. Aurora, capitán 
Sosvlila. 
Cayo Hueso vivero amer. Chrletiana, cap. Carballo. 
Dia 3: 
Para Nntva Orleans boa. osp Josefa Formosa, capitán 
Amigó. 
M O Y m i B N T O DB P A S A J E R O S . 
ENTEARON. 
De VERACP.T7Z en el vapor esnaBol Oatalnña: 
Srea D. J. aé da la Portilla—Leopoldo Veiga—José 
babada—J. Villanneva—.Tnan O'.hoa—L Khohil—Ja-
cinto Fernández—J an Tribo—O. del Campo—Manuel 
García Francisco Valdós:—Adumás, 31 de transite. 
De N U E V A OBLEANS, T A M P A y CAYO HUESO, 
en el vapor americano Svt'-hwon: 
&n s. D. Padro Sarona—B Walk»—Antonio V i l l av i -
cesoto. 
De B iRCELONA en el bargattin esp. Pepe Tono: 
Sr. D. Jaime A l b l Cardona. 
KALIEBON 
P -ra > UE VA YORK en PI vapor amf r. Nno Orhanf. 
Sr-iB D. J n i n Uite-as—Gustavo Gallet—G. M»ti ,wi 
—.inten-.o Cappon—Balmuado Bamlrez—Luisa Mar t í -
nez. 
P - r » CANARIAS, via N U E V A YORK, en la baroe 
a.'iuLoln Aurora: 
Sres. D Franoinco Díaz—Tomasa J de Tabeada y 3 
h jre - Donniga Matrero y 2 h^ js—Pedro J . P^rez — 
Bartclerré Eodrlímea señora y 8 nijos—José González— 
Leonilb Bijrríos—Estela P é r t z y 2 hijos. 
Para CAYO HUESO sn el vivero amor. Chrisiiana: 
Sr. D. Stboutian Agolar. 
C O T I Z A C I O N E S D E E S T A P t . A Z A . 
Cotizamos non^nal por fd tade existencias. 
Cítra amarilla, de $20 á $22 quintal, segnn clase.—Miel 
da abejas, ;n c 'n aves galón inclnso casco.—Cobre vie-
jo, de S7 á$8 quintal.—Aguardiente, en detall á$15 y $18 
pipa de castaSo.—Plata mejicana, 88 á 90 centavos el 
poso. 
El corredor de número, Manuel Viüalon. 
M O V I M I E N T O 
va 
9B ESPERAN. 
May? 4 Manhattan; Nueva York. 
4 Wbmieyr Nueva Orleans y esoalaa. 
fi Navarro: Liverpool. 
5 Bamcu de Herrera-. Santhomas y eecalaa. 
_ « . A l pftB; Verwcra» v •«oalRs: 
6 Oionfaogos; Nueva York. 
8 Rain» Mercedes: Santander y escalas. 
8 Dee. Jamaica y euoalas. 
. . 11 Oiyy nt Pu«bí;íi K o.wrw-X'ork. 
. . 13 1TÍ*K»I-»; Nneva-Tort . 
. . l í B. lelcFias: Kingston.. QOIOB v esoabM. 
~ 13 íílty oí Aleayjiurij»! Veracru» y escalas 
. . 19 ÍMmrt<n>m '- Otevabranaa i escalas 
. . 18 Cifcyof •W&shirgton; New York. 
. . 19 títratoí;». N u e v » - ^ o r k . 
May? 4 Manhattan; VeTacrnü v eacalaB. 
f> Hatalulia: Pto. V:ico y Stntonder. 
6 Whujioy: Nueva Oiiuana y esoalaa. 
6 a«rBtosr4! Nuevs-SoTk. 
8 Alpes-. Nueva Yerk. 
8 Dua: VoTccruz. 
10 Marínela: Santhomaa y escalas. 
11 City of Pneb'»: Vw<-n)« y escalas. 
„ 13 Cienf argos: Nueva York. 
. . 15 Gítry oí . .¡xr^.vix 11 ' i fa-YorV 
. . 18 City of'Waehlngton: Veracruz y escalas. 
. . 2n Mortfctbim. ' i i . . escalas. 
20 NiÉgarai Ntíevfc-ÍIr.rK, 
G I R O S D E L E T R A S 
33 , O B I S P O 2 3 . 
ESQUINA Á. MERCADERES. 
G i r a l e tras sobre l a P e n í n s u l a , 
E N T R A D A S D E C A B O T A Í S . 
DaMatlel col. AUagraoia, pat. Morantes: con 120 sa-
co» v 60 (jocotes azúcar v 25 cuarterolas miel 
De Mantiia gol. A n telit i , pat. Lloret: roa 235 caballns 
lefi», 11 tercer, las miel de abejas, 32 arrobas ceta y 30 
rercloa tabaco. 
Da C^rdunaa gol. lala de Coba, pat. Zarígoza: con 600 
raoou uziiDtr. 3" j.ipas aguárd ente y tfcot<>s 
De Ciid-«iias gol. Anita, pat Piüayro: con 1,300 sacoa 
azocar y 20 irlp^s as':aidieito. 
DÍ'"i b-iB^s gol. NuestiH S'fiera del Carmen, patrón 
DenU f >u: von 6 (1 suc os i,.u<-.:r. 
De Gftbf.firs gol. Jóyeu Felipe, pat. Saárez: con 1,150 
taeoa fazúo .r. 
D • C^n^i 1 gol Gülondrlua, pat. Pujol: con 20 bocoyes 
ai.ú a- y efecuse. 
D« Santa Cruz gol. Bisa María, pat. Virella: con 73, 
bjcoyes azúcar y tftío'os. 
De Canarias gul. ü&bullo Marino, pat. Inclantcon fOO 
sacos y 60 cajas azúcary 6 pipas aguardiente. 
Do Carahatns gol. Tres Hermanas, patrón Biobo: con 
1,150 arcos azófar. 
De Cnba y rsoolas vap. Argonauta, cap. Vlcr: con 4C0 
sacos y 50 b i joyoí ozúcrr y efaot'-s. 
Do Ca birlen v tp Toirit 1 Brno^ k cap. Canal: con 71 
lerolos tabaco, 200 e««oo8 azúcar y efectos. 
D K S F A C H A D O S D E C A B O I A J E . 
Par a Marlel gol. Alt;igraola, pat. Múrantas: con efe -
tes. 
Para CienfoegoagiJ.Nmva Conoha, pat Fernández; 
idsm. 
Para Cárdenas gol Mírord ta, pat. Alemfcfiy: id. 
Para Cabafias gol. Jóven Felipe, pat. Snáre'z: id . 
B U Q U E S CON K E f t l S T R O A B I E R E O . 
Para Nneva York bi:.rg. esp. Gulaml l , cap. Ant ig : por 
Lnls V. P:ató 
Montevideo berg. esp. Nueva Vil la de Toeaa, 0J.pl-
li»n Puig: por Albertf, Carbó y Cp 
De! Bíetkivater gol. arapr. Grace Davla, capitán 
D y c : por E P Santa Mar t í . 
Del Bjt'c&kwator col. amir ' 'harías Morford, capi-
tán B-.idlar: por H.dal¿o y Cp. 
—Nneva York boa. esp. Eng<!nia; cap. Carb í . por J . 
Cunill é hijo. 
D<1 Brtakwator vca «mer. Prcteus, cap, Pe t í r t on : 
por H^d^'go j Cp. 
- —Paet toEiüO, <;ad z v •antauder va j . esp. Catainfia, 
cap. Segovla; por M Calvo y Cp 
l , U I Z & C • 
8, O'REILLt 8. 
ESQUINA A MERCADEEES 
Hacen pagos por el cable 
Fac i i i tau carta» de créd i to . 
Giran letras sobre Lóndrés, New-York, New-Orleans, 
Müan. Turin, Boma, Venncia, Florencia, Ñápeles, L is -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hemburgo, Paria, Ha-
vre, Néntes , Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, Méjico, 
Veraomi, San Jaan de Paerto Bieo, ¿ í 
ESPAÑA. 
Sobre toda¿ 1?.F) capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza. Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matensaa, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, 
Oalb?jiei\, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Saneti Splritua, Santiago de Cuba, Ciegode Avila, Man-
«anillo, Pinar del Bio, Gibara, Pue.rtb-Prlnolpo, Nue-
r l t . i . * • T n t i 
i P . 
1 0 8 . , AGUIAR108 
HACEN PAOOS 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista 
oorrre iN liev« y— K, I tn i - '» O-I-ÍS^K. VniHtnmsr. i í íUnn 
3».a Juan ríe Pa-irto-^Ulijo,u^^. J,oa, fnc.s, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, B'ima, NApolon, Milán, G6-
ar.va, Marsell», Hiwre. LIMe. Nántes . 8t. Quintín, Dte-
ppe. Tonloee, Venecia. Kioroueia, Pa'.ormo, Tnrln, Me-
sina. Se., asi como sobre todas laa oapita'ea 7 pueblos de 
S Gelitt« y Cp. 
m Y Cá 
CUBA 43, 
S3«*TEE O B I S P O ¥ O B R ^ P I A . 
Giran L.trss i c.--rta y larga vista sobre todas la* 0»-
mtulea y pueblos mía impomnteti de iaPenint.ala Isla» 
Balean-a y Cañan»»- 1470 1R6-14Ab 
KOQUINA 
B l ' Q T E S Q U E ^ E H A N D E S P A C H A D O 
Para Nueva York vap. Emor. New Orleana. cap. Halsey 
por Hidalgo y Cp.t'ion 411 tarijios tabacr; 792,0í0 
tabiuoB tjrcidof; 1,401 coj- t i i la i cigarres; 140 kilos 
picadur» y vfdotca. 
Veracrnz vap. ¡n^ Bj',ize, cap, Armitrong: jior G^o 
E . Kcí tvrsu: dot i fuf i to . 
B O Q D E S Q U E H A N AMIE&Tíí R E O L S T R O H O Y 
No hubo. 
E X T R A C T O ME L A C A B G A DE B f l Q Í ' l ' t í 
D E 3 / A C H A D ü S . 
Tabacos torcidos.«. 
Cigarras ouatfUM. 
P lw 'n ra kilos 
P O L I Z A S C O í c E J D A « E L DJA 1? 
airicor «acoa —^-. . 
Miel de purga l ; r „ - o i e a . . _ „ . . 
Idem id. tercerolas. 
Xabaeo ; ;.ou .. 
Tatiaao» toroido» —»_.,. 












8 POR BL GáBLB, 
FACILITAD CAUTAS 
D E C R É D I T O 
Y 
giran ledras á m T t a j l arga v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NÍIEVA O R L E A N S . V E R A C R U Z , 
W É . I I C O . eAT«.5üAN D B P U E R T O R I C O , PON» 
CE. MAVAtUíPJS L O N D R E S , P A R I S , B Ü R . 
DEOS, S.YON, B A Y O N N E , I I A!»I ¡ i U R G O , R R E -
MES, B E R L I N . V Í £ N A , A f f l ? T 8 R O A í I , B R U « 
SELAS, R f í l I A , « i ^ O L E S , R f l L A N , GjñKOVA 
&f,Aií,I C O t t l í f'G'BRB TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y PPEBi.Ort B E 
%paña é islas Canarias, 
A V E M A S r O M P R A l l l Y VENDEN I l E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , K t t A ^ C E í ' A S É I N G L E S A S , BONOS 
t»K LOS E " T A O « . " 4 . U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTMA fñLASK DE V A Í . O R E S P K B L Í O O S . 
t n I7C. I ¡r 
LONJA DE VIVEKES. 
Ventas efectuadas el 2 de majo de 188(5. 
750 a. arcos acmdla_ m' i 7 rs. arr. 
150 sacos harina espaQola $93 saco 
75 bles, frlioiss b l a n c o s . » . . . . , , Oís. ar. 
100 toroorolas manteca Leen. . . $1 '^ q i i . 
500 c. jabón Bocamora $'£ 0. 
f\0Q calas jabón Mallorca . . $8 id. 
3(0 cojas velas — Bdo 
100[4vino AI»ila $64 pipa. 
M E R C A D O S D E L A I S L A . 
Sagua la Grande, l? de moyo de líí.C, 
Muy pecado abrió y siguió t&ta marcado en ¡a semana 
que revistamos, á canea a* Jas huelgas qae aun duran 
en el mercado <ie Nneva York, que tienen paral!;adus 
i s rtfinerias Sólo Hubimos haber cambiado de manos 
uno» 2 dOO b( coyes mascabado regular refleo, & ' i y l i . 
y 4' 0 bo;.oj ei oentiifuga guarapo buena polarización a 
6'i¡lC en la Bjca, cerrando fljo á estas cntizaoiones. 
IEI Oomeriio) SSS 
Cienfuegos, iñ de abril de 1883. 
La existencia dofmtoen los diferentes almacenos de 
esta plaza en el dia de hoy, comparada con la de iguales 
fachas de los tres afios anteriores, es la siguiente: 
1881—Bocoyes de contrífaga 1 869 
„ Idem mascabado— 5 471 
,, Idem azúcar de mie l . . . 1 G08 
,, Idem de miel de purga 77 920 
,, Sacos de azúcar™. 69,006 
,, Bo-.'ojes concentrado 00 
1885—Bocoyes do centrifuga... 2,̂ 70 
,, Idem mascabado 3 912 
,, Idem azúcar de mie l . . 388 
,, Idem de miel de purga 1961 
,, Sacos de azúcar . _ 16,^0 
Bocoyes oonoentrado 00 
1884—Bocoyes de centrífuga 3,6Tfl 
,, Idem mascabado 4 103 
,, Idem azúcar de miel.—. 6;-5 
,, Idem de miel de purga.~. 2.?45 
,, Sacoa do azúcar ^ . 2,2f:0 
,. Idem de concentrado 00 
188}—Bocoy es de centr í fuga— 2.346 
„ Idem mascabado.— 4,847 
„ Idem azúcar de miel . - —.. . 560 
,, Idem de miel de purga . . . 2 442 
,, Idem de concentrado ' 00 
,, Sacos da a z ú c a r . . — 00 
La existencia & flote comparada con la del año an-
teriores, es: 
1 8 8 6 . 1 8 8 3 . 1 8 8 4 . 
Bocoyes a z ú c a r . . . 2.310 1.461 2.f97 
Idem de m i e l — 610 «20 1.877 
Sacos de azúcar 4.600 1.914 1.500 
Lo exportado por esto puerto desde 1? de enero del 
corriente alio y durante la presenta semana comparado 
con la de Igaales épocas de Jos tres afios anteriorts, con 
expresión de buques y toneladas, es como signe: 













Ventas de fruto.—Sibemoa las siguientes: 80 booc-









. J . A. BANGES, 
| BAiQÜBRO, OBISPO ÉÉ. 21 
< HABANA 
- G I R A N L E T R A S en todas cautidades á oot-
M ta y 1»'^a viaía sobra todas Isa prinolpalaa pla-
¿3 aas y v<T.eb'Oí d^ of-ta I S L A y la da F U Ü R T O -
J R Í C O , SANTO U ü I t l I K G O y ST. TEOJt tAS, 
í s - i & s B a í e a r e í , 
Isüas C a n a i íaa 
También sobrólas prlnsipalea plattan de 
F r a n c i a , 
Ing latorraj 
&léJ3co y 
l í o s E . U Í Ü Í C I O S . ü 
2 1 O B I S P O Sil 3 
2 5 
Kacen pagos por 11 cabio, giran letras ft corta y larga 
vista y dan CürtaH de ciéiitji sobre N=w-York, Phi ía-
delphla, Ne-w-Or eaus 8au Eran:d«co, Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y d«niás cai-lt^les y ciudades impor-
tantes de los Kfltudos-Unidos y Europa, así como sobre 
lodo-1 •« pueblos do Espkfia y sus pertenencias. 
1 n 12 U B 
G O L E T A " J O S E F A DE C A B A L A S » 
patren Eodrignpz. 
Keciba carga & bordo por el muelle da Paula para 
Cierifaegos, Trinidad y MaczaniL'o. 
S027 8-2S 
m Xah H A L A S S A L ' W L K S Á . 
P a r a V e r a c r u z fTirectamente? 
8l fspcf-p&rro-; luglé» ! 
capitán Camarón. 
Se espera do J A M A I O A vía POET-AU -PK1NOB, 
sobro ei 3 del mayo, y saldrá á laa pocas horas de su 
Uagada para Veracruz. 
Soíamente admite pasteros para dicho puerto-
La corrospondencia se admitirá únicamente en la A d -
mluigtraclon General de Correos. 
Da niáa pormenores informará el agente. 
G . R . R U T H V E N , O F I C I O S 16. 
5Ü51 !Ia-39 3d-! 
porea correos ifraaoescs. 
Par* VwaoniB directo 
i. :• '• para dicho ptibil zobre 'T 9 d í mayo el vapor 
oapit&n B I I C L L O N I N . 
Admite carga á flote y posajeroo. 
Be advierta á los «efiorea importadores que UB mer-
oauoías de FranoU importadas por estos vaporee, pagan 
iguales darechos que Importadas por pabellón español. 
grades á 5 ra ,- 50 aaooa centrifagH, marca ' Tulnicú" , de | Tarifas muy reducidas con conooimieutoa directos de 
96 erado*, á 0 26 y la de 6 Ol'O ateos o^ntritaga. marca j todas los oludadea importante-* de Francia. 
"M-ipos", de 97J grades, r .úíneroell á 13 comprados por I Demás poraciuore» impondrán 8»n Ignacio n. Í& 
una nssa rt- la Habana A f* reales f • arroba. I OottíígnatKT is . B B I U A T , M O N T P o s Y 
FUles.-No bnbo. • M40 12b-3 iad-3 
can m a i l siteanasliip O n e . 
TAMA 
Saldrá di'ftolamente el 
Sábado 8 de mayo á lae 4 da la tarde 




Admito carga para todaa partes y psaaúarua. 
DueAf pornienorfa impondrán ana oonslgnatKfloa, 
OSBtlAKIJ» ÍMi. F?tf(>Alt.GO HT C1J 
I n. H my 4 
nilTB-iIiEM 
ESTABLECIDA EN 1857 
Linea do vapores del LLOYD NOUTR ALSMA» de la 
MALA ÍMPSBIAL entre N U E V A YO ti K SOUTHAM-
TON y BBfíM l*N, que hacen la t i avewía *r, el co to in -
torva'o de OOHO D I A S entra NUfCVA-YOBK y L O N -
DRES, 
Los oxcelentes vaporos de rápida marcha de enta linca 
parten los tflÉBCOLKB de N U E V A - Y O ^ K dejando sua 
pasajeras en ménos do ocho días en SOtTTHAMPTON, 
en donde loa trenes del ferrocarril conducen los pasaje-
ros a LONDRES. 
La comida en estos vapores ea muy exaulslta y abun-
dante, y equivale á 11 de liv; mejore» fonifas de Europa. 
Bin eí mes de MATO próximo, los v.<porer< de rópida 
marcha de esta líaea. oo-oenzarAn á nacer escala en 
GHEIlBOtri iO (FEANCIA). da toodo que les paaajoroa 
lleearán A PAJBIS 'lentrode OCHO DÍArf. 
Desde el afio ) 837, mis de 1 300 ,000 pasajeros han 
he iho felizmente el pasaje del Atlántico r.n los vaporea 
del Li joro NOKTB. ALEMÁN. 
Para más informes, sírvanse dirigirse 6 
«HLfílUCDS t C « » Bowllog Or^en, Nueva-Y.irk 
VAP0BE8-00BBB0S 
r 
T ü i s a p s A S i H s i T u a a Bteamsh.ip L i a * , 
P a r a T A M P A (Florida. ) 
con escala en CAYO HUESO. 
Los hermosos vapores oorreos de los EotadoB-Dnidcs 
que componen esta línea, saldrán de este puerto en el 
orden slgni-ínte: 
E lASt iOTTí í Cap. Mo. K í y . Miércoles abril 28 
á las 10 d<- lamafiaua. 
M A S O O T T B . . . . Cap. M i Kay. Sífrodo, mayo l? 
á las 10 de la maSana. 
n U T C H I ^ I S O M . Cap. B»ker. Mértes . . 4 
á las 5 de la tarde directo. 
M A S C O T T S . . . . Cap M i . K i y . Miéroolea . . 5 
& las 10 de la mxfiana. 
W H i T W K Y Cap Hi l ! . Miércoles . . 5 
á las 5 de la tarde, 
jlin Titff.pa hs,cen c<.>iifxio.«i uonel Bonth, Fiorida Ba l l -
wuy, íFerrcoarrl! ia Florida,) onyoiitranea t s t áu vs. 
combififtolon uon los de lae ítraa Empresas Anwriosaas 
deífoniicaiTlt, proporolosaudo víaío pur tierra desde 
• P A W P i & SANF(»OI) , J A C K S O N T X L U B , SAN 
a e D s v r a . SAVANNAS, CHAHLBSTOÍ?, WIL. 
¡KINGTON, (VASHTNGVON, B A L V 1 S I O R B : P H I -
tikOEVIímÁ. N E W - Y t M R M , B í tSTON, A T L A K -
« A , NÍÍETA ORIiBAÑS, M O B I L A , «AN LSTIS. 
C H I C A G O . D K T R O I T y todaa laa ciudades lmi>or(ua-. 
tes de ios .tivi;- ' TJiv!••)'. cumo también por ei rio San 
Jcftu, da Sanford s, Jacks^vi i le y puntos lntnr?i«dloí. 
Para el vapor H i S ' O T T B la curga ha de quedar en 
las lanchas, a las cinco de la tarde de los dias anteriores 
a loa do salida La que han de conducir los otros vapores 
se recibi'6n en ot muelle de Caballeiia hnsia las cuatro 
de la tardo áo. d i* de salida. 
Empresa de vapores de Menendez y Op. 
VAP0R ARGONAUTA. 
l O O O toneladas. 
C a p i t á n V i c r . 
E l sábado 8 del corriente 6 las .1 de la tarde saldrá este 
buque para S A N T I A G O D E C U B A con escalas en 
N Ü E V í T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A Y 
G V AM T A N A M O . 
Beolbe carga por el muelle de Luz el miércoles S, Jné-
vea 6, viérnea 7 y sábado 8. 
Tos bi lates de pasaje y los conocimientos de caaga 
se d<» pa h u i en la ca^a oons;gnataria SAN I G N A C I O 
H r i H . H ' i M5< 5 i 4 5h-3 
EMI'üESA DE VAPORES ESPADOLES 
COHRBOS D E L A S A K T H . L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RMON DB BERBERÍ. 
PABÍ i . m\mi 
VAPOB 
B L VAPOR 
ORpltan D. Francisco 8>/g' Ma. 
Sald i í para PUEBIO-EICO y S A N T A N D E R el 5 
de mayo llevando la oorraspondenola pdblio» y de oficio. 
Admite pafiaieroa nara diohes puerto* y o í rg» para 
Puerto-Ri^o SantaLdar, Cádiz y Barcolona. 
Tabaco para Puerto-Bieo y Santander. 
Loa pasaportes ae anlrogaTan al teeibix loa billetes da 
Líti póbaas de carga EO firrufirStn por loa oonsignata-
ÍÍÚU autos Cs oorrerln*, uin cuyo reqol-dío serán nulas. 
Recibe caiga, á berdo hasta el di» 3. 
De ¡rAs ponEonoros impondrán BUS couslpnatazioB 
M . OALVñ Y OOMlJ!: O í c l o s n . M . 
L D. U 27 A 
Oombinada con la Trasatlántica de la misma Ocmpa-
B!n y también con las del ferrocarril ¿a Panamá y rapo-
res da la uosta del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPOR 
LLOL v jojs.wja./'.&aj 
capitán D. CLAUDIO PERALES. 
¡DA* 
Loo vapores I L r T C H I N S O N y W I U T N E Y eiguen 
has i» N» E V A O K L E A S S . 
He admitan paralaros y carga, además de loa pantos 
arriba menuíonado», para San Eranoisco da California, 
y se dan pap*)lat>»^ direutas hasta Hong-Kong. China. 
Da más pormenorea impondrán BUS consignatario*, 
MtrnadareB 33 . L A W T O H iraai .WANOS. 
«•451 a « - S A l . 
a, 
Mail S team Sh ip Company. 
HABANA Y NSW-YORE 
LKKBA © I R E C W A . 
£ . 0 3 HERSIOSOS VAPORES OS H I B B R O 
capitán T. S. CURTIS. 
C X f i N F Ü & O p S . 
capitán F . M . F A I R C L O T 3 . 
Cos. singiiífloss ciniMtói para pa«a.l«toc, toidrA ¿4 
dichos puertos oomo slguet 
do H u e v a - ' S ^ r k la s » / ibad«» 
4 las 3 do l a tardo. 
HAbado* Mayo , 
S A L I D A . 
D« la Habana... . 
. . Bgc. ds Cuba.. 
. . Cartagena . 
Ala 
LLBOADA. 
I Sgn. de Cuba.. 
.. Ciu-tagena...., 





De Colon penúltimo día de 
cada mes. 
Cartagena . Dia IV 
. . Sabanilla. . . . . . . 2 
. . Pto. Cabello.. . . 5 
. . La Guajra . . 6 
.. Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la Mrmfwof/cdento do la Poulneu-
la y destinada á Veaocuul*, Goiotabla y pnertos del Pa-
«ifioo, se efectuarán t..? la Habana. 
A Cartagena dia 1? 
. . Saban i l ln^m. 1 
. . Pto. Oabollo 6 
. . La Guayra..... . . 8 
. . Seo de Cuba.. 9 




oapltttn D. ANTONIO GARDOS. 
IDA. SALIDA.. 
D* la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. . Nuevltas. — d í a 1? 
. . Gibara - 2 
. . 8go. de C u b a . . . . . B 
, . Ponoe . . 8 
.. Mayagttoa^s— . . 8 
LLXÜADA. 
A Nuevltas. 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponoe . . . 
. . Mayagiiea 







De Pto. Rico 
. . May agüe» 
. . Penoe 
.. Pcrt-an-Prin-




dio A Mí íyagüea .^ . ^ 
. . Ponoe.... . . . . . 
. . Pert-au - Pr in-
.. BgO, de Cube.. 
.. G l ^ n r a ^ » . . .. 
. I í i i«rl tM «MM. 




„ I I 
C I E N F T T E a O S . -
iVjlAwy» it&. „. 
S/i.RA'IfKJA . . . . 
C I S M í U E G O S . . . 
N I A G A R A » 
9 A R A T W A 
CIENFXJEaOS.— 
NJA.GAKA . . 
8*P.ATOG^ 
C I E N F Ü E G 0 3 . . . 
NIAGARA. 
SATtATOGA 
OIENKÜEGOS , . 




SABAXOC A . — . 
CIES'FUK.GOa^,. 
3A.HAT1.'*A_ . . . 












. . 18 
... 26 
... 8 
. . 10 









. . 18 
2§&¿issi d a I n E£is.ba.».a 1«» j u < ¿ T « s & l a s 
i a b a r d o . 
Jnfivea, o o r o B A n n . _ „ . 
SARnTOR A . - . ; . . 
0T2NFTJJ3O0S.., 
N I A G A R A . . . . .a. 
8 A R A T O G A . - , . . 
OIENGUEGOS.. . 
N I A G * 
8ABATOGA 
CIENFUEGOS — 
N i A G A U A . . . . ^ , 
P A R a W t r i A 
CIfiNPÜEQOB .„ 
N I A U A U A 
K/m.-'.'Píw?.* 
CIENEUKOOS. . . 
N I A G A R A . . . , . - . , 
CIENFU£a . r :g„> 
SARA TO»A.V.7I 
CIENFt5EG03.«.- . 
N l A G A j h A . . . . . ^ . , 
CIENFUEGOS mj. 






.« . 29 
nü^" 20 
ém̂mm 27 
in r" io 
^Z'.l 24 
— . . . 19 
— . . 8 












Capí era D. Jos* M* VAGA. 
Rite hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
dia G do ma.ro, 4 las cinco de la tarde, para los de 
Nue vitan, 
Pto. Padre , 
O i b a r a , 
Mavar l 
B a r a c o a , 
GoLaatánamo y 
í ¡liba, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
^IU.I-IO Padre.—8r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea. Silva, Rodrigues y Op. 
Mayarí.—Srea. Gran y Sobrino. 
Bavacoa-—Srea. M o n é s y C p . 
GnantAoamo —Sres. J . Baono y Cp. 
Cnba —Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por R A M O M DE H E R R E R A , SAN 
PEDRO N? Í i6 , P L A Z A OB L Ü Z . 
1 » - 8 AI 38 
VAPOR 
M M 1 L Í T A Y MARÍA, 
capttan Arturo Siches. 
Este ráoido vapor saldrá de este puerto el dia 10 
de mayo á laa cinco de la tarde para los de 
Waevitas, 
Gibaraj, 
B a r a c o a , 
G u a n t á u a m o , 
Oulja, 
Pneirto-Plata , 
P o n í j e , 
Mayagnez, 
^ g nadi l la , 
P a e r t o - B f c o y 
Santhomas . 
I 5 P N O T A . — A l retomo este vapor hará escala en 
Pon-an-Pr'noe (Haiü.) 
OIRA.—Laa pMizns para la carga de t ravesía , sólo se 
admiten basta ei dia anterior al de su salida. 
C O t I S I G N A T A R I O S . 
Nnevltas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Srea. Sdva. Rodríguez y Of 
Baracoa.—Srea. Monés y Cp. 
GuantAnamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
t'/uba.—Sren. L . R is y Cp. 
Pote- an-Prlnce.—Srea. J . E Travieso y Cp. 
Puoíto-Plata.—Sfes. Ginebra Hermanos. 
Ponce —Sres. Pastor, Marqués y Cp. 
Mayagiieí.—Sros Pat io t y Cp. 
Ag'iftdjlia.—Srea Aoiell, Julia y Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y Cp. 
S-inthomas—Sres. W . Broddstedy Cp. 
So dtujpachan por R A M O f i DE U E u K B R A , . — S A N 
PlSWPf» !f?'Jtí, Pl.A'&A. DB L ü a . 
1 " » 28-A1 
Banco Industrial. 
Por disposición de la Directiva se convoca á j a n t a g i -
neral extraordinaria de accionistas para el 10 de mayo 
próximo, á las dote del dia en la oasa de este Banoo, 
calle de la Amargura número 3. can el objeto de que M 
acuerde si esta sociedad ha ds continuar r igiéndose por 
sus estatutos ó someterse á las prescripo ones del Có-
disro de Comercio que regir* des ê 19 de aquel mes. 
Habana. 27 de abri l de 1886 —Pedro González L lo r en -
te. S ácrata rio. I 13 10-30 
Gumpañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Habiéndose presentado en esta Dirección el accionis-
ta dé l a extinguida ComraJUt de AJmaoenes y Banoo de 
Stn José , D. Baudilio B-rués . manifestando habérsslA 
extraviado el t í tu lo n. 156 por cuatro acciones de su 
propiedad marcadas con lo i números 2 470 —2,505 —2.821 
y 2,623, con el objito deq-te ŝ  le exp ta un certifijado 
deiasqus le adecúen ' l e Almtceae* da Depósito d e l * 
Habana. E l Sr. Presi-teuto ha tenido á bien dUponer 
aue se higan Uspab'loaolonea por el t é rmino de quince 
dias, para que Bl hay aigu .a persona que ponga reparo 
pneda acudir á estad ofi j iñas da once & tres y de no se 
extenderá el oertifi wdo que pide, quedando comple-
tamente anulado e anterior. 
Habana, 27 de abril do 1?83.—El Secretario. Fernando 
de Oastro. ~X» aot>i* 5153 15 28 
VAPOR 
PW-YOEK, HiBISl áiD 
imm lAIL SiAISIP LIB 
Los vaparta de esta aoreditod» Haca 
Capitán J . DeaVcn. 
Dapitan J. W. Keyaold» 
Capitán AníiS5g»i?ü. 
Salan da la Habana ináos! 
y 
Capitán W. BcMUt 
le» s&'aít-
d o s á i a » 4 d o l a tards y da N&w* 
TTork fcodss' l o s jv .évos & l a » 3 de 
la tsiydo. 
y la Habtiaa, 
Jd'Jves A b r i l 28 
Mayo 6 
N A ^ H A T T A H . — 
C I T Y OF P U B B L A 
o n n r OP WASHIK^-COW..... 
» t.:"!'-:•. .-. — , 
C I T Y OF A L K X A N D R l A - . . . 
BIAKHATTAN.« 
. Sábado Mayo 19 
8 
16 
K E W O K L E A Í í S 
ALPES 
o ŝ¡,̂  av ÁtJtXAjmmuk... 
¡JIANUATTAM 
iwtM o* r w n ' í . A 
C I T V OF W A S H I Í Í Q T O P f Junio 5 
Se dan boletas de ^"aja p.T estos vapor*» Cit^átUbMá-
M á Cádiz, Gibraltar, Baroelcnuy Hareella, en conexloi. 
con los vaporea franceses que salen de New-York á ait-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores quo es-
tán todos los miércoles. 
Se dan patM ês por la linea do vapores Irancucsa, vía 
Surtióos, hasta Madrid, en 8100 Ourranov, y hft£.ts BM-
oalona en $95 Cnrrency deadf 'N3v/-Yoik, y por loa va-
pores de la línea W H Í T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, inoluso precio del ferroosrrll, cu $110 Oa-
rrenoy desde New-Yorh. 
Comidas 4 la carta, aervidaa sn mesaspecucBsi: en lee 
vapores O r P Y O P FFEÜ3LA, C T U r OP A U t X A M -
L^RIA y C I V T O F WASHXNCWOir . 
Todos esto* vapores, tan bien oonocidoa, por ¡a rftjii -
dea y sagurldad ño BUS y!ii)6«, tienen excelentes «omo-
l'.dades pera psaajcror, así oomo también las nuevas l i -
l-.rta eolgantee, en. las cueles no sa experimenta movi-
stonto alguno, permaneciendo siempre horizontalee 
Las carcas se reciben en el muelle de Caballería h«»ta 
j» víspera iie) día de I» calida jr as aíraito OKCS par» I r -
HambuTKO, Bifi^ien, Ani&1«rdam, R o m i d » ) » , 
tlavrc y Ambet«s. o&a eonwtaJonto» dirscíos. 
«¡ui ewa!sfl6i«?ic< Obrunta a¥ 15. 
H I D A L G O Y CP. 
I n. 19 6 A 
V A P O R E S O O R R E O S IBB A C B i t © 
D B 4 , 1 5 0 í © M E L A D A S , 
m M A G E J J Z y 
I x T V E R P O O I i . 
GONBSGAXiAS K H 
PSOGEESO. HABANA, CORUÑA 
Y 8ANTANDEU. 
VAmAXMU. 
• A M A Ü M P A S — . 
a * s . f c o - . 
Luciano <: • ; . -
Tiburoio de Larrafiaga. 
Mncuel G. ds ¡J* Jtíise. 
VaRACum LIIII'IIII Agus t ín Gntheil y O? 
LrvBHPOOI.—.. BarinK Brotors yUT 
OOROSA...^»... Mar t i n de Carnearte 
a t W i A f r o n i . . . . . Angel del Valla. 
7U> A ' . . . . . . -. Ckflcloa nótcoTO M 
i , BL AV»»I»AftO ^ w r 
S» 19 
Estos nci'uuaes ••^poiss tfti& blaa oúcaciaoa por ia n*-
tldos y oegarldad d'í ses VI^JCB, tienen «xoclentet oo-
tnlDídidiidSB para p^rií^oros e:i sus eepsoio^as cámaras . 
La t',ATSñ e» irecibe eu el muelle de Caballoría hzBi% la 
víspera del dia do In salida y se adrolts carga cara l u -
.jl-iícrra, Hr.mbur¿<}, l irémoc. Amaterdam, iloiterdajn, 
Havre y Amoifcm, con couooind«utos dírcotos. 
LÍ, oorrespoTüIenoiA se admitirá únlciuaeuta en £a A d -
aduí.tír.-.olorA (Moenil do Oonooo. 
Se ¿Asn beletM de v i ^ i * por los vaporea ds esta Utiea 
dlrocíamantfil Livorpool, Lóndres, Southúaipton. H * -
VT4 y Paria, en conexión con lae Unes.!» Cunarfl. ^'KJS* 
S í a í y con esneoUlidad con la L I N E A FaAMCF.í*A 
S^ra x-iajee rudondos y combinados con las líneas do St. 'azalro y ia Hfibana, y Nueva York y el Havre. 
Partí ' . pormeuor<}a, dirlgliiío » I» casa osneigruita-
ría, Obífipls 35, 
Lta&a eatra Msw-Yorlc y Oienfuegos, 
Q01I K f l C A L A S EK KASSAD Y SAWVIAGO JD3 
O V B A . 
Itoa iih^ici. y ttsn&osos vaporea da hlano 
L A V A , 
c&pitan B O M B I , 
Tlales sastanaUe que empellarán á regir al i de febre-
ro p r ó d s i o . 
SALIDA 
Saldrá los Juéves de oaUu sociana fi lae sala de la tar-
del muelin do Lnz y llegará í, Cárdenas y Bagaa los 
viérnes, j - . . Caibarien los eábados. 
KETOBNO. 
Saldrá de Oslbarlen toónos los domingos á las onoa de 
'a msñ&M» ocn eaeala en Cárdenas, saliendo de este 
anorto los lúues álaa cinco de la tardo y llegará á la Ha-
uana los mártes por la miHana. 
Prooloadepasajes • fletes los de coetambro. 
fí'OTA. —Bu oumblaacion con el ferrocarril de Zasa. 
•teúesoaohan conocimientos especiales para los par ade-
ran do Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La arjj,'» para Cardonas sólo as recibirá ol 
l i s de la salitia, y junto oou «lia la da los demás puertos. 
-'A»te las daa ¿4 la (>:r<ie dol mismo dia. 
Redesiiiv^hH i burdo é informaraa O-Btdllv 50 
f l S5I) 1-My 
o.ipiten Ic. ÍVÍÍV OJ 




lr»t ir. -iv»* 










!.« B. fií Gnbh 
tótb aabados 
T-íavr.. 









lo i lúnss . 
láCayc f l 
Janlo '¿H 
Ju ' i o . . . . . 26 
Agosto... 23 
Stbre.... . Í0 




J u l o VO 
4gO.'to . 17 
Sdtismbto. l i 
Ootabre... 12 
Nvitímbro. 9 
Panajes por ámbüs lincas 6 opción dol viajero. 
P l í i ?t£'«l d ¡TljjpTSO * 
s./; l i l i V . WíACÉ, OSKAKOA 2 » , 
iS t t a i » jxiassjivti» L%pea.di'íri re* aitulntetarU* 
v i 0 A L V O ^ n * 
I n 12 A 27 
BKPESU DB FOMBMTO 
T N A V B a A C I O H D E L S t J K . 
Oílcios 28, plaza de Sau Francisco. 
VAPOR 
c a p i t á n D. Antonio d o "CTnibaso 
f l / . J KsSBlttAMALiBa D E L A Í l A t t / i M A A BAÍ1JA 
H O K D A , R I O lí L A N C O , WAK CA V B V A n o Y 
M A I ^ A S A W U A H Y V i C B - V E R S A . 
Saldrá de la Hr.bona los sábados á las 10 de la noche, y 
llorará feairta San Ch^etano los domingos, y á Malas 
¡ÍITJM los lúcoa al amanecer. 
Bagrojará baala Bio Bianoa (donde perBOotará,) los 
uismus días lún«« por la tarde, y á Bahía Blonda los 
.•liArte» á laa 10 du 1» maUtna, saliendo dos horaa dos-
pnea pare la Habana. 
Beelbe carga h PRECIOS R E D U C I D O S loa Jnéves, 
riérnes y sábados, «i ooatado del vapor, per al muelle 
de Lúa, abonándose sus flotes ft bordo al entregarse fir-
mado por el capitán los conocimiento. 
TumbUn so pngau á bordo los pnoales. De más por-
aicaioi'efi Isiunontít sr. nonoignaUrio, Merced 13. 
COSltlE D B TOCA. Tn t i.» 
¡ C O M E J E N ! 
U N I C O Y V E R D A D E l i O P R O CE D I M 1 E E T O 
?? 
Me encargo de matar C Z J o U T X O j O 33. eu finoaa da 
campo, easas, pianos, canuajus. muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, G A L R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . 
Tengo 4 0 a&oa de práct ica v personas que lo acrodi ten. 
R E C I B O O R D E N E S j C M k X u r a J L L » S O , 
papelería P R I M E R A D E P A P E L v en mi casa C O -
B R A L E S ISO.—F. L Ü Q C E y O», Habana. 
5<88 4-4 
V A P O R 
uez, 
c a p i t á n Fftbrer 
Terminada?! lan amplias reparaciones que sahan hecho 
en este nuevo y cómodj vapor, renueva sus viales desde 
el 30 del co^rlonte saliendo de e<te paerto todos los 
viérnes a las robo de la nojhe (an lugar de los sábados 
como venía, efectuándolo), para 
B i o B l a n c o » Besracos , S a n 
Cayetano y Diicnas. 
regresando los mártea al medio día. 
a. precios redu'iidns recibe carga por el muelle de Lus 
desde ei miér.ioles, idsndo indi^ptinsable el pago do flato 
á la entrega de los conooicnientüs firmados y los passies 
áútos de la ba ida del vapor. 
('orreapondoncia y enearsos hasta la hora de salida. 
Paru -..AS laformna diii8ir«s á ñAX I G N A C I O 8 4 . 
On ÍD6 7H-;8v 
F U N D A B A Eíu A Ñ O 183© 
inniAOA KW L A OAÚUBJKBMá B A t t A V I L L O »«• 3 
ESQUENA A J U S n K , 
S.IJOS D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
aimoüsda Pública ds Sierra y Somm 
El márte? 4 á laa 12, se rematarán en el muelle de San 
Prancü.00 33 sacos de arroz semilla, en el estado en que 
ee hallen —S.erra y Gómez. 5W2 2-2 
S O C I B D A S S S B M F B B 8 A 8 . 
C a p i t á n Saavodra. 
Saldrá de Batabanó todos les sábados por la ta rde 
despuen «le !a llegada del tren extraordl ario, para la 
Colama y Colon. 
R E T O I t r i O . 
Losmái tosá laa tres do la taide, saldrá de Colon y á 
laa olnoo do Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
bauó,doudolosBeQoreB pasajeros encontrarán nutren 
extraoriMnarlo que los conduaoa á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
V a p « r G e n e r a l l i G r s u n t l i f 
e sp i tan Gntisrsrcs. 
Saldrá de Basabonó loa .luéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cnrtés. 
R E T O R N O . 
Loe domingos á l a s nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á Un on.̂ o, dePnnta da Oartas á las dos, de Coloma á 
las cuatro del mismo di», amaneciendo el lúnes en Bata-
bañó, dendo lea se&ores pasajeros encontrarán un tren 
que los oonduaon á la Habana, on la misma forma que á 
los de¡ va;ior COLON. 
Pronto a terminarse la carena del vaporcito FOSIEN-
TO, será dedicado á la conducción de los señores pasa-
jeros del vapor L E R S U N D Í , desdo Colon y Coloma al 
Dijo de la misma y vico-veras. 
l í Los personas que se dirijan á Vuelta-Abalo, se 
proveerán en el despacho de Villanneva de loo billetes 
de pasajes, e\) oombinaolon con ámbas oompaSías, pa-
gando los do forrcoarril y bnqnos, y por lo cual obtienen 
ol bonoficio del rebajo del 25 por 100 sobre laa tarifas. 
Saldrán los.luéves y sábados respectivamente en el tren 
que con desiino • Matanzas sale de Villanneva á las dos 
y cuarenta do la tarde, debiendo cambiar do tren en San 
Pólipo, donde eiiconirar&o al efecto el extraordinario 
que loa conducirá A Bulal>anó. 
8! Se advierto á los s Bor^B p.asajeroe que veng»n do 
Vuelta-Abajo se provouu á bordo del billete de pasaje 
del ferroaarri!, parrt que disf rut m io l beneficio del re-
bajo de 25 por 100 loo de la Habana y Ciénaga, aeí como 
que deben dAspbcliar por t>l sobrecargo los equipi^joa, á 
do de qno puedan venir A la Habana á la par que ellos. 
Zt L i s oar&iB destinadas á Punta de Caita o Bailen 
y Cortó-i, deberán remitirse al Depósito de Villanneva 
los Idees y mártea. L i a de Coloma y Colon los miéroolea 
y juéves . 
4» La corgas do efoctoo reguladas, una á tres reales 
fnertes con el rebajo de 25 por 100 do farrooarrll al 56i 
centavos oro. 
Lae careas de tabaco que pagan blferrooarrll 3} roalos 
oro. oobrirA la Bmpresr OíJ ots. 
Les proolcB do pasaje y demáfi son los que marca la 
tanf» /sforro.'vda. 
5* Loa vaporos (u) des^tohan on el osorltoria hasta 
las dos da la tarde, y la 'orrespondencia y dinero se re-
olbe hasta la una B l dinero di venga i por 100 para fio-
tea y gastos Si los seBoroB remitentes el igen recibo v 
responsabilidad de la Smpvesa, abanarán el } por 100 
con laa condiciones exprsóa.taa qne constan en dichos 
reclboa. 
L a Empresa sólo ae compromete á i ov; - basta sus al-
mac'Mi' a laa cantidadus quu le ^ntrezuen. 
65 Para faoilltar laa randaionea y evitar t ras torno» v 
SerjuiuU.s á loa sefiocas remitentes y consigoatanoa. Ia Imiireaa tienu establecida u-^a agencia en el denósito 
de Villunueva cou ei.íu suio objeto, y por la cual debe 
despaohürse toda la carga. 
Habtna n de setíambrs da 1889.—SL DiaJCrr.R. 
I I 914 x a 
Empresii ÜEiáa ¿e los f^rrooarrllea 
de í'ílrdenaa y Júcaro. 
En cum plimknto de lo preceptuado por ol Real Daoreto 
da 28 de tne.-o último para ojeríitar l u facultad electiva 
que conceJa el articu'o 1K9 del nuevo Código de Contor-
ció á laa Compañías unóaimss exlst^ntos, ha acordado 
la Directiva qne oe convoque á j u i f a gemrivl extrordl-
naría que tendrá logar el día 10 del próximo mea de 
mayo á laa 12. en la ca u cilio de Maroaderea 22 al objeto 
de resolver ed la Empresa ooutlnút observando sns Us-
tatutoa y Be^lamento, ó si se somete á las preaorlpcio • 
nî e do aquel Código. 
Habana, : 9 do abril de 18r6 — K l Secretario, Guillermo 
Prrnáridez «le Castro. 0 651 13-1 mvo 
HWASA m L169T CO, 
Bata Compañía celobr«T4 J u n t » G-nneral de accionis-
tas en la Ofloioa de New Yo tk (60 Wal l Street) el día 19 
de Junio pi óx mo, a las 12 del dia con el fin de deliberar 
y votar acerca de un Convenio que se presentará á los 
Acción i sta» sobre Consolidación de la H A V A N A G A S 
H.HÍHT CIO. y la SPANIMH A D I E R I C A N L I N O H T 
& P O W E R CO , bajo las bases de la ley de 28 da Mayo 
da 1881 que autoriza la Consolidación de las Oorporacii-
n^a niannfa'jturevas; cuya jnnta no pudo celebiarse el 
20 del corriente, oomo estaba anuncia 'O. 
Lo que do órd?n del Sr. Presidente del Consejo de A d -
ministración en esta ciudad, se base saber á loa Aooio-
nlstas rexidentea <vi la n.i 
Habana, A b r i l 29 de 18!<6.—í'/ancííco l i . Ecay. seore-
tari». C 545 5-30 
m% m% um 
I n a u g n r a c l í s n d e l a t emporada 
do 1886 
FBEEÜGÁBE1L DB MáRIáNÁO. 
% í «^a de l T r o n c o . 
A petición de varioa señores viajeros residentes en 
Maríanao, esta Admini^tracicn ba dispuesto qne duran-
te la próx'ma temporada qne empezara el 15 de mayo, 
el último tren aaidiá da Marian^o á lua 11 de la noche y 
ds Concha á las doce de la noche quedando suprimidos 
lostreutsda .0 n&:h3 de Martanao y de 11 noche da 
Ccnoba. 
R a m a l á l a P l a ^ a 
Desde el dia »5 de mayo correr iu los t t enea de la Pla-
3a á tolas horas, rtiiando 
B l pr imero . 
DeMarianao ( i a m í ) . S-83 m ñaña . 
DeCanoha 6 id . 
E l ú l t i m o . 
Ds Concha.. — 10-C0 noche. 
D j M i r l a n a o (S^má). 10 33 id . 
Pe la Piaya doído la í 5-45 ma&ana haita las 10-45 
no'he 
K O I A - E l treu qne sale de la Playa á laa 9 y 45 no-
cha &e<u'.rl aclámente h&sra M»i i -nao (paradero de 
Bam*,) 
Ba la A'lmlni&traoiou di> la Smpreaa aa expenderán 
abono* da 30 vujea redondos en c'aaa luoluyendo baño 
reservado á icd precios siguiente»: 
Da Con'ha - $ B 0) oro. 
Del Tul ipán y Cerro. U - . I d . 
r e P u e n w a y Ceiba. 13-75 I d . 
D - Qlemadoa y S i m i 7-60 i d . 
! Los abonus so'o ion r á Id ja por la f scha de -la tempo-
i rada en q te te txptctan. 
; Con U» v abrd 30 do iH-fi —John A. He. L**<¡* B l A d 
ministrador. (3 532 18-29 A l 
DE ALIáGSNES DS RHQLA 
Banco del Comercio. 
S B C K E T A B Í A . 
Por acuerdo de la Junta Di 'eotiva se cita á los s eño -
rea aootuntatM para cel-brar Junta Oa i« r* i exrraordl-
nanael dia 12 de mayo próxima á as.lobada la maQana 
en la casa d^. B .noo tá l l e te Muva lar •* n 36 joa los 
ootetoa sigulantat. Pr in^ro a o i ' d t r aoaroi da lo qas 
determina «I art. <59'leí nuevo Có l'g> da Conaraio, y 
2? de. B tai Decreta de''8 le enar» tí d c o r r i í a t a a4o, 
optando 6 no p-jr la^ oroorlpnoaea d'< dicho Có l igo; 
y segundo, oar* tratar da la mosiou presentada en ia se-
gunda aes on da la Junta Q-eaenl ordinaria da 38 da 
febrero último, á fio de oo tvart l r la ; aaoljoes «ccualea 
d e á d'>Boiantos pesos, en equtvalentada á quinientos; 
y sa advierte que para tom«r aoa^r lo ei praoiso la aala-
tenola dé las cuatro quinta pa r£esd3Uiac3 Í}nesde que 
se "omp-me «loapit»! «oci» . 
Habana. 29 de abril de 1838.—Arturo Amblard: 
O—539 1^30Ab 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sanoti Spirltaa. 
La Junta Directiva en sesión de hoy acordó: que sa 
reparta entre los Sres. acMonlstas un sela por danto en 
oro, por cuenta de las utilidades del corriente afio, y que 
se abra el pago del mencionado dividendo el día 15 de 
mayo próximo en la Contaduría de la Empresa, Amar-, 
gura 13, y el 20 del mismo mea en la Alminiatraolou del 
camino on Caibarien. 
Lo que se anuncia en cumplimiento da lo acordado pa-
ra conocimiento de loa Srea. a Mjionistw; advir t iéndoles 
que las liqiilaoionea serán heohas á favor da los que 
figuren octno BÓOÍOA en esta fecha. 
Habana, 27 de abril de 1888.-El Secretarlo, M . A . R o -
mero. On 62:5 l - Sa in-59d 
C O M P O N I A 
MONIMA DE FERROCARRILES 
de Caibarien á Sanctl-Splritns. 
Por disposición del Sr. Prasidento y acuerdo de la D I -
reotiva sedta i loa aefioraí aooionlstaa para las juntas 
gencralea, ordinaria y ex'raordinar'a que tendrán efecto 
el día 14 del próximo mea da mayo á laa doce y doa de la 
tarde rsapectivamonte, oon objato d j dar cuanta en la 
primera con el informa presentido por la comisión de 
glosa, y da que elarottm en la eeguoda los BtQorea so-
cios el derecho qua les otorga el are. 159 l e ! nnavo Códi -
go de Comardo. da poder someterse á sns presorlpcio-
nes. ó ocntluuar r ig éndose w r su R'glament.! conforma 
disooue el Real Daoreto de "8 de enero de este afio. 
Habana 27 de abril de 1888.—Bl Sasretario, Mwtel A. 
Rnmero. COJO 10-29 
Corapafifa de l ferrocarr i l , e n t r e 
Cienfff iegíis y V i l l a c l a T a . 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente aa convoca á los sefiorea 
accionistas á junta ganeral qae tendrá efacto á las doce 
del día 10 da mayo próximo entrante en la casa calle de 
San Ignacio n? 53, á fin de que en ella se enteren del i n -
f >rme de la oooilsion da gloaa da las cu mtaa oorrespon-
dientoB al afio eoonómko > eneldo r n 31 de oatobre ú l t i -
mo; y también ae lea convoca á jnn ta general extraordi-
naria que habrá de celébrame ol mismo día 10 de mayo, 
terminada qne sea la de glosa de laa cuentas, para que 
hanlen'io uso ios sefiorea socios del dfreeho que les oou-
oe le d ai t. 150 del nuevo Có Itso de Ciuuercio, acuerden 
si la Compafiia lia de segu r rigiéndose por sn Regla-
mento, ó quieren aometersa á las praaorlp dones del nue-
vo Código. 
Hubana abril 31 da 1888 —Ei socretarlo, Marcial Oai~ 
vet. C 611 15-22Al 
Sociedad de Estadios ECOBÓUIÍOOS. 
Esa onrporadon tiena eitabladda su oficina en la 
oalle de Cuba núm 7)4. 1872 2R-iaAb 
EMPRESA DE FúIESTO 
Y 
N A . V E » A O I O N D E I i SUR. 
Sa^un acuerdo de la Junta General ordinaria del 27 
del corríante, se citan á los Sres. Au-cton s aj para la 
extraordinaria, que ha da tenar efecto el lúnes 3 del 
mes de mayo próximo, á la una del dia, en la casa Bs-
critorio de la misma, para tratar de las reformas de laa 
Bases v B^glamento de la Compafiia propuwitau de con-
formidad oon lo que preceptúa d articule 23 de la Escr i -
tura Social. 
Habana 29 de M a n o de 1888 —Ei secretarlo contador, 
Tomás Camocho 1884 30-30M» 
0 J £ R I 
DE ^ F. VAL.L.ES. 
OBISPO N? 60. 
Todo eatablftdmiento acreditado oon una buena 
dientela, ne tiene necesidad de acudir acta el público 
oon anundoa hiperbólicos y rldíouloa. propios de u n 
oharlatanifmoindigesto, plagados de nombras extrava-
gantes é impropies, alogaadc t í tu los de re lumbrón que 
no sirven más que para saducir y engafiar á gentes sen-
olilaa ó incautes. 
No necesita tempooo un ostaDloclmiento serio y que 
algo se apreda, citar métodos, sistemas ó iuvencionea 
qne han sido rechaeadoa por hombrea intdigentea en el 
arto y d d público en general. 
Kc: este estableolmionto tan sólo participa al público 
oue la larga c-xperienoib teórica y p iá j t ica une eneiarte 
c!e la relojería tiene adquirido sn duefio en casas que go-
san da reoonooldo crédito on Europa, !e penen eu conoi-
c:oo«-.e do podar ofrecer toda clase de garauUaa rardod y 
no ibiwtia» oomo so ve á oadt paso en otras partes, y 
ninguna prueb* meior de le dicho que d fuvor nredento 
oon que tndou los días la honra un públioo inteligsute y 
amante da sua intereses. 
Nota.—Tudas ¡as oomposiolonea de relejes á precios 
módicos y garantisadaa por un afio 
So reallaa un surtido de relojes y prendaa á precios 
baratos. 
Obispo 60, casi esquina á. Qümpoatela. 
5024 7 25 
¡ C O M E J 
U N I C O P R O C I K D I M I K N T O E N F A L J B L E 
Me encargo de matar d • O o x x a . e j e x B . en tincas 
de campo casos, pianos, carruatas mcobi^s y donde 
quieraquesea, O A R A N T I K A N U O L A O P K R A C I O M 
P A R A 8 I K M P R E . Tengo 4 0 afios de p rác t ica y per-
sonas de arraigo que lo acrediten. 
R E C I B O O R D E N E S : Sol n? 110, A D O L F O ATt-
G Ü E I R A , "La Física Moderna." tienda de ropa Salud 
n? 9, y en mi oaaa oalaada dol Monte 256. F H A H C Í S C O 
L A J A R A H A B A N A 
640S 4-2 
Regimiento del Rey 1? de Caballeríi. 
Debiendo prcceleree á 3o c o m p r a do ca-
b s l l e s o a r a e l expreead» Baglmfeoto, fe 
hace ¿ ú b ico por eate med!o p&ra qoe todos 
los que los t e o g a a do o a a t r o á s i í u t ñ ¡ñ de 
dad cou hie>ie ouartaa WbneH de &lzuaa, de 
marcha del pala y eu eompleto optado de 
s a u i d a d y con desarrollo p r o p o r c l c u a d o y 
B é e u vfenóer loB, pueden c o c c a . - r i r a l Caar-
cel de Dragonea, s i t o en l a C i l l e dal mismo 
ombro, ú b t d e el m'.ércolBB 14 del c o r t i e o t e 
de 8 á 11 d a la m a ñ a n a , dond« 62r4n r?eo-
nocldoa y previo ajaste p a n d o s al coutalo. 
Habí na-, 12 de a b r i l de 1S8 i 
E l e s p i t a n comiBionado, M m u s l Andrés. 
5361 4 I 
Ejército de la Isla de Cnba 
BATALLON DB MENIEEOS. 
Detal l . 
Nohabiendateniiolugar la Udtiaion qua &e señaló 
parael dla2á del a itm!, para ia a i inisldon da inst.-a-
mentos parala mdsica de este bat^tlou. p r r na coavenir 
los pcs'oras con las oond'cionej qua vxi^ísn, ao anunda 
nuevamente & fia de que los que doaa -.n tomar paite ea 
la misma forma y en ieualeí o.>nd;o!oaoe o,ud sa htaD aa 
diobo dia. oonoarran a 5 del ent'-Aiite da mayo á laa 8 
da su mafiana en el oaartel da Malera. 
Habano 30 de abril da 1gg9.—líi Jefa del Detall, Luis 
O/iincJiilía. r^BO 4.1 
Habilitación y rehabUitaeion 
¿e libros del Oime-clo 
prorrogada hasta el 15 deip/óximo Moyo. 
B .que susonbe, autorizado U galmc n « para ag^cciar 
tods oraas da asuntos re'.adooadoa c m Ofiainaa Pab ' i j x» 
V Tiionnalas, se cf eca nuavsmante al • o-a^roio y al p 4 -
blioo ptra habilitar y r- hahllsv.r aqnelioH con arreito & 
la nueva Ley ae T i ubre, h^eiéndrae catrgo f htea i a 
cuantos atnatsa aa la non tí «n sin oo^rar h >ror iritn b t a -
ta au tarmiuacicn.—Tvcf riano Suám f urria. Caba 11. 
5360 5 \ 
K K S T i KK .CH4 t t i l V O O - D O T i » O u S 
los poderes qu^ t^n ía tuo ' co^f^rido en dist nu^t ."po-
cas & d:i-tinu s pors ñas . dr.i4ráoies on tu tu.-ca ov^nion 
y f i m a — H » b a c a VO .'e A b r i l d-j -8*6—AuJUd*. Poai-
man y C í—Andrés P' h'raan.. 5i5i 8-1 
M. E de Rivas & (3o 
55 ¿ i x c l i a n g e P íace» 
MILLS BUILBINO. 
Z f S W - V O B K . 
Unica c t i a e«pafia.a t>a^i«bi«30ida « « a o bannnerua y 
miacabro» <ir la Ko'•« l lec»c órden-» *s cualquier» d a -
se de T a l a m de kx K. Unido*. 11*4 « 
B A B A H A . 
LÜNES 3 D E MAYO D E 1883. 
Falta de lógica y sobra de temeridad, 
n . 
Terminarémoa la tarea comenzada en el 
DXA&IO del sábado primero del corriente, 
contra el inoallfieable artículo publicado 
por E l P a í s del 29 del m3« anterior, con el 
epígrafe de "A cada uno lo anyo", y que 
dejamos interrumpido por falta de tiempo 
y eapaclo. Xo hace muchos días (el 3 del 
paiado abril, víspera de laa eleooionee) 
daba & lux este periódico un articulo de 
olrcunatanclaa, en el cual notamos cierto 
párrafo un tanto melancólico y lacrimoso, 
lamentándose da la triste suerte del par 
tido liberal, colocado como se encontraba 
entre enemigos y malquerientes, que pro-
cedían de distintos campos y amenazaban 
un día y otro día su acción y su existen-
cia. Los unos, decía con voz quejumbrosa 
E l P a í s , le hacían cruda guerra é intenta 
ban despojarlo de una influencia tan ealu 
dable para el mantenimiento de la paz pú-
blica, al paso que los otros lo anatematiza-
ban considerándolo como una odiosa rémo 
ra parala realiza:" on de altos fines pat r ió-
ticos. E l colega se consolaba con la reflexión 
de que tal sucede siempre que la sensatez 
y la cordura tienen que luchar con impa • 
ciencias febriles; y concluía su desahogo 
indicando que ante todo se proponía abrir 
ancho cauce á cr!;tilicas corrientes que 
layasen las Impurezas del pasado y refres-
caran el ánimo irritado de los vioientos, para 
facilitar la consecución de la paz moral y 
de la Justicia. 
No pasó para nesotroa inadvertida eiía 
extraña Jeremiada de E l Pa í s , ni tampoco 
la insigne inconsecuencia con tale a máximas 
y aspiraciones que se ponía de manifiasto en 
algunas Intemperancias y arrebatos que se-
ñalaron pocos días después varios de sus 
artículos. Así fué que, reproduciendo en 
el DIABIO del 9 de abril el párrafo que do-
jamos extractado, le hioimoB loa Justos car-
gos á qae daba lagar su conducta, y le de-
mostramos que por ese camino no ee pedía 
nunca facilitsr el advenimiento de la paz 
moral y la concordia, n i era el medio sm 
pleado por él el más á propósito para re 
fresear el ánimo irritado de los violentos. 
No obtuvimos por entónces reapuesta, que 
á la verdad no era fácil dhoulpar semíjan-
tes faltas contra la lógica y el eentido 
oomun. 
Asi quedó terminada ó aplazada la con 
troversia, cuando el artículo del juóree úl 
timo ha venido á llenarnos de asombre y á 
alarmar la osnslenela pública con las más 
virolentas y peligrosas insinuaciones. E l 
lector ha visto ya por lo que expusimos en 
el DIAEIO del sábado Io de eats mes, que 
E l P a í s no sólo condena la conducta de los 
qae habiendo nacido en esta Isla es afilian 
á la Union Constitucional, sino que lea niega 
el derecho de asr tratados con Jastlola al 
i g u a l d a lom p » n l c s a l & r a # q o » e « a n e a & l o s 
autonoaaiataa; ha visto también que para 
eohoneatar aemejante enormidad vomita to-
da clase de inaultca centra el mencionado 
partido, y que ai ántea, según indiesmoa el 
día pasado, procuraba sembrar la dieoordia 
y repugnantes antagonismos entre loa na-
cidos aquí y los venidoa de la Península, á 
los que señalaba con el dictado de foraste-
ros y advenedizos, hoy no contento con eso, 
fomenta la cizaña y la desunión en el seno 
de las familias, azuza á los hijea contra los 
padrea y á loa hermanos contra los herma 
nos. Nunca ee ha visto esto entre nosotros, 
cualquiera que haya sido el extravío á que 
suele conducir la pasión política. Por for-
tuna, la inmensa mayoría de cuantas per 
eonas ee interesan aquí por la paz y bienes 
tar do esta tierra, pertenezcan á eats ó al 
otro partido, ha visto con malos ojos ee» 
imprudente excitación á la peor de laa dis 
cordlaa. Pero todavía tiene más que ver y 
de que asombrarse el lector. Con eate fin y 
para que no se nos diga, como otras veces, 
que adultaramos ó tergiversamos el texto, 
vamos á reproducir algunos párrafos del 
mencionado artículo de E l P a í s . Dcapues 
de trazar la m¿a negra cuanto injuata é 
infundada historia del partido de Union 
Constitucional, á la que nos referimos en 
Quesero artículo anterior, ee expresa en es-
tos términos: 
"Siendo sato así, nohay jostifleacíon po 
alble para loa cubanos que prestan su con 
curso á una obra ideada y proseguida con 
el dañado intento de contrariar cuanto 
tienda á mejorar la anorte de su patria y á 
favereoer la condición de ana hermanos 
Podrá explicarse eae proceder; pero jasíl-
Acareo, Jamás. Los cubanos que caí ee con-
ducen, con olvido ó menosprecio de lo que 
á su patria deben en la lucha generosa por 
BUS libertades, nc pueden ser calificadca de 
correAigicnarios de comunión política algu 
na; son los copartisipes, ó aspiran á serlo, 
en loa beneflclca y larguera que loa podero' 
sea al parecer dispensan, puea en realidad 
más que donar, compran con lesión enorme 
para la dignidad del vendedor." 
Canta de seguida E l P a í s laa glorias de 
los peninsularea que militan en ana filas, y 
concluye con la conminación que sigue; 
':Dia llegará en que cada cual, según BUS 
obras, recibirá su merecido. A loa cubanos 
frágiles de conciencia ó ricos en apetitos, 
se les aehalará con la severidad reservada 
para loa deasrícrea de una causa juata en 
cuyo triunfo eatá el honor y la ventura de 
Cuba y que debieron haber defendido, 
atentos á la voz de la naturaleza y á loa 
dictados de la dignidad. Cómplices de un 
pasado de opresión y de una política de 
agravios y desafueros, ee sentirán proacri-
toa allá en su conciencia y condenados á 
los rigores de la vergüenza pública." 
Aií se escribe en un periódico que no ha-
ce un mes se condolía con verdaderas lá-
grimas de occodrilo de que intereaee bas-
tardos é impaciencias febriles estorbasen 
au cuerdo y sensato propósito de coadyu-
var al advenimiento en este país de la paz 
moral y la justicia: asi se realiza la pinto 
resca metáfora de soltar loa diques de to 
rrentea oriatalinaa para refrescar el ánimo 
irritado deloaviclentoe, cuando lo que sein 
tonta no ee otra cosa sino i r r i ta r el odio, según 
la gráfica expresión de un gran poeta: así se 
escribe y se acu?a á les cubanos do que van 
contra las libertades de SM patria, como al 
aquí no hubiese ninguna clase de liberta-
des y no asasen y abusasen de tedaa ellaa 
loa que sólo figuradamente toman el dicta-
do de liberalee: atí ee conculcan loa máa 
rudimentales principios de la libertad, ne-
gando á los n&oldoa en esta tierra el incues-
tionable derecho de f filiarse en éste ó en 
el otro partido, amenazándolos con el de-
bido castigo en su día: así por último, des 
puea de eembrar el odio y la desunión entre 
todas laa claeca de esta sociedad, entre las 
familias y lea individuos, te intenta al pro-
pio tiempo dividir á la patria en dea, puec-
to que á loa oubanoa se lea señala una 
patria particular (co la gran patria espa-
ñola), para con la cual tienen deberes do 
tal naturaleza que han de sacrificarle has-
ta su ocnclescla. 
Pero afortunadamente todo esto ee tan 
absurdo, y de tal medo pugna con el senti-
do moral y el político ó involucra el verda-
dero concepto de las cosas, que no ha pro-
ducido ni producirá la perturbación moral 
y material á que es ocasionada semejante 
doctrina lanzada á la callente arena de la 
discusión pública. Habrán escandalizado 
dicha doctrina y la manera de exponerla, 
pero es seguro que no habrán alarmado á 
nadie, ni á eaos r u m e r c e o B y muy dlgnca 
h'jos de eate país que por motivos honroeos 
y por amor é él y á su progreso y tranqui-
lidad han abrazado espontáneamente la 
bsndeia de la Unicn Constituolcna], ni á 
ezoa penlnanlarea horrados y labotictoa y 
muy amantes de esta tierra, que han veni 
do á engrandecerla y fecundarla y á fondar 
en ella una familia, eoneiderándcla conti 
nuacicn de tu madre patria, y hermanea 
aaa habltantea. 
En cuanto á estos buenos pentnoularea, 
tan generosca con los miamoa que tratan de 
vilipendlarloB, tan amigos de la paz públi 
oa, tan tolerantes en las luchas de los par-
tidos, tan excelentes ciudadanca y tan iden 
tificados y afectos á esto país, lea dolerá 
cieitamente que B Q amenace á BUS propioa 
hljoo y se lea confildere répreboa tólo por-
qua adopten una bandera distinta da la de 
los pretensos liberales. Támbien les dole-
rá, con relación a una níjoa, amucüos bene-
méritos padrea cubanos. A unoa y otros 
lea dolerá, pero no se alarmarán de seguro, 
firmes con BU derecho y con el apoyo de la 
opinión aensata é imparclal que no se deja 
imponer por temerarias veleidades. Todos 
deben holgaras de pertenecsr á una agru • 
pación política, cuyo programa, tolerante 
y liberal en la verdadera acepción de la pa 
labra, no establece excluEiones por razón do 
procedencia, ni lanza excomuniones, ni 
obliga á nadie por medio da Is amenaza, y 
coneidera á todos los habitantes de la Isla 
da Cuba, como hijos do una misma patiia, 
á la cual puede amarse y defenderse incon 
diclonalmente, sin que esto sea incompatl 
ble con el amor á eeta tierra y la defensa de 
aua legítimos Intereses. Que BO calumnie y 
vitupero á la Union Constitucional; que 
se vilipendia y amenace á lea digní-
simos cubanos, tambicn nobles hijos de 
Espsña, que militan en eua fliae: nada 
Importa. £1 partido seguirá siendo aquí 
al representante y defensor de los intereaes 
psrmanentea y progresivos de la sociedad, 
el defensor del órden y do la paz pública. 
Bajo este aspecto eubsiatirá y contará con 
el apoyo de la opinión, á pesar de todas las 
diatribas y de todos los impotentea alardes 
de que en la ocasión presente se ha hecho 
eco E l Pa í s . Esta sociedad sabe hoy por 
instinto y no quiere saberlo mañana por 
una triste experiencia, cuál cería au des-
tino (lo indicamos hace dos días) entrega 
da t ln contrapeso á lea autonomlstaa. 
lo que acuerdo el Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramsr, á cuya aprobación se remite di-
cho acuerdo. 
Vapor-corroo. 
El domingo 2, llegó ain novedad á la Co-
ruña el vapor Habana, que salló de este 
puerto el día 15. 
Tipo del oro. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, ha reauelto que el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro loe billetes del Bsnoo Eapa 
ñol de la Habana, durante el presente mea 
do mayo para cumplir con el art. 3? de la 
ley de 7 de Julio de 1832, asa el da dosaien-
tos treinta y ocho y riíedio por ciento, cuyo 
cambio servirá para las operaciones de 
contabilidad á que también se contrae el 
texto de la precitada ley, sin perjuicio de 
E l tiempo. 
Según vemos en loa periódicos de la Isla, 
recibidos hoy en esta Hadaoclon, el mal 
tiempo que reinó en esta ciudad en la tar-
de y noche del juéves próximo pasado, fué 
general en casi toda la Isla, confirmándose 
así la opinión que nuestro sabio amigo el 
B, P. Yiñes emitió sobre el particular. 
Real Gasa de Beneficencia y Maternidad. 
Conmovedora fué la ceremonia que se 
efectuó ayer, domingo, en eate asilo piadeao. 
Se administró la confirmación á máa de 
trescientos cincuenta aeiladoa, actuando 
do madrina de todas laa niñas la Excma. 
Sra. Da Dolores Martínez do Calleja, y de 
padrino de loa niñea, por delegación del 
Excmo. Sr. Gobernador General, el Ayu-
dante de S. E . Sr. Coronel D. Faustino 
Cletué. 
E l digno y respetable Sr. Obispo dioce-
sano dirigió palabras de consuelo á loa ni-
ños, exhortándoles á perseverar por el ca-
mino de la virtud, úuico que conduce á la 
felicidad. Les encareció el respeto á sua 
maeatroa y la gratitud á loe que loa coatle-
nen en aquel piadoso asilo. 
Después, acompañando á la dietingulda 
eapoas del Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, vifciíó S. E< lima, la Beal Casa de Ba-
neficencifl, consagrando especial atención 
al departamento de la Maternidad y á la 
claae do laborea de laa niñaa. Laa peraeve-
rantea y osloaaa Hermanaa de la Caridad, 
secundando la ilustrada adminlatraclon de 
nueatro amigo particular el Sr. Coppínger, 
merecieron justos elogioa por el cuidado que 
en todos los departamentos del benéfico 
edificio revelan; plácemea exteneivoa tam-
bién á la ilustrada adminlatraclon de la 
Beal Casa. 
Fiesta Militar. 
Notable bsjo todoa conceptos feé la que 
realizó ayer por la mañana el Cuarto Ba-
tallen de Voluntarios Cazadores de eita 
ciudad, al d'gno mando de nueatro querido 
amigo y correllgionaiio el Sr. D. Angel A. 
Arcca. Tenía por objeto esa fieata la ben-
dición de la nueva bandera que debía sus 
tltulr y auetituye deede ayer á la antigua 
de eae benemérito cuorpo, que en treinta y 
alete ¿ños de constante servicio ha aufrido 
la ley natural de las cosas. L a antigua 
bandera ha quedado en depósito como em-
blema do legítimas glorias en uno de los 
máa antiguos batallones do voluntarios de 
esta Isla, y será para tan digno cuerpo un 
recuerdo glciícEo de conetantee trabajos 
de todas clases, incluso los de la guerrp, 
puea como es sabido, les voluntarles do la 
Habana no sólo vienen prestando desde 
hace muchos años el cérvido de guarnición 
en esta plaza, oino que también han salido 
á campaña, en días de triste recuerdo para 
esta Isla. 
El batallón, al mando de en entusiasta 
eorone?, ealió dol parque de la ludia, en 
que formó, á laa siete de la mañana hcats 
la extensa finca conocida por ' Quinta del 
Obispo", donde debía efeotnaree primero 
una miea de campaña y la bendición de la 
bandera, y después un abundante a'muer 
zo del que participaron mña de mil doe 
clentae personas. Las ooho y coarto de la 
mañana eeríen cuando el Cuarto B a t a l l ó n 
ilogó al expresado Inga?, dispuesto conve 
nientemento para rmVoB cbjetcs. E n las 
frondosas calles de ái bolea quo existen en 
la ' Quinta del Obispo", habíanse formado 
vlstozos pabellonea con loa colorea nacicna 
lea, y á la cabeza do una do eaaa oailes, EO 
bre un lugar elevado y propio para el obje 
to, ee levantó un benito altar, diapueato 
para la misa. Y a dcaáe las ocho de la 
mañana había en la Quinta muohaa eeñorae 
y eeñoritea, jífea del ejército y voluntarloa 
y otras peracras invltadaa, y cerca de laa 
nueve llegaron con tua respectivos ayudan 
tea loa Excmco. Sres. Generales D. Emilio 
Calleja y D. Sabaa Marín, Gobernador Ge 
neral el primero y e l úlilmo Gobernador 
militar de esta plaza y Subinspector de loa 
diversos inatitutos armados de cata lela. 
Tamblon llegaron les Srea. Condes de Casa 
lioxó, el de Galarza, y otraa muchas per 
tonas de distinción y respeto, Invltadaa á 
la fieata. 
Dijo la miea el canónigo de esta Santa 
Igléala Catedral Fbro. Sr< Ilarregul, misa 
que fué escuchada con verdadero recogí 
miento por la mayoría de ¡oa invitados 
Terminada la ceremonia religiosa, y des 
puéa de haber paaeado el abanderado la 
nueva enseña por frente al batallón, que 
presentaba laa armas, mléntras quo la bsn 
da tocaba la Marcha Beal, pronunció el 
Pro. Sr. Ilarregul una expretiva plática, 
recordando laa glorias nacicnalec, y alu 
dlendo á loa hechos memor»bloa de Espsña 
el día 2 de mayo. 
Ciertamente quo el toma no pedia ser máa 
bello. L a bandera ea algo más que una 
enseña de gloria para loa cuerpos armadoa 
que la pceéen; es para todoa ol símbolo de 
la Patria. Y a con olla el amor de ano hi 
jos, dispuestos á caerificarsa en aras de 
au gloria. Se renueva, como la savia en el 
reino vegetal, como el aire en la vida; pero 
siempre es uno el objeto que representa y 
una la aspiración que anima á loa que la 
siguen: el bleneotar y la gloria de la Patiia. 
Y aquí se conoce acaao mejor que en parte 
aignna lo quo vale y significa esa est-e-
ña d; gloria, que llegó con la civilización, 
el progreeo y la nacionalidad da oota tierra; 
aquí donde ee han abonado loa campea con 
la sangre generosa de milea y miles de es -
peñoles, eaorlfloados en honor y gloria de 
ao bandera. No cabemos ai esto fué lo que 
dijo el sacerdote en su plática. Evocaba 
las glorias de España, y á fe quo eataa, co-
mo dijo el poeta, son tantas que "no caben 
en el libro de la hiatori&". ¿A quién aino á 
las armas españolas debió la civllizcolon 
cristiana libr&rae on las eguaa de Lepante 
del j-ngo musulmán, destruyendo allí la flo-
ta mahometana, como había destruido fren-
te á loa moroa de Granada la Católica Isa-
bel el último baluarte de los agarenoa en 
Espafiaf 
Preeoindlendo de dlaquiaicionea hlatórlcaa, 
rocordarémoa aolo que loa apreciablei ser 
vicios del Coarto Batallón de Voluntarlos 
no anublan loa numerosoa ó importantíai-
mos de todo el instituto, y que por igual 
han oído en justicia declarados los volunta-
rloa de Cuba beneméritos de la patria, con-
oedléndoseles otras distincionea en recom-
pensa de BUS grandes merecimientos. Etto 
lo han aignifioado todos loa goblernoa de la 
nación, laa autoridadoa de esta Isla y cuan 
toa consideran con levantado espíritu la 
obra de paz realizada por tan esclarecido 
cuerpo. 
Despuea de la misa y entrega de la nueva 
bandera, formaron los voluntarloa ana ar-
mas en pabellonea, comenzando el almuer-
zo á laa once de la mañana. Habíase puea-
to, como hemos dicho, una mesa colosal, 
como para mil doscientas personas, ocupán-
dote toda ella y sirviéndose una abundante 
comida para todoa. Impoaible eo que po 
damoe consignar los varios IncidenteB de 
ese banquete, donde reinó la máa cordial 
alegiía. Nueatro reapetable y querido ami-
go el Sr. Conde de Galarza ocupó la cabe 
cera do la meas, á Inatanolas del Sr. Arcos, 
coronel del cuerpo, y de otraa muchas per-
sonas. E l entusiasta comandanta del ba 
tallón, nuestro también amigo D. Francisco 
Alfonso, con otros jefes y cflcialos, se multi-
plicaba para atender á todos loo iuvltados, 
entre loa que, como ya decimos, habla ma-
chas señoras y eeñoritaa. Pronunciáronse 
divercoa bi indis y oo leyeron algunas poe 
sías, entre ellaa una dedicada á la nueva 
bandera por laa olaaos del Cuarto Batallón, 
y otra improvisada por el capitán de la 
quinta compañía.* 
Tan agradable reunión terminó después 
de la una de la tarde. Para concluir, feli-
citamos á loa jefea y oficiales del Cuarto 
Batallón, y notoriamente á su entusiasta 
coronel el Sr. Arcos, por haber solemnizado 
de una manera tan grata la bendición de la 
nueva bandera del banemérito cuerpo de au 
digno mando. 
La nueva tarifa del cable. 
E l número 9 do la Eevsita General de Oo 
murde a dones, que acabamoa de recibir, co-
rrespondiente al mas do abril próximo pa 
sade, contiene la siguiente tírif^ general á 
que habrá da ajustarse la tasa del servicio 
de tranmúion de la eorrsapondenola en la 
eatacion dol cable, desde el dia 5 del actual 
mes de miyo, en qua comienza á regir la 
nueva tarifa. Sin duda que proata un ser-
violo al comercio en general y á todo el 
público con la publicación de dicha tarifa 
reformada, que es como eigue: 
D E S D K L A H A B A N A . 
A E s p a ñ a y Greci» 
. .Franoia, XogUtsrra, Irlanda j 
Eaoooia L . 
. . Alemania, Badén, Alsacia y Lo-
mea 
. . Córcega, I tal ia , Sicilia, OerdefiE 
6 islas üel Oaral de la Mancha.. 
. . A n t t r i a y H u n g r í a « . M*¡.. 
. . Bélgica _ 
. . Suiza y T-"-*'""v'"-f™ 
. . Gibraltar y Bnala Europea.. . . . . 
. .Dinamarca, Sueciay Komoga. . 
. . Corfft y Malta 
. . Holanda y A r g e l . . 
. . T u r q u í * aslAtioa y ana puertos 
do mar 
. . Soiirna M 
. . Tu rqu ía Xnropoa . . . . . . . 
. . China, Hong-Kong, Shingay. . . . 
- Oanton 
islas de M a í « r » , 
. . Portugal _ 
. . O r a n Canaria, Ssnta Cmn de 
Tenerife, Ssnta Cru» Palma. 
Las Palmas 
. . Manila y lugares da la isla d< 
t-uzon.. . . 
. . Egipto. A l e j a n d r í a . . . . . . . . ^ . . . 
5 3 
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K S T A D O S - U N I D O g . 
A oualquicr ponto de loa E. U . al este del 
Mlaelsulpl ^K». 
. . Saint Loáis, Missouri 
. . Cualquier punto de loa E. IT. al oeste del 
. . NV w Brnntwick, Ñ o r a Sootla, Ontario y 
Qaebeo _ . . 
Pesot Ots. 
Prlnoo Edward Inland—40 ots. palabra desde 
Habana hasta S a t k r ü l e , más cincuenta y cinco por 
laa primeras dlea palabras y tres ots. por cada adl 
cional-
Terranova (N^vloundland) 60 ots. por palabra desde 
la Habana hasta Nor th Sldney (cabo Bretón) y ade-
más un paso noventa ots. por las primeras diez pala 
bras y 19 ota. por cada adicional. 
PIEJICO. 
A México (la c a p i t a l ) . . . . . . . . . 
. . Ver,-. M . i r . . . . . . . . . . . 
. . Tampico.— 
. . Las demás estaciones de México. 
Peso; 
F L O R I D A . 
A Oayo Hueso (Key "WeEt). 
. . Magnolia . i , 
. . St A g u s t i n o . 
. . Tampa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Fernandina. 






C A B L E D E L A S A S T I L L A S . 
ACienfaegos,de 1 & 10 palabras. . . . . . . . . . 
Por cada palabra a d i c i o n a l . . . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba, do 1 á 10 palabras— 
Porcada palabra ad lo lona l .~ . . . . . . . . . 
. . Basseterre, Guadal upo ^• . J . — 
. . Beibloe. . . r 
. . Dominica 
. . Granada 
. . Jamaica. . . . . . 
. . M*rünique .*>.>.. — . . . 
. . Panamá *mmm — 
. . Trinidad ^7/^117." ZZZ, 
. . Han JURU de Puerto-Rico „ . . 
. . Otras estaciones de Puer to-Klco . . . . . . . . 
. . Saint Tfaoniís. . . . . . . . . . . . . . 
. . Saint C r o l z ^ . . 
. . S r n t Vioont 
Por palabra 
Pesos Cts 
A M E R I C A C E N T R A L Y S U R 
(VÍA GALVH8T0N ) 
A ESTADOS-UNIDOS DB COLOMBIA.. 
. . OolonrAsphnva!) -
. . Buenaventura. . . . . . . . . . . . . . . 
. . S&nta E l e n a . » » . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Guavaquil 
P A i t a . * n r t i . ' m " j r r . " ! " ¡ ¡ . " r r m . 
. . Cá l ao . . . 
. . L i m a . . . . . . . i . . . . . 
. . Moliendo . ,<••, . .«•. . .y 
. . I q u i q u e — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. V a l p a r a í s o ^ . 
. RKrÚHLICA AEGENIIKA . . . . . 
. Buenos A i r e s . . . . 
. UBUGUAY —. 
. M o n t e v i d e o . . . . . . . -
. P a y a a r d ú 
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AMÉSCIA CBKTBAL T DKL 6rii . 
(Vil DH LÓNDKES.) 
.URUGUAY, Montevideo 
. BXP. ABGKHTIKA, B . Ai res . 
. Cmi.s, (capital) 
. SOLIVIA, A n t o f a g a a t » . . . . 
. FBBÚ, Lima 
. I qu lque . . . 
. BUAZIL, P a r á 
. Rio Grande do Sal 
. Rio Janeiro. . . 
. B a h í a . . . 
2 £ 
FOLXiETO?. 9 
L A M U E R T A 
POB 
O O T ^ L T S T T . Q ' F ' T n T T T T . T . - F i r ! - . 
T 1 B S T O S CASTELLASA 
vm 
D. Cárlos de Ochoa y D. Cárlos Frontaora. 
(ooarnrüAj 
Sua triatszaa y aua repugnanolaa se exal 
tabaa cuando oía decir qne en Francia y 
faera de Francia ee juzgaba del tono y de 
laa costumbres de la sociedad francesa por 
las manlfeataolonea de eae gran mundo pa 
rlslense artificial, bullicioso, confaso, cuyas 
flaataa y ouyea escándaloa, y aventuras, y 
bizarros trajea hacen todos los diaa la dá-
llela de los reperters y el regocijo burlón 
del público. En loa días del siglo en que 
nos hallamos, y en el estado da los carao 
teres en Francia, en el momento en que 
una especio de perversión moral, por de 
pronto, desarrolla en las masas populares 
apetitos y codicias eln freno, la señora de 
Vandrlcourt, sin oeupsrae para nada en 
política, estaba aterrada de ver en la parte 
más visible de laa clases superiores tan 
notable y descarada indiferencia y una 
preocupación tan exolcalva de dlvertiree. 
Le pareóla hallarse sobre la cubierta de i n 
baque perdido, donde los oficiales, en lng¡ r 
de cumplir su deber, se emborrachan con 
la tripulación. 
Y lo peor era que peco á poco sentía más 
perturbada su pobre'alma Inocente. F i t a 
•Ida frivola, vana, sobarbla y sensual, no 
ea sana para nadie, y para una criatura tan 
nob'.a y tan pnrs como Aileta era mu7 des-
preciable. En este mundo, tan diferente 
da su manera de ser, tan extrAi o y can re-
fractario á los pentatnientús elevados de un 
órden l<l*al, AUeta licuaba casi á eoDalde-
rarse persona excéntrica, á quien una 
•na educación excepcional habia deja-
do fuera de la realidad. Su té, evidente-
mente, no había etfrido mencaoabo; pero 
á laa veces le parecía muy extraordinario 
ser, en medio de la multltad, la única de 
su especie. Era iodndable, por ejemplo, 
qae la religión, que para ella feé aiempre y 
era tan esencial y tan principal, para la 
mayor parte de laa personas del mundo en 
qae vivía era sólo una especie de tradición 
do buen gusto y una coatumbre do conve-
niencia, que, al salir de misa loa domingoa, 
aa dejaba sobre loa escalones del pórtico de 
la Iglesia haata el domingo siguiente, y en 
el Intérvalo nadie volvía a penaar en seme-
jante cosa. En medio do una sociedad de 
Iceos, la razón más sólida se siente partur 
bada; y así, preguntábase Alieta con es-
panto si el escepticismo y la indiferencia 
de las gentes que la rodeaban no llegaría á 
contagiaría un día. 
—En tanto, su hija crecía, y la señora de 
Vandrlcourt empezaba á temer por su hija 
al mismo tiempo que por sí misma. ¿Cómo 
podría educarla conforme ee la diotaba au 
leal corazón, en un medio ea que se reapi-
raba una atmósfera, no sólo de increduli-
dad, sino de impudox? ¿En una ciudad 
donde sa veían expuestos al público, haata 
delante de las puertea de loe colegios, y 
áun de las pensiones de niñas, librea con 
grabados que en otro tiempo ae ocultaban 
en ciertaa ínfirnaa librerías de Broselas y 
de Ginebra? ¿Cómo presarvar á ia niña 
angelical de tan nocivoa contactes, de tales 
foneatas enseñanzas, de laa frasea equívocas 
da loa salonee y las antecámaras, de la per 
vsr&idad de loa unoa y da la indiferencia 
mor i l de todotT A fia de evitar, á lo ménos, 
neo d« eatoa peligros, Alieta había confiado 
su hija á ios cnidadoa exclusivos de una an-
tigua criada, Victoria GIneat, qne la había 
orlado á ella míeme, y á la que había traí-
do consigo de Varavilie. Esta anciana Vlc-
torie, que era de la raza ya extinguida de 
loa criados honrados, adictos á sus amos y 
regañones, llevaba todas laa tardes á Jaana 
á pasear por el parque Monceau ó por loa 
Campea Elíseos. Una tarde volvió de au 
paeeo máa exasperada que do ordinario 
contra laa ccass de este mundo, y á fe que 
á la pobre no le faltaba razón. Contó á au 
señora que una de las niñitaa que jagaban 
con Jaana había dicho delante de éata, di 
rigiéndose á una a miguita un poco más 
grande, y señalando á una señora que pa-
saba en coche: 
—Mira, mira; eaa ea una cocotte. 
—¿Cómo lo aabee?—le preguntó la aml-
guita. 
—¡Toma! Lo cé (conteató la arrisca-
da niñ*), porque ea la querida de mi 
papá. 
Incidentes de eate género, que, como ea 
sabido, aa repiten frecuentemente en París, 
no eran los más oportunoa para calmar las 
Inquietudes maternales de la señora de 
Vandrlcourt. 
¡Si áun, en medio do tan amargos cuida-
dea, hubiera tenido el consuelo do inflalr 
algo sobre el carácter de su marido, de ver 
en él la máa leve variación, la más ligera 
evolución en el sentido que deseaba! 
Pero todo ménos eso; aua aaorifioloa eran 
estérilef; le veía siempre Igualmente firme, 
reacelto siempre en aua negoclaoionea dea-
consoladoras y BU tranquila filosofía escép-
tlca. No ee is ocultaba, ciertamente, el 
rebajamiento social que tanto impreaionaba 
á Alieta: no aprobaba loa dezórdenea en 
manera alguna, y no desconocía tampoco 
loa peligroa. Pero si veía el mal, no llegaba 
ádlathtgoir el remedio; ae vivía en un pe 
ríodo dd decadencia 6 de transformación, y, 
en noo y on otro caso, era inútil luchar con-
tra la fatalidad de laa cooaa. Esta no era, 
como ee cabido, la opinión de Alieta, y a-
proveohando la máa íntima familiaridad ea 
c^blcdds entre su marido y ella, no temía 
ya sostener algunas controversias con el 
Vizoonda nobrutan dalloadaa materias. Pe 
ro á él no le agradaban, y hasta ae moatra 
ba algunas vacea agrio é irritado, como un 
hombre que teme el proselltiemo en su casa 
y qaa eatá resuelto á no tolerarlo. 
Un día, habiendo recaído la conversación 
cobre el estado moral de laa clases popula 
reo, con laa que laa coatambres oarltattvas 
de Alieta la ponían frecaenta on contacto, 
la Jóven y digna eapoaa se pormltió decir 
que, desgraciadamente, esas clases recibían 
de arriba laa lecciones y loa ejemplos de ma 
teriallemo. 
-Tienes machísima razón (contestó Ber 
nardo); y no aé verdaderamente á dónde 
vamos á parar por esta camino, ni qnó te 
rriblea accesos nos eaperao; poro como no 
ae puedo remediar, lo mejor ea no penaar en 
ello. 
—Como Luis XV, ¿no es verdad? (repuso 
Alieta), Pero dime, amigo mío: ¿estás bien 
seguro do que no se puede remediar? ¿No 
créa que la abolición de toda creencia rell 
glosa, de toda esperanza máa allá de la vi 
da, de toda fe en Dios, entran por macho 
on esta anaia fariosa. Insaciable y excluaiva 
de goces inmedlatoe, que á ti mlamo te alar-
ma? . . . 
—Estoy perauadldo de eao mismo. Pero, 
¿y qué? ¿Qae deducciones pretendes eaoar 
de ello? ¿Tengo yo la culpa de que la tie-
rra dé vneltae? ¿Soy yo reeponsablo de que 
a inorednlldad reine de arriba abajo y to-
do lo Invada? ¿Pretendes convencerme de 
que yo debo dar ejemplo al pueblc?¿ Y el e 
j ampió do qué, pae^to que yo tampoco creo 
sn nada? . ¿Acaso ol ejemplo de la 
hipocresía y el taorileglt? 
Allata palideció, y no rospondló nada. 
— Qaorlda mía (continuó el Vizconde con 
dureza); te empeñas en na Imposible. Tu 
eres una cristiana de heoho en una sociedad 
ju.1 no lo es mái que de nombre.... Ta no 
ímedeB, por mas ctfaersoa quo hagaa, re-
formar nuestro siglo.. . . No poedes hacer* 
Expedición militar en Filipinas. 
En cartas de Filipinas reoibidaa en Ma-
drid, ee da cuenta do una brillante opera-
clon militar llevada á cabo en laa márgenea 
del rio Grande de Mlndanao por el gober-
nador político militar de aquella isla, bri-
gadier Sr. Seriñá. 
Parece que el dia 13 de febrero último, 
salló el el Sr. Seriñá con algunas fnerzaa 
para establecer un campamento en Baoat. 
Iban en esta expedición los cañoneros y 
barcas Pampanga, O/doñet, Gloria, Va 
líente y Bulacan, quienes observaron loa 
trabajes que hacían los moroa en la orilla 
del rio para obstruirlo con árboles, impi 
dlendo aií la navegación. 
Intimados los rebeldes á que abandona-
sen su tarea, no quisieron hacerlo y petáis-
tieron en el derribo de árboles, colocando 
entretanto púas de caña y otros obatáculoa 
en tierra para dificultar cualquier desem-
barco. 
En vista de esto, el brigadier Sr. Seriñá 
dló acertadas órdenoa para desalojar á los 
moroa do aquellos lugares, por medio de las 
armaa. 
Háeenso alganoa disparos de metralla y 
desembarcan en un boto unos caantca sol 
dados al mando del alférez de navio don 
Joaquín Fernández Caro, quien con heróico 
valor aocmetló sable en mano á loa moroa, 
dando maerte á uno de ellos, pero raoibien 
do, desgraciadamente, varias heridas de 
arma blanca, una de ellaa en la muñeca de 
recha, que hizo preciso la amputación de la 
mano. Auxiliado por algunos soldados máa, 
mandados por el capitán señor del Corte, 
entablóse un combato cuerpo á cuerpo con 
Ice moros, quedando mnertos sobro el cam 
po claco de estos. E l Sr. del Corto recibió 
varias heridas de arma blanca Habo ade-
más un soldado muerto y otro herido. 
E a este momento había ya desembarcado 
el bravo brigadier Sr. Seriñá, qalen con so 
lo la faerza quo se hallaba en tierra hizo 
huir precipitadamente á los moroa, qae los 
retiraron alganoa muertoa más y muchos 
heridos 
Loa moroa jaramentados que atacaron á 
ItB faerzaa del Sr. Seriñá, pasaban de 400. 
Los trabajes de ataque y defensa que ba 
blan heoho quedaron totalmente destral 
dos. 
Los heridos Sroa. Caro y del Corte, con 
tlnuaban en Cotavato, á donde fueron con 
ducidos en satlcfactorlo estado. 
Congregación de la Annnoiata. 
Ayer, domingo, se efectuaron en el Real 
Colegio de Belén laa flestao dlspueetaa por 
esta reapetable congregación de jóyenea 
eeoolarea, á la qne pertenecen también mu-
chas personas quo ee asocian á la piadosa 
obra realizada por aquellos. Solemne faé 
la función efectaada por la mañana en la 
Igleais, despuea de la comunión que hiele 
ron loo congregantes de la Anunolata. E l 
B. P. Royo cantó durante el ofertorio, con 
BU hermosa voz y delicado estilo la beUjsi 
ma mlaa de Mercadante, y el R. P. Echarrl 
pronunció una elocuente plática sobre la 
humildad, en contraposición do la sobar 
bla que, como espíritu satánico, quiere 
apoderares do todo. E l templo estaba com 
pletamenta lleno de fieles durante esa eo-
lemne fiesta, memorable como todaa lao de 
la Anunclata-
A la-tma de la tarde i o efectuó en el 
teatro del Colegio una animada y notable 
función, á la que concurrieron máa de mil 
q u l D Í e n t a a personas. Al penetrar p o r loa 
coi redores del Colegio hasta ol teatro, ora 
Indispensable pasar por el "lago oriental" 
conatruldo cu el patio, y que sorprendía 
verdaderamente á todoa por el aspecto que 
presentaba. Parecía una gruta, á la que 
formaban bóveda loa juncos y cañas artía 
ticamentt) enlazadoa. Un puente lúrtloo, 
formado también de troncos de bejucoa y 
hecho con toda aolldez, daba paao por en 
olma de un lago en el que se revolvían al 
ganes ánades y otras aves acuáticas. Nada 
más bello y pe ético qne esto patio. E l 
"lago oriental" faé ideado porelcongrs 
gante D. Emilio Rolg, hijo de nuestro que 
rido amigo da Igual nombre, y e n la ejeco-
oion do su trabajo le ayudaron otros mu-
chos compañeros 
Tamblon era obra de nn congregante do 
la Annnoiata, el jóven e s t u d l R n t e da leyes 
Sr. Sánchez, el precioso drama on nn acto, 
que despuee do la obertura de la Gaeaa 
Ladra, do Russinl, pfcrf íctamentá ejótuta-
da, ee representó con e l título de La últi 
ma oración Uo ponaamionto delicado ae 
desarrolla en esa obra, escrita en sentidos 
y fáciles vernof; y si bien hay alguna Inex 
poriencla del teatro en su autor (¡sosa na 
toral e n quien por primera vez acometo el 
más difícil de loa géneros de literatura), en 
cambio revela en el Sr. Sánchez, justamente 
Uamado á la escena á la conclusión de la 
obra, cualidades muy apreoiablou. 
Oirás dos obras dramáticas se represen-
taron después de la citada, A un cobarde, 
otro mayor, y Matar ó morir. Además, el 
sexteto de l a Sociedad do Conciertoa tocó el 
pieludlo de E l anillo de hierro y un oaden 
oloao vale de Waltenfeld titulado, Ber-
ceusa. 
Reciban nuestra enhorabuena loa mlem 
btcB do Is, Anunclata, por la manera como 
han celebrado ou fiesta anual. 
M A R T E S 13. LMr. Redeval, auxiliar de la S&oretaría, he-
Viaje al istmo de Panamá. 
Colon, 17 áe abril de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DS LA MARISTA 
VISITA 1 LAS OBRAS. 
Decía en una de mis anteriores qua ha-
bíamca llegado á Panamá el lúnoa 12 á las 
once y media de la mañana, hospedándo 
nos en el Gran Central Hotel. Después do 
almorzar visitó el Sr. Brigadier Sanchlz á 
Mr. Bjyer, iogenifiro director de loa tra-
bajos del Canal, quien combinó las diver-
sas excureionea en los diaa de nuestra es-
tancia en el istmo. 
Empezamos, pues, la narración de lo que 
vimos en laa obras del Canal. 
mes visitado el sanitario, aún no terminado. 
E l edificio es de madera, sobre pilastras 
de mampoatetía: tiene 70 metros de frente, 
19 de fondo y 11 de alto. 
E l piso bajo está destinado á los eervioics 
propios del establecimiento; salas de tresi-
llo, billar, biblioteca, etc., y en el alto es-
tán laa habitacionea para cincuenta enfer 
moa, á más del departamento de loa médi-
cos. 
Mr. de Lessepa desea que loa empleados 
de la Compañía recién venidoa de Francia, 
vengan á pasar en eate sanitario los prime-
roa diaa de au estancia en Panamá: hoy van 
todoa loa domingos el Director y loa princi-
pales empleadoa que ee divierten en pescar 
y cazar. 
E l agua, abundante y cristalina que se 
toma en la isla, procede de dos manantia-
les: diariamente viene un vapor remolcador 
de la Compañía á fin de llevar agua sufi-
ciente para las neceeídadea de loa emplea-
doa, puea el agua de Panamá no ee puede 
tomar sin exponerse á contraer una fiebre 
pornlolosa. 
E l Dr. Vila, catedrático de Química inor-
gánica de esa Universidad ee encuentra 
desde anoche atacado de fiebre; pero no es 
cosa de cuidado. 
SÁBADO 17. 
Después de haber escrito mi anterior 
carta hemos tomado á las 7 de la mañana 
el tren que nos condujo á Colon. 
E n el camino ee apeó parte de la comiti-
va, on unión de Mr. Boyer y del Iltmo. Sr. 
Obispo de Costa Rlcs, desterrado en Pana-
má, á fin de examinar las obras do la sec-
ción de Tabemilla. 
A las once ha llegado el tren expreso á 
Colon. 
Abordo del vapor Magallanes estaba 
preparado un suculento almuerzo, á cuya 
terminación se pronunciaron expresivea 
brindis, por España, Francia y Colombia, 
por Mr. de Leaaepi; por el Canal y por la 
Comisión científica. 
A laa doa de la tarda hemoa salido en nn 
vapor remolcador á fin de examinar las 
obras de la zona de Colon, habiendo nave-
gado por el f aturo Canal interoceánico. 
Como de estas obras me ocupo en mi 
carta anterior, no me detengo á narrarlas 
nuevamente. 
Esta noche estamos invitados á un ban-
quete qua nos dá la colonia española de 
Colon: anoche nos lo dió la de Panamá y 
mañana, domingo deben almorzar á bordo 
del vapor Magallanes loa ingenieros fran-
ceeea y algunas otraa personas. 
ScHvniP. 
A laa siete y cuarto de la mañana y 
acompañada por Mr. Boyer y por Mr. Cha-
pron, ingeniero jefe de división aallmos 
en tren expreso de Panamá para la eeo 
clon de laa Cascadas. 
A laa siete y media llegamos á la esta-
ción, y unoa á pié y otros á caballo, em-
prendimos el camino á fin de examinar las 
obraa. 
E n eata di visión hay que extraer 30 mi-
llones de metros cúbicos, habiéndoao ex-
traído ya cinco. 
Cuatro mil qulnientoa obreros se ocupan 
actualmente en las obraa de eata división; 
loa cuales eo alojan en 150 casas cada una 
de las cuales habitan 30 personas: existen 
además 50 habitacionea para loa aervlcloa 
do adminlatraclon, ingenieros, oontratiataa, 
etc. 
A alguna dlatancia encontramoa el Cha-
gres, por el punto en que debe construirse 
la presa de Gamboa. 
Junto al Chegres ha levantado la com-
pañía del Canal un observatorio meteoro-
lógico y fluviógrafo. 
Existen en él termómetro registrador y 
barómetro registrador de Secretan, pslcró -
metro registrador y demás aparatos nece-
sarios en estos establecimientos y además 
un flaviógrafo para conocer la altura del 
Cbagres sobre el nivel del Atlántico, qua se 
toma á las 7 y 11 de la mañana, á laa 3 de 
la tarde y á las 7 de la noche 
Según informes que me dieron, la tem-
peratura por el medio dia ea de 34* y por 
la noche, 18°; elendo la media, 3205. 
L a altura barométrica ea 760 milímetros 
y la humedad media por meo, 28 milíme-
tros. 
Terminada la visita al observatorio, noa 
embarcamoa en canoas, construidas de tron-
cos de palmeras y en ellaa remontamos el 
Chagroa haata la estación de Matachín, en 
la que tomamoa el tren que nos condujo á 
Panamá. 
MIÉRCOLES 14. 
L a vieitade eate día es á las obras del Pa-
cífico. E l vapor remolcador Louise, de 75 
caballos de fuerza y 120 toneladas de de-
plazamiento nos conduce á la draga núme-
ro 19 que eatá practicando la limpia de la 
parte del puerto que ha de atravesar el Ca-
nal Marítimo. 
L« draga costó en Glasgow la suma de 
$110;000, habiendo venido á Panamá en 
unión do loa gánguiles de vapor atravesan-
do el estrecho de Magallanea. E l costo en 
Panamá asciende á $140,000 y el de cada 
gánguil á $50,000. 
L a fuerza que desarrolla la máquina de 
la draga ea de 280 caballea. 
L a draga es de rosario central, con 31 
cubos, con una capacidad do 350 deoíme-
troa cúbicos cada uno de estos. 
E l efecto útil de la draga en un dia 
de diez horas es de 2,500 metros cúbi-
cos. 
A su costado cataba atracado uno de los 
gánguiles, cuya capacidad es de 240 me 
tros cúbicos, llenándose en cuarenta mi-
nutos. 
En la actualidad hay doa dragas: una 
que trabaja y la otra en reparación en la 
isla de Taboga: para el sarvicio de laadta-
gaa hay 6 gánguilea do vapor y trea vapo-
rea remolcadores; 2, de 75 toneladas y 1 de 
veinte y cinco. 
L a dotación de la draga se compone de 
1 jefe con $6 diariof; 1 eegundo con cinco; 
1 primer maquiniota, con ocho; 2 maqui-
nistas, con oinoo cada uno; 2 fogoneroa, 
con cuatro y 18 marineroa, con tres pe-
sos. 
Para cada gánguil hay 1 capitán; 1 pilo-
to; 2 maquinistas; 2 fogoneroa y 10 mari-
neros: los sueldos de eatoa empleados son 
igualea á loa de laa dragas. 
En doa botea nos trasladamos á loa ta-
llerea de la Baca del Rio Grande, en loa que 
se están armando 6 dragaa de rio habiendo 
además dos que acaban do llegar y que 
aúa están desmontadas. 
Loa caacoa han aido snmlnlatradoo por la 
casa Wlttbrock, de Bélgica y laa máquinas 
por la Medltarranéo. 
Estas dragas aon también de rosario oen 
tral; de 180 caballea de fuerza y au efecto 
es de 1,800 metros cúblooa. 
Existe ademáa en la Booa on taller de 
reparaciones, con todo el material nocesario 
para eata clase de establecimientos. 
Terminada la visita á loe talleras remen 
tamos el Rio Grande haata la Sección de 
Corozal, en la que hay algunos talleres y 
dragas de alstemaa americano, las que no 
trabajan ñor habarae declarado en quiebra 
la compañía oontratUta do esta eecclon 
JDÍVES 15. 
Hoy hemos visitado la parte máa intere 
santo de loa trabajos: la división de la Cu-
lebra. 
Euta divi&lon sólo comprendo doa kilóme-
tros, estando encargada de todoa loa traba 
joa, la Compañía Anglo Holandesa, que tie-
ne que extraer 21 000,000 de metroa cúbi-
cos. 
Tros mil operarios se ocupan do los des 
montes de esta interesante sección. 
Trabajan en la actualidad seis oacavado-
rea sistema Evrard y se están montando 
tres már. 
Los ooutratlstaa asegura quo dentro de 
poco llegarán 30 esoavadoras sistema An 
driesseDa, así como varlaa perforadoras para 
emprender con mayor actividad los traba-
jos, 
He tenido ocasión de ver el sitio en que 
ocufrió la terrible exploeion de la Culebra 
en 30 de marzo último, debido á au deacuido 
do los mineros encargados de volar la mon 
tañí, la que oc&sionó la muerte á 10 obre-
res, cau&ando heridas gravea á 40. Los te 
Ugi-amas d«il servicio particular del DIARIO 
dieron cuenta detállsda de eaa exploalon, I gonea n? 39, de alete á nueve de la noche; 
que ee oyó en Panamá como ol disparo de I en laa demás horas ae podrán depositar en 
un cañón. i ol buzón del gremio que eatá colocado en 
Todo el poblado de la Culebra quedó | la mioma Secretaría, 
destruido, conté nplándoeo á derecha é Iz 
Ermita de Montserrat. 
Extraordinaria debe ser la concurrencia 
en la noche del mártes en el teatro de T a • 
con, á juzgar por laa noticlaa que van lio 
gando á nosotroa. Ea verdad que les nove-
dades que allí van á ofrecerse son de tal 
naturaleza, que harán que ol teatro sea eea 
noche pequeño. Por un lado, el objeto de la 
fancion, que ha de eer simpático á todo el 
mundo; por otro, el empeño de los artistas 
en demostrarse complacientes y agradeci-
dos al ilustrado y filantrópico público de 
eata capital, tanto que cada uno ha escogi-
do pará el Ramillete quo dedican á laa se-
ñoras y señoritas, la mejor flor de eu re-
pertorio, siendo la elegida por la señorita, 
de Vére el rondó final de La Sonámbula, 
y en que se coloca dicha artista á la altura 
qne au inmortal autor quiso alcanzar en la 
obra. 
Y la BeñoiaDllMfttlld6 Rodríguez de Ro 
dríguez ¿su dónde la oolocarémot? Esta 
alma, poseída del más sublime de loa sen-
timientos, el de la caridad, va también á 
mcetrarse en esa función extraordinaria 
tal cual es. E l público habanero, á quien 
dedica eu más bella flor, tendrá cc&slcn 
de Juzgarla una vez máa. Eaa flor quo 
le dedica ea la que su profesor, su mses 
tro, D. Joaé luzenga, infiltró en su tierna, 
en su alma elevada y en su preclara á la 
par quo fecunda Imaginaolon, ea La mo 
ea de temple. 
Para loa obreros, víctimas del incendio 
en Oayo-Hneso. 
Continúa la lista de lo recaudado por la 
comisión del Gremio de Obreros doi ramo 
do Tabaquerías, encargado de arbitrar 
fondos para las víctimas de aquella des-
gracia, que han regresado á Cuba: 
Oro. Billetes. 
15 80 61 65 
5 
3 
Soma anterior..$ 898-18i 7.073 70 
Gremio de zapateros de 
la Habana, segunda 
remesa . 
Da la Junta Central por 
loa toneleros de Cár-
densa 
Sres. Pona Orta y com-
p a ñ í a . . . . . . . . . . . 
D. N. González 
Sros. Dusac y compa-
ñía 3 
D, Adolfo Cabrera 
E l Dr. Gordillo por el 
producto délos ochen-
ta y ocho baños de 
a?eo que se adminU-
trarou en su estable 
oimiento Hldroterápi-
co, el domingo 2 de 
mayo 44 
Total $ 9Í3-98Í 7.195 35 
Nota.—Desde esta fecha ae reciben les 
donativos á favor de laa victimas del lucen 
dio de Cayo Hueso, solamente en la Secre 
tari» del Gremio de Obreros, establecido en 
el "Círculo de Trabajadorea", callo de Dra-
qulerda reatos de í&a casas. 
L a saoclon de Emperador faé también 
objeto de nuestra visita: con actividad se 
han emprendido en ella los trabajos. Un 
alaterna completo de líneas de ferrocarril 
conduce constantemente la tierra extraída j 
á los sitios designados para Ir formando los 
diques 
Al f-zamlnar una eecavadora, faé lanza 
do de la muía quo montaba el Sr. Paradela, 
sufriendo la luxación de la muñeca iz-j 
quierda. Inmediatamente fué trasladado 
á la morada de uno do los contratistas, en 
la que se le prodigaron loa onidades que su 
estedo demandaba. 
Una hora después estábamos de regreso i P'az* 
Q M O V r i a j L O t B l T B B A l » 
Según nos participa la Excma. Sra. Pra 
eldenta de la Junta piadosa de eeñoras de 
la Maternidad, durante el presente mes 
corresponde la diputación do la Real Casa 
de Maternidad á las Sras. D» Pilar Verdu 
go de Arazoza y D i Caridad Ramírez de 
Vérgez. 
•El vapor correo nacional Cataluña, 
que entró en puerto al medio dia da ayer, 
domingo, hs importado de Veraoruz la su 
ma de $13,600 en plata á la consignación 
de varíes atñores comerciantes de eita 
del Paila del siglo x ix un Port-Boyal des 
Champs, donde tu serías la madro An-
gélica Renuncia, puea, por caridad... 
y, sobre todo, te lo suplico, renuncia á con 
vertirme á tus orcen clac. Esta manía de 
mi ef-nverslon no te deja vivir, y franca-
mente, me intriga y molesta un poco.... 
porqno la siento en todas tus palabras oo 
mo en todas tus acciones.... Creía haber 
me explicado ántes de nueatro enlace bas-
tante categóricamente eobre este punto, y 
tu tío el Obispo lo sabe mejor que nadie. 
He heoho en conciencia todo lo que podía 
hacer un hombre para que tu no conserva 
ras ninguna esperanza quimérica, para evi-
tarte eata decdpcion que hallas en el fondo 
do todos tus dolores, y que es realmente, si 
quieres ser franca conmigo, tú único dolor. 
Renuncia, pues, de una vez á ese sueño. . . ; 
no pienses máa en ello..., y verás qué con-
suelo tan grande encuentran nuestras des 
mlserableo existencias. 
Alieta, muda, lo miraba con ojos hóme-
doa y euplicantes, con la mayor angustia. 
E l Vizconde sintió los impulsos de su na 
tural bondad, y sentóse cerca de ella. 
-Vamos, querida mía (le dijo con dulza 
a); he hecho m a l . . . . En materia de con 
versión, no hay que decesperar jamás de 
r.da ni de nadie. Acuérdate de M. Raneó. 
¿No era de tu tiempo preferido eso M. R<.n 
é r . . . . Pues bien: ántee de aer el reforma 
or de la Trapa, había sido, como yo, un 
ran mundano y un gran eBcóptico....; lo 
ue entóucea sollamaba un libertino.... 
Sin embargo, so hizo un santo Es ver-
dad quo tuvo para esto terribles razones. 
¿Sbbea tu eu qué ocaaicn se convirtió?.. . . 
Aüet» contestó, con un movimiento de 
cttbcz-.;, que n» lo sabía-
—Volvió á París despuea de un» ausencia 
i h'gonoa d í a s . . . . , uorrió á oaaa do una 
&ui» a qiüso amaba, \ lná. de Montbazon, 
no tf*u»y equivoca-;.; aubló una eaoaleri-
lia excusada, cuya llave tenía en su poder, 
eu Panamá, 
VIÍRNBS 16. 
L * Compañía del Canal do Panamá ba 
construido en la lila de Taboga, situada á 
10 millas de distancia de Panamá un otta 
bleclmlento destinado á la convaleecsccla 
de los empleados que enfeimen. 
En el ceñonero de guerra colombiano 
yach hicimos la travesía, navegando por el 
Pacífico: como delicada atención hablan 
Izado al tope del palo trinquete la bandera 
española. 
L a isla de Taboga es montañosa; tiene 
agua potable y está poblada doade el tlem 
po do los españolea. 
Acompañados del Dr. D. Amador Gue 
rmo, prefecto del departamento; D. To-
más Arlas jefe de la eecclon de Hacienda; 
Mr. C&barrus, S-acretario particular del 
Sr. Director de la Compañía del Canal y de 
y lo primero que vió sobre una meca, en 
medio de la habitación, fué la cabeza da su 
amada, cuya autopsia empezaban á hacer 
loa mélicos 
-Si estuviera segura (dijo Alieta) da que 
mi cabeza tendría la misma virtud, desea 
tía la muerte. 
Pronunció esta frase en voz baja, pero 
con un acento de tan ardiente dnoeridad, 
que eu marido, impresionado, sintió una es 
pecio de doloroso malestar. Sonrió, eln 
embargo, y acariciándola, contestó 
¡Qué locura! Una cabeza tan hermosa 
como Ja tuya, no necetlta estar muerta pa 
ra hacer milagros. 
I I I . 
En estos miemoa términos vivían seis 
años despuea de eu matrimonio. Alieta 
coutluuaba maquinalmsnte ostentando, en 
un mundo que detestaba y que no la ama 
ba, en trlateza altiva y su salud fatigada; 
Bernardo siempre poseído de una secreta 
cólera y una secreta piedad, y ámbos Igual 
mente desgraciados. 
Todoa los años, en la primavera, mléntras 
llega la fecha fatídica del gran premio, el 
mundo parleiense se complace en adelantar 
un poco la vida libre del campo, haciendo 
algunas excursiones al otro lado de las for-
titilaciones. Así, on Mayo do 1880, el grupo 
seleeted, da que fortpaban parte los vlz-
ooudeíi de Vandrlcourt, tpvo un día el ca-
pricho de organizar una especie de gira ó 
pie nio á Saint Germaln en Laye. Una 
cardf, á laa seis, doa ó tres enormes maíl-
conches, con seis caballos cada uno, enjaé-
zalos á la calesera, entraban en el patio del 
pabellón Enrique IV, y de elloa se apeaba 
una bnliauíe sociedad de treinta á treinta 
y clocó personas. Se comió alegremente, 
y despui D ee dló una vuelta por ol bos-
que, m.éutras se deeocupaba el comedor 
p:i í. cüsvei tirio en salón. Volvió la gen-
te al hotel, y se empezó á bailar, con esa 
—Ea la mañana de hoy entraron en puer 
to loa vaporea Asia, nacional, do Amberes 
y escalafl, y Bsliee, \ng\éB, áe Jamaica 
—Con rumbo á 
mar el sábado ú 
Neto Ofleans. y &ye 
unción alidad Saratoga, para Sagua 
La pasada semana, sd decir de E l Eco 
de Batabanó, reinó alguna animación en 
aqoel mercado de esponjas, vendiéndoee 
2 361 dosenai: loa píeolue varían entre 
$2 50 y $6 bliletea la docena. 
—Han faiieoldo en Cferdenaa la Sra. D 
Josefa Domínguez y Molina y los Sres. D 
Juan Ferrer y Martínez y D. Jaan Mané y 
Fíenzado, antiguos y spreciables vecinoa 
¿o aquella ciudad. 
—Procedente de Nueva Orleana y esoslfcs 
entró en puerto, en la mañana do ajer, el 
vapor americano Hutchinson. con carga ge 
ntral y 3 pafajsros. 
En el día de ayer, domingo, salieron 
de eete puerto los slgu'dntes buques: bareft 
nacional Al ina , para Del&ware; bergantín 
americano John M . Cranion, para Delata-
re; barca nacional Aurora, para Canarias, 
vía de Nuova York, y vivero americano 
Christiana, para Cayo-Haeeo, y ea la ma-
ñana de hoy, lo hizo para Nueva Ofleans 
la barca nacional Josefa Formosa. 
—Según noticias recibidas en el Gobierno 
Civil de la provincia, á las once de la ma-
ñana del vlérnes último, falleció en Madru-
ga el Sr. D. Matías Artiles Bailo, Alcalde 
Municipal de aquel término. 
DesoauBe en paz. 
—A conaecuenoia del fallecimiento del 
Sr. Artllea, so ha encargado interinamente 
de la Alcaldía Municipal de Madruga, el 
primer teniente de alcalde, D. José Fer-
nández. 
— E l Ayuntamiento de esta ciudad apro-
bó en laa sesiones celebradas los días 15, 
19, 23, 29 y 30 del próximo pasado mes de 
abril, los presupuestos de gastos é ingresos 
para el año económico de 1886 á 87. 
Los gastos ascienden á $2 639 941'06 J 
loa Ingrecos á $1 OGi.lTl'lO, resultando un 
déficit de $1.577, 763 36. 
—La Cueva de Merga, situada en las 
cercanías de Antequera, será declarada en 
breve monumento naoion&L 
Grandioso y extraño el monumento á 
que nos referimos, on ciérrase, como los de 
su clase, en un túmulo semiesférico, cen 
puerta al Oriento, construido con 31 colo-
sales piedras irregulares, toscamente la-
bradas por sus caras, clavadas en tierra, las 
que forman sus muros, y todas ellas única-
mente sostenidas por la fuerza de la gravi-
tación, sin oimientos que la sustenten, ni 
mezcla ó argamasa que las una. Once á 
cada lado y una al fondo, cuéntanse en sus 
paredes cinco en la techumbre, y tres pila-
res cuadrados de varios gruesos en el cen-
tro, que apénas tocan al pecho, le dividen 
en dos naves Iguales. Su longitud cubierta 
mide 16 metroa 50 centímetros, la descu-
bierta 0 75. Tiene de latitud en la entra-
da 2 y 14, en el centro 5, 73 y 3, y en el 
fondo 3 y 68. Altura del recinto, de 3 y 
45. Grueso de la piedra mayor del techo, 
un metro 50; tizón 5 50; tiene de volúmen 
algo más da 45 metros, y pesa unos 107,600 
kilos, oquivalento á 9,360 arrobaa. 
—Según nos comunican sus oonelgnata-
rlos, el s&bado último salló de Liverpool 
con dirección á este puerto, el vapor mer-
cante nacional Carolina. 
—Sabe L a Correspondencia de E s p a ñ a 
que, ademáa de los cruceros de primera 
clase del tipo Eeina Regente, que serán 
construidos en el Ferrol y Cartagena, ee 
proyecta por el ministro de Marina la cons-
trucción en el areenal de la Carraca de otro 
de tercera clase, igual á los que actualmen-
te están encomendados á la casa WíHIam 
Amratrong, y seis cañoneros torpederos, 
dos en cada uno de nuestros arsenales. 
Estos últimos buques, que eerán del tipo 
Elcano reformado, llevarán máquinas de 
triple expansión y todos los adelantos co-
nocidos haata la fecha en la industria na-
val. 
—El vapor americano Cienfuegos salló de 
Nueva-Yoxk con dirección a esto puerto, A 
las tres da la tarde del sábado último. 
—El vapor español Alpes llegará á este 
puerto el juó vea próximo, procedenteJda.Ve-
racruz. 
—Hemos recibido una eomunioaaioa de la 
Sociedad Coral Asturiano, acompañando el 
balance de loa ingreaos y gastos de la fan-
cion celebrada el día 4 del paaado mea de 
abril en el teatro de Albisu, á beneficio de 
dicha Sociedad y de los pobres do Cangas 
de Tinco. 
Los ingresos ascienden á $2,108-10 cen-
tavos en blil&tes y los gastos á $304-88 en 
la misma especie, resultando un producto 
líquido de $1,303-22, 
La mitad de dicha suma ($557 61 conta-
voe) BO ha destinado á loa fondos de la So-
ciedad y la otra mitad, en unión de $100 do-
nades por algunos señerea de la Comisión 
organisadora fueren girados al Sr. D . ftoll-
pe Francoa Alcalde Municipal do Cangas de 
Tinco para esr distribuidos entre los pobres 
do aquel término: ol importo dol giro fué 
cedido genercsamsnto :por un comerciante 
aeturiano, enyo nc-mbre no ha querido re-
velar á la Comisión. 
—Dice E l Impareial do Trinidad que loe 
ingenios que aúa muelen en el Valle qne ha-
bían Interrumpido la molienda por Jai fies-
taa de la Semana Mayor, han vuelto A eua 
faenas desde principios de la actual sema-
ns, favortclóndolea al tiempo quo reina. 
—Para contribuir á la fundación do un 
hospíial frarcóa on Lóndres, destinado ex-
cluelr&mente para artistas franceses dra-
máticos y líricos, so está organizando en 
allí nna gran representación por Mr. Feb-
we, á la que han 'eldo invitadas todas 
laa notabilidadea artísticas. 
Refiriendo Mr. Febwa las dlfisultadee 
que ofrecía la compoBicion del programa, 
se expresa en términos quo dicen bien cla-
ro cuán justa y grande es la fama que goza 
en el extranjero nuestro compatriota Sa-
ras ate. 
Decía Mr. Fcbwá: "yo deseaba que 8a-
rasate, el primero de loa violinistas, tomara 
parto en la función, porque Sarasate, él c6-
lo, eea en Lóndres, gea en Parle, significa 
un lleno completo. Pero Sarasate no dispo-
ne de EU voluntad, no es dueño de eí: de-
pendo de sua empresarios Auetln y Verte, 
coa quienes tiene cerrado un compromiso 
que no lo permito presentarse en ningún 
concierto, eea cualquiera la remuneración 
qne eo le ofrezca. L a buena voluntad del 
gran artista tropezaba oon esta contrario-
dad qua han salvado Ausíín y Verte, oyen-
do la voz de la caridad ántoa que la de eus 
intoresee, pues que á mi Invitación contes-
taron: no os concaderíamos á Sarasate por 
ulngnn precio, porquo esto infringiría una 
regla que noa hemoa impuesto; os lo cocee-
demos per nada, aprovechando gustosos 
esta ocRsIon de dar guato al F í g a r o y 4 
los organizadores do tan benéfica empre-
sa." 
—Varíes periódicos de Roma y algunos 
ingleees hablan con muchíalmo elogio de loe 
cu&droc úiíimamonte pintados por ©1 jóven 
pintor catalán D. Enrique Sarra, de los 
eu&lea ee han expuesto algunas reproduo-
clones fotográficas ea Barcelona. Estoa 
cuadros han sido adquiridos todos por afl-
olonados de Inglaterra. Los periódicos a-
ludldoa euoomiaa el talento desplegado por 
el ceñor Sarra en aquellas obras plctórícae, 
ejecutadas con mucha facilidad, ocn ele-
gancia do color y algunas do ollas con una 
delicadeza QUO recuerda los trabajos del 
malogrado Fortuny. Doa de aquellos cua-
dros, " E l árbol sagrado" y " E l Kermes" 
consisten en paisajes tratados con notable 
grandlceídad y con valentía en los efectos 
-liglotas de Vene-
cia y están ejeonrados también con primor 
en todoo Jos datolles, y, por fin, "Los juga-
doret" es un cuadrito da género, de reduci-
das dimensiones, que bri l la por la expre-
eion de todae las figuras. 
.Z.—Eu la Admtnl«y?atdoa Local de Adua-
nas de eate puerto so han recaudado éL 
días 29 de t.bríl, po? derechos arancela-
rios: 
En oro $ 63127 67 
En p l t. $ 363 59 
Fn billetes . f 4,035 36 
i en.- por impuesros: 
En oro $ 7,393 92 
aUgiía familiar que el campo autoriza. 
E a tanto, algunos viejos pxáotlocs do la 
banda habían descubierto en el hotel la 
presencia de doa ó trea actricsa conocidas 
de ellos, celebridades do los teatros can-
tantc-s del boulevard; una do ellas era 
cantante de café-concierto, pero que ya 
gozaba de cierta reputación. Estimulada 
por estos expertos prácticos, la sociedad, 
llevada de la efervescencia del momento, 
y también do la singular curiosidad de las 
mujeres del mundo elegante por conocer á 
laa mnjerea de teatro, decretó por aclama 
clon, ménoa uno ó dos votos, que aquellas 
artistas debían eer invitadas á la fieata. 
Fueron á buscarlas los delegados nombra-
dos &1 ef¿eto, y no tardaron en hacer su 
entrada triunfal en compañía de laa trea 
actrices, que fueron saludadas con una do-
ble ealva de aplausos. Los delegados hi-
cieron eaber al oído que las tres habían 
rehusado toda retribución, y esto pareció 
al principio un poco embarazoso y compro-
metido; pero ¿qué se había de hacer? L a 
sociedad las rodeó, las cumplimentó, les 
hizo mil preguntas, y ellas, encantadas de 
la calidad y de la galauteiia de todos aque 
lloa señores, no ae hicieron de rogar para 
cantar al piano, acompañándose ellas mis-
mar, algunos couplets escogidos con bas-
tante discreción. E r a difícil agradecer su 
amabilidad despidiéndolas despuea. Los 
hombros, por lo demás, y aún las mujeres, 
no ee violentaban absolutamente haciendo 
con las tres artiataa máa ámplio conocí 
miento, y se las invitó á figurar en el coti-
llón que se había interrumpido á eu llega-
da, y que continuó en su honor. Dieron al 
baila grande animación, quo ee tradujo en 
eliirta desenvoltura coreográfica, ameniza-
da con nuevos couplets. Deapues dol baile, 
vino la oen», á la que naturalmente fueron I 
invitadas galantemente. Excitadas por el 
movimiento, por ©1 champagne, y provoca-
das, además, por algunos de loa convida-
do?, cantaron, eeta vez ya ain rubor, la 
flor y nata de eu repertorio público y se-
c r e t o . . . . . . L a cena co prolongaba así In-
definidamente, ©a medio do las canciones 
picareacas, do las oxclamaolcnes joviales y 
eetrepltosaa rlaas de los hombres, do los 
gritos do las mnjerea eccandaiizadas, y del 
regocijo do la vecindad.—... 
La señora do Vaudrioourt, aprovechando 
el rnído y el deaórden, había abandonado 
eu eitlo, murmurando algunas palabras so-
bre el excesivo calor, y se había aproxima-
do á una ventana abierta. E l día alborea-
ba; el Inmenso valle del Sena extendía ante 
les ojos de Aliota sus profundidades, en 
que flotaban blanquecinas b r a m a s . . . . . . 
Parecióle de pronto que le faltaba tierra en 
que pisar, que ae hundía en aquellos gran-
des espacios vacíos, y que se sentía desa-
parecer entre las brumas. Exhaló nn tenue 
grito, extendió loa doa brazoa oomo si fuera 
á lanzarse en el espacio, y cayó inerte eo-
bre ol pavimento. 
El golpe de su calda hizo callar las can-
ciones y Jas risas. E l señor do Vandrlcourt 
acudió preéuroao. Ayudáronlo á levantar 
del euelo á su mujer inanimada y á llevarla 
á una de laa habitaciones del hotel. Mién-
tras qua iban á toda prisa á buscar un mé-
dico, ee empleaban en vano laa sales, el 
éter y todoa loa demás remedios usuales 
para hacer volver á Alieta del síncope. E i 
médico la encontró rígida ó inerte, las me-
jillas hundidas y eln color. Se 1© dejó sóip 
en la habitación con el señor de Vaudrioourt. 
M'éntras que detenidamente interrogaba 
el pu'so de la enferma, dirigiendo al mismo 
tiempo al marido algunas breves pregun-
tas, los párpados do Alieta se entreabrían 
penoeamente, y parecía que volvía en sí; 
pero no faé más que un minuto, porque 
otra vez au mirada se extravió, su rostro, 
tan pálido, se coloreó súbitamente, y su 
frente se puso de color de púrpura. 
(Si nmwlUMfBTl) 
iKaitATEBBA.—Lóndres, 26 áe abril.— 
Se ha confirmado la noticia de haber de-
sarmado Grecia su ejército. La Cámara de 
Diputados do la nación ha ciclo convocada. 
L a escuadra combinada da distintas nacio-
nes, que te había reunido para Imponer & 
la Grecia, se ha separado. La Inopinada 
noticia de la terminación de laa probabili-
dades de guerra ha sido recibida por el 
pueblo griego con dolor. 
En Atenas dicen que las reclamaciones de 
Grecia sobre los territorios cedidos, la obli-
garon á prepararse para hacer la guerra á 
Tarquís; ahora que el gobierno griego ha 
consentido en el desarme da su ejército eua 
reclamaciones deben someterse & un arbi-
traje. Las contestaciones dadas hasta ahora 
por el gobierno griego á las naciones no pa-
recen bastante eatisfaotorias. Los ministros 
extranjeros residentes en Aténas se reunie-
ron en la morada del ministro de Italia y 
redactaron y firmaron un ultimátum exi-
giendo á Grecia quo se someta sin reservas 
á los deseos de Earopa. 
Lord Hartington en un discurso pronun-
ciado ayer en Laucahlre que no había en-
miendas que pudieran disipar sus objeoic-
nea & los p r o y e c t o 3 de Irlanda. Dijo que no 
deseaba coligarse con los Toriea, pero quo 
con el concurso de Mr. Chamberlaln, Mr. 
Treveljan, cende de Solbourne, el conde 
Derby y el duque de Argyle pensaba crear 
un partido independiente que combata las 
medidas propuestas üna parte de los con-
currentes hizo manifüataolotfsa hostiles con-
tra los oradores. Mr. Brlght no pudo asistir 
al meeting, pero ha enviado una carta en la 
que dice que la conduota da Lord Hartlng-
ton ha sido animosa y consistento. Seria 
una calamidad para ol palo quo medidas de 
la magnitud de ¡as quo propone Mr. Glada-
tone en su programa fueran aceptadas bajo 
la autoridad sola de un jefe de partido por 
muy eminente quo fuera. 
E l Daily Netos, refiriéndose á la carta do 
Mr. Brlght á Lord Hartington dice que ha 
venido á aumentar de una manera céria la 
división del partido liberal. Lord Harting-
ton en su contestación, dice contribuirá á 
que el proyecto de autonomía sea rechaza-
do. 
Las maniobras de loa voluntarlos de 
Dover y Portsmouth tuvieron excelente re-
sultado. E l tiempo biillante. Ea ámbos 
puntos los ejercicios se vorlfloaron ©n pre-
sencia de inmenso gentío. 
Dublin, 26 de abril.—Ea Mayo, condado de 
Autrim, los oranglstas celebraron un mee-
ting en el que se pronunciaron violentos dis-
cursos. Mr. Johnaton, conservador, miem-
bro del parlamento por Belfast (Irlanda), 
indicó que los Irlandeses leales oranglstas 
se negarían á reconocer el parlamento de 
Dublin el sa estableciera, negándose & pa-
gar laa contribuciones que impusiera. 
Lóndres, 27 de a i r i h - M t . Morley, Se 
cretario de Estado para Irlanda, ha ido á 
Dublin. En el pueblo da Hawarden encon-
tró un gran número do liberales de laa in-
mediaclonea que habían acudido para ha-
cer & Mr. Gladetone una gran ovación. 
Sa ha recibido aquí la noticia de la muer-
te del Honorable Lionnet Tennyson, hijo 
del poeta laureado. Murió durante su viaje 
de Lóndres á Calcuta-
L a noticia quo corrió de haber bido sor-
prendidos los Ingleses on Su&kim (Egipto) 
y de haber sido capturados quince soldados 
indios ha reaultado cierta. 
M. Eujrenlo Louia Gabriel, pintor fran-
cés notable, y autor de la Tentación y otras 
oonocldao obras, acaba do morir. Habí» na-
cido en 1804:. Segnn noticias do Paí ls , Mr. 
Boche que últimamente había sido encar-
celado como promovedor de disturbios, y 
qua fué puesto en libertad bajo fianza, está 
tratando en Paría dasdo el domingo da con-
quistar el asiento que huy vacante en la 
Cámara do Diputados. 
TBA.TÍIO DB ISIJOA.—Namorosa concu-
rrencia acudió anoclia á esto teatro & ver y 
aplaudir, pues da ello oo hicieron dignes 
sus intérpretes, la preeloaa zarzuela do O -
lona y Gastambide, Catalina. Bien «e ha 
dicho que lo bueno uansá envejaca y así se 
ha visto quo la expresada zarzuela gusta 
siempre al público y lo atrae á ios teatros 
ea que se representa do la manera que lo 
fué anoche en Irljoa. El tenor Prata, cuya 
voz extensa y blon timbrada es siempre 
grata y brillante, cantó de una manera de-
liciosa, teniendo que repetir algunos núme-
ros, entre olloa el btíndla del segundo acto 
y la romanza del tercero. Tamblon las Sras. 
Cuaranta y Castro y los Srea. Carratalá, 
Perlé y Sapera fueron muy aplaudidos en 
sus respectivos papeles, que intorpreíaron á 
conciencia. 
En LIBCODBLAS FAMILI-AS.—Interesan-
te y ameno es el número de nuestro apre-
olable colega La Lotería correspondiente 
al último domingo, llamando en él la aten 
don una caricatura de Landaluze pintando 
á una mnj^r hermosa, aaganlos poetas, que 
par el ccmjanto de bellezas que' reuae re-
sulta una cosa verdaderamente fenomenal; 
pero lo más Interesante de todo ea el perió-
dico adicional, que cemo obsequio á sus 
snacrltores, reparte aemanílmente La Lo 
tería, con el título da E l Libro áe las 
Familias, Nada más oportuno que el su 
mario de sus materias. Es como signe: 
«'La Rjsa Mística, por Julos Laohauma. 
—Higiene álimeniiGia. Los huevos, por el 
Dr. M. —FlcricuUura: Paseo al rededor 
de las platabandas dal Jardín da Aclima-
tación, (continúa): Los Cautua, por Julos 
liiohanmo.—Higiene popular: Colores con 
que deben plntansa los coufUes y dulces, 
por el Dr. A. Caro, —La cocina y sus acce-
sorios: Jaletina ó gelatinas.—Stiltia á lo 
gaaglro.—Estofado bayaméa.—Picadillo á 
la yucateoft.—Conocímíeníos úülei: Para 
limpiar los mármoles y porcelanas.—Pira 
sacar loa tapones do cristal que cité a muy 
apretados en loa frascos.—Pomada para las 
grietas en loa labios .—Agna de nur arti-
ficial para aquarlnms.—Para limpiar las es-
ponjas del tocador—MoJo de conocer la 
seda, la lana, el hilo y el nlgodon.—Modo 
de daatoruillar un tornillo muy apretado. 
—Procedimiento para perfumar las habi-
taciones.—Méiodo senoillo para limpiar las 
botellas—Para curar las plcadnrasdo In-
sooton.—Barniz para el calzado.—./lfm?í-
cíos." 
LA MASCOTA.—Rapneata ya de sus ma-
les —la Sra de Carmena—vuelve á aparecer 
maüíina—en la escena do Irljoa,—interpre-
tando á Batlns,—es doolr, á La Massota,— 
que aparejada la anorta —lleva en su propia 
persona—Como es artista de mérito,—de 
buena voz y graciosa,-y une á su Intención 
francesa—la trav^aurn española,-dlcbo se 
eatá quo mañana,—por vérJa, la Habana 
toda—Irá al teatro do varano-que se nom 
bra do Ir l joa,—s íeado para aquella empre-
sa—la Carmona una Mascota, 
EEMITA DB MOKSBERÍT: G i U N F U N -
CION BN TACON.—Píometa uer espléndida 
la fiesta que loa catalán ce dedican á au 
mentar loa fondea do la Ermita. 
Eatán ya casi agotadas las localidades, 
y subirá de punto el ontuslasiao de cuantos 
acudan á Tacón en la nooho de mañana 
mártes, puaa ántea de la sorpresa del con 
cierto anunciado, como tercera parte del 
programa, ó cómo inauguración dul mismo 
la muy y aplaudida señora Da Matilde 
Rodríguez de Rodríguez, herirá las fibras 
de los que vayan & oiría y admirarla con la 
canción madiiloña La Moaa de Temple, del 
maestro D. José Inzenga. 
La inspirada artista canta admirable 
menta esa producción de BU reputado pro 
fesor y es muy vivo ol afán da saborear sus 
bellezas, do carácter eaencialracntc espa 
ñol 
El coro Dulzuras de Eulerpe, del Centro 
Catalán, cantará al levantarse el telón, la 
barcarola á voooa solas Los Pescadores del 
Inmortal Clavó y el de la "Colla de Sant 
Mus", en uno de los Intermedios ejecutará 
la composición del maestro alemán Ku 
ckanh titulada: Voretadel Ein 
Loe catalanes echarán por conelgnianta. 
como suale dsoir¿e, la casa por la ventana 
en Tacón en la noche da mañana. 
Al teatro, pues, y ¡loada sea la unión que 
aaí eleva en estaa regíonea queridas el ea 
pirita patriótico, Jamás adormecido cuando 
se trata da obras como la que los nobles é 
Indaatríoaos hijos de Cataluña van á levan-
tar en la loma do Tadino, en honor de su 
excelsa Virgen de Monsarratl 
C o L B C á s . — En estos últimos dlss nos 
han hecho eu acostumbrado visita el núme-
ro 16 do La Habana Elegante con dos pla-
nas de caricaturan; el 344 de E l Eco del 
Vaticano; el 15 da E l Anunciador; el 18 
de E l Adalid; el 473 del Boletín OflDial de 
los Voluntarios; el 35 de Z/ Almogaver; ol 
12 do La E s p a ñ a ; el 201 da E l Eco de Qa-
l ie i i ; y el 96 de L a Voz de Canarias. 
También hemos recibido el prospecto de 
Las dos Caitillas, órgano de los oaetellanos 
residentes en la l i l a de Ceba, periódico de-
cenal qua dentro do breves días empezará 
de rosas, j&zmlces, pení&mientos, claveles, 
azucenas, oto , etc. y mil y mil fio res, unas 
vistosas y otras de suave y penetrante fra-
gancia 
Yisltamoa seími&mo les salones de depó-
sito, donde ee encuentran jardineras, cestos 
colgantes, tinas portátiles, centros de me-
sa, fuentes lúatlcas y otros ornamentos 
propios para adornar calones de baile y que 
ya so han utilizado en las fiestas reciente-
mente efectuadas en el Casino Español de 
esta ciudad. 
E l mencionado lugar de recreo cuenta con 
Inteligentes jardineros para hacer "bcu-
quets," ramos, coronas, letras, herraduras 
y cruces de floree, con la misma perfección 
con que Ee fabrican en Paiía ó en Nueva 
Yoik . 
Por último, deepues do dar las más ex-
presivas gracias al dueño de Las Delicias 
por las atenciones que nos prodigó, résta-
nos recomendar á las familias que visiten 
aquel encantado lagar, donde Junto con ol 
más peí fasto érdeo, ee nota por doquier la 
experta mano do los floiieultores que lo di 
rigen. En efecto, en estas mañanas tibias 
de verano, nada más grato, cada más hi 
hiéuico que hacer una excursión á la tran 
quila villa de Gaanabaooa, con el propósito 
único de recorrer los diferentes departa-
tamentos de aquel bellísimo jardín, cuyas 
calles eo han construido de hormigón para 
que siempre estén limpias, y que lleva con 
mucha propiedad el título do Las Delicias. 
Hay allí una fuente lútt ica, formada con 
caracoles y cenchas marinas, que por sí so-
lo merece un viaje á la villa do las verdes 
lomas. 
CÍBCULO DB ABOGADOS —La Sección de 
Dsrecho Civil, Mercantil y Panal, celebrará 
sesión pública ordinaria, en el lagar y hora 
do costumbre, el mártes 4 del corriente 
mes; el Sr. Vice Presidente, D. Manuel de 
J. P>)nce, hará el reaúmen da la discusión 
Iniciada por ol Ldo. D. Narciso G. Meno-
cal, sobra el alcance y efactoa Jurídicos de 
la iuatituclon da heredero hecha de por 
vida —El Vice Secretario.—^srnawáo N . 
Freyre 
PBRIÓDICOS MADBILBf íOS Y B X T B A N J B -
BOS.—Por conducto de D. Clemente Sala, 
dueño del establecimiento de librea L a B i -
bligrafía, hemos recibido colaaolonas de 
periódicos de la Corte, tales como E l I m -
parcial y E l Globo, así como varios númo-
roa del Oourrier des Estats Unís, de Nue-
va York. 
También nos ha remitido el mismo señor 
Sala ejemplares de los colegas festivos ma-
áxlitñaa La Avispa, Verán mtedes, E l Es-
pejo Nacional, Madrid Cómico, E l Cabeci-
lla, Los Sucesos, Madrid Político y La Ca-
ricatura, la mayor parte de ellos con cari-
caturas en negro ó bien iluminadas. 
Gracias mil por el obsequio. 
TBATKO DB CBBVIKTES.—Pañolones do 
t&n<la, dispuestas para mañana mártes, por 
la compañía do zarzuela que dirige el eeñor 
Robillot: 
A las 8: Acto primero de D. Benito Pan-
toja. 
A las 9: Segando acto de la misma obra. 
A las 10: Circo Nacional. 
En el mismo coliseo ee ensaya el juguete 
lírico Perecíto. 
YACXTUA. — Sa administrará mañana, 
mártes, en los locales siguientes: 
En la Sactiatía del Monserrato, de 12 á 1, 
por D. Jallo Clenoros. 
En la del' Espíritu Sa&to, de T2 á 1, por 
D. Santiago Llnrla. 
AMAGO DB INCBNDIO.—A la una de la 
madrugada dal domingo último, la estación 
local para alarmas de incendio establecida 
eu la Jefatura da Policía Municipal, avisó 
á la Central del Comercio, que en la calla 
de Ylllegis, entre Obispo y O'Reilly, ee 
había declarado fuego. 
Acto continuo se ordenó la solida da la 
bomba Ccíc», al propio tiempo que por los 
hilos telegráficos ee trasmitía & las esta • 
olones locales la alarma de incendio co-
rrespoüidienta á la agrupación número 
2-4 , JJVÓ bombas Virgen délos Desam-
paraios y Coío», eólo llegaron hausto la to-
ma de sgua que existo frente al Casino 
Español, no fanoionando en virtud de ha-
bar sido apagado ol fuego en los momentos 
do praaentarse la segunda. 
Ségan el parto de pollola, el lugar donde 
sa Inició el fuego, fué en la barbería del 
ceñar D. Yidal Laso&no, sitaada en una 
accasaria de la calle de Ylllegas correspon-
díante á la casa número 71 de la calle do 
O'Reilly, á causa da haber hecho exploaion 
un» lata de petróleo, cuyo líquido Inflama-
do prendió fuego á varios muebles y otros 
objetos, y en la casa principal ó sea la mar 
cada con el número 71 de la calle de O'Rei 
Uy, hiao también explosión otra lata de 
petróleo. 
El incendio faé apagado en su inicio por 
el Teniente da Orden Público D. Manuel 
González, un Ayudante del Exomo. Sr. Ca-
pitán General, el sereno particular de aque-
lla domaroaoion y varios vecinos. 
Pocos momentos después de iniciado el 
faego, es constituyó en el expresado lugar 
el eeñor Jaez de Primera last&ncla del dis-
trito, qua empezó á Instruir las oportunas 
dlligenolaa sumarlas para el osolareolmien 
dal hocho. 
Poniof A —El gaardia de Ordoa Público 
número 267 y el sereno particular D. Jceé 
López, dotavioron á la una de la madruga 
ds del domingo, á na individuo blanco que 
ora por seguido á la voz de ataja dada por 
au extranjero, quien manifestó que al tran-
sitar por la calle del Obispo entre Cuba y 
Sau Ignacio, faé aaaltado por el detenido y 
otro que logró fugarse y los que armados 
da puñal y revólver le robaron cierta can 
aidad do dinero en billetes del Banco £s 
puñol. El datenldo, como igaalmente una 
daga qaf se lo ocupó, fuoron remitidos á la 
autoridad correepondleute. 
—Segnn participa el celador del barrio 
de Santa Teresa, á las cuatro de la tarde 
dal sábado último, fué herido en su domi-
cilio, calle de Ylllegas número 105, el asiá 
tico Dionitio Arbua, por otro sujeto de igual 
clase, qua faé detenido. 
—Ea la tarda del sábado último fué cu 
rado de varias heridas en la casa de soco 
rro da la cnartu domaroaoion, un vecino de 
la calzada da San Lázaro número 245, el 
qua manifiesta quo hallándose en su domici-
lio, á la una y cuarto del expresado día, faé 
asaltado por tres jóvenes, quo se habían 
introduoido en el establecimiento del que 
ea d^pondiento, y quo á causa do la lucha 
qua soiituvo con los criminales para impe 
dirías quo robaran, la lafirierou varias no 
ridas, sin habar poaldo ©vitar que se lleva-
ran treinta pesos oa billetes del Banco 
Español y algunas monedas de plata. Los 
asaltantes aparecen ser tres individúes lie 
gados recientemente de Cayo Haeso j 
a pesar d.-. las aotivas diligencias practica 
daa por la policíe, no han tldo habidos. A 
omecunencla do eso hacho, fué detenido el 
encargado de una o a-: a de vecindad, per 
donde sa supone se fagamn los criminales 
y adamá» por fdltaa y amenazas á loa agen 
tas da la autoridad que sa poreonarou en 
sa morada par* eaclarecimlonto de ose 
hecho. 
—A l»a once do la mañana de ayer fué 
herido, en la bodega que exista en la calle 
da Poi'&evorancia esquina á Lagunas, un 
aniátloo por un individuo blanco, que logió 
fagarse. 
—La pareja da Qrden Público números 
327 y 392, praaentó on la celaduría do la 
Pan ta & dos individuos blancos, por quejar 
se uno da ellos da que habiéndose quedado 
dwmido en uno do los asiantos del parque 
de la Pont», había sorprendido al otro re 
gletrándolo los bolsillos y ocupándole en 
Í & Í manes una licencia y además le había 
exigido con amenazas el dinero que lleva 
ba. El detenido faltó además á la pareja 
do Ortlan Pdblico, que prestó auxilio al 
querellante-
—El daeño de un establecimiento de la 
calle de San Rafael participó al celador de 
su demarcación, que de eu domicilio le ha 
bían robado un reloj de plata y otros obje-
tos, ignorándose quien ó quienes fueran les 
autores do esta hecho. 
Barcelona, Julio 30 de 1881. 
Sra?. Lanman y Komp. 
Muy Srea. mioe: 
Tengo mucho gusto en manifestar & Yds. 
por medio de su agento de éata y para sa 
tisfaccion del autor do la famofa -Zarzapa-
rrilla da Bristol, la extraordinaria ooraoion 
que con ella he obtenido. 
La profotion de bozo, que ejerzo desde 
haoo muchos años, y por lo quo soy muy 
conocido da todos los capitanes, armadores 
y hambres de mar de esta, me ha propor 
clonado abundante ejerciólo en mi oficio, y 
de oonolguiente, el quebranto de mi talud 
que temía haber perdido para siempre.' 
Es el caeo que hallándome postrado on 
cama con un violento reumatismo en todo 
mi cuerpo, al extremo de no poder sufrir 
os dolores al menor movimiento que Inten-
tara (al propio tiempo que se decía también 
tenía reblandecimiento del cerebro) mis 
publicarse bajo la dirección del conocido I paríantes y smlgot, con pandado i^ótlvo, 
periodista D. Rafe! Villa. I temían qae quedara enteramente parailti 
LAS DILICIAS —Atentameaíe invitados, | co, ai no perdía la vida. Sabido el caso 
asistíales ayer, jnnto con atrea compañeros I daseaperado en que me hallaba, un amigo 
en la prensa, al hermoso Jardín Las Dcli-1 mío qae había tenido ocasión de curarse de 
punto QTÍO, después de aquella botella, 
mandaron por otra, y otra, y ántea de con-
cluir la enarca, yo me hallaba en peifaoto 
estado, empezando á comer bien y engor-
dar, de modo qua hoy me hallo ea perfecta 
salud como si nunca hubiera estado tan 
gravemente enfermo 
Lo que dejo consignado es la pura ver-
dad, y así pueden ser testigos de ello milla-
res de personas que me conocen y que aún 
no ealen de BU asombro, al verme hoy tan 
robusto y sano, cuando me oonsideraban 
enteramaate perdido. Esto ea debido des-
pués de Dios, á la e;orprendente eficacia de 
la Zarzaparrilla de Bristol, qua siempre 
recomendaré en caaes nemejantes. 
Pueden Vd» hacer el nao que mejor les 
convenga de etta certificación para eatis-
faocion do Yds. y en beesfioio de los pa-
cientas. 
Ignacio Eos y Buendia, 
(a) TitucelBuffo. 
Plaza de Palacio n? 3, fonda del Univer-
so. ^ 35 
Bslaolon de laa castidades y nombres de los donantes 
recolectadas por los Srea. Ofloialea del Batallón Bom-
beroo Municipales de la Habana, para la Instalación 
de nna red wleffinloa para el escrasivo seryioio de 
policía y alsmas de Incendio. 
Oro. Plata. BilUten. 
D . » Agust ín Sala 
. . José A l b a — 
Sras. Laber t í y Cp—~ 
D . J o í é G a t l é m a 
La India ••• 
D . José Beafio 
.. N.N 
3f D ó f e n s a — , . . — . . - i » - . 
D . Antonio Armen terca . . 
8res. Ibarra y Cp— 
D . Isidro Valladares 
. . Manuel Soto 
. . José S o t o . 
Celestino Garc í a . . 
. . Vicente Garrote 
. . Gabriel U n t a . 
. . Domingo Pon 
. . M a n u e l M n ñ l z . . . . . . . . . . 
Antonio Hernández 
. . Manuel Herrera . . . 
Kífaol Suáros 
Srea. Cuesta y Haza . . . . . 
D. Pedro Neaan... 
. . Antonio A l f i r o . . . . . . . . . 
. . Migaei Giaper^aw. . . . . 
. . José N _ 
. . Antonio San M a r t i n . . . . 
. . Antonio Arenaa . . . . . . . . 
. . Joaquín Planas 
. . Antonio Herra 
. . Nemesio García 
. . Manuel E s t é v e z . . . . . . . . 
. . Manuel Berea -i . . . . 
. . José tíaliizar—.. 
. . Manuel Guzman . . . . . . . . 
— Manuel Pablan . . . 
La Vi l la de Padrón 
. . Tomás Bodtiguez 
Sres. García Hno. y Cp 
. . Joaquín Lopes — . . . . . . 
. . Criaran Tor rado . . . . . . . . 
. . Hilario Ooncález 
Sros. Tomás Boca y C p . . . . 
D . Francia oo V a l d é s _ . . 
. . Bafael Moreno— 
Srea. González L . Sotolongo. 
D . Vicente Moreno 
. . Manuel T i l a -
. . Mart in Boada 
. . Manuel B o d r i g u e z ^ . . . 
. . Josó Guerra—.. . .—.. . 
. . AnselmoOollado.. . . . . . . 
. . Justo Quintana 
José d a l l a 
Sres. Llano y Helgueras... . 
D. llamón Argüs l lea .—. . . 
Diego Blvaro . . . . . . 
Sres. A . González y Cp 
D. Juan Ibern 
. . Antonio Dorado 
Sres. Pérez Sobrino y C p . . . . 
D. Joaquín Echovet 
. . Antonio Tor ralba a 
. . Kíanon Llanca . . . . . . . . . . . 
. . BrauUo V I vaneo 
. . José A . Saraza 
Sres. Pérez Iglesias 
D . Juan Calderón . . . 
. . Antonio AUanes 
. . Segundo Alvarez 
. . Antonio P. García.— . . . 
. . M . Liares n? 6,OT~ 
Joaé Mean a . 
. . TIMO J . Valdóa 
. . Indalecio Hoyo . . . . . . . . . 
. . Joaé Gi ber 
Srea. Campo y C p . 
D . Constantino Bodilguez. 
. . Hatamino B a i z . . . . . . . . . 
. . Agust ín Vilaró 
. . Andrés Buatamante.... 
. . Gabriel P r a d o — . . . . . 
. . Basebio del B l e . . . . . . . 
. . Jnan Barrolro 
. . r é i i x P e r r e r . — 
. . Juan Bueno 
. . Juan B o g e r . — , . . ™ . . . 
Ha vecino 
D . Lsandro Be caño 
Un v e c i n o — . . - » — . . . . . . . . . 
D . Ju l ián Zajada. 
José Pijnan 
Ft actuoso García 
Joaé Or t ega—. . .—. . . 
Aniocio Babaaa... 
Sorafln Mart í - . 
Santos VUlaverdo — 
María do los Dolores.. 
Francisco Peniohet 
Agust ín Borren 
-Jo»é Acbon .n 
Sres. Disgo Pérez y C p . . . . 
D. Manuel Baranda 
. . l lamón Artoaga 
Sres. Alonso y P a m á n d e z . . 
D. Matías B l v e r o — 
. . Antonio V i z c a í n o — . . 
. . Pedro Antonio Estsnlllo. 
Sres. J á u r e e u i y C p . 
D . Angel Jánrogni 
. . José Bublfioz . . . . . . 
. . Ambrosio Norlejga.—... 
. . Antonio M o r a — . . . . . . 
. . Pranclseo Vl l l smi l 
La B e t r e t a — . — 
Las glorias de Pelayo—... 
La onza de oro 
Sres. Gonz&lez F e r n í u d e z y 
Comp 
Campa Arjmalles y Cp. . 
Indalecio F e r n á n d e z . . . 




































Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy aefior mío: Birvass disponer se publique por 
término de diez días en el periódico de an digno cargo 
el adjunto manuscrito reproduoiendo la circular que se 
aoompafia, de conformidad oon lo acordado, por la comi-
sión gestora dol proyectado centro general de ganaderos 
de esta oaplta'.—Habana, 21 do abril de 1880.—Antonio 
Campa. 
En la ciudad do la Habana á tres de abril de mil ocbo-
cientoa ochenta y seis, en la morada del Sr. D. Antonio 
Campa y bajo la presidencia del mismo se reunieron en 
la callo de Estévez n? i , los sefiores qne suscriben con " 
fin de dar cuenta de la recolección de las circulares 
adhesiones manifestadas por los sefiores & quienes se les 
invité por la comisión gestora: resultando presentadas 
por las distintas comisiones, en número de cincuenta 
socios, Incluso los sefiores que autorizan dichas circula-
rea. 
S 3 acordé convocar para Junta general, aeSalándose 
para dicho acto el día 28 del corriente, á las ocho de la 
noche, debiendo tener efecto aquella en los salones de la 
Colla de Sant Mus, calzada de Gallano esquina á Neptu-
no, veTiflcándose Ja convocatoria por los perlédlcoa de 
esta capital, E l País. DIARIO DS LA MARISA, L a Lucha y 
L a Voz de duba y por diez días seguidos, recomendándo-
sela asistencia, tanto de los refioros socios, como de los 
quo comprendiendo la importancia del proyecto deban 
concurrir, encomiándose por los periédioos los reoonooi-
dos beneficios que la sociedad promete á favor de la i n -
dustria pecuaria, erciareciéndose el fln de esta asocia-
ción para combatir la malicia con que algunos pretenden 
confundir la ídaa: expresándose que la Jonta general 
modificará é no las bases contenidas en la circular de 
invitación, pues la gestora ha limitado ana tareas á la 
iniciación y propaganda del proyecto: que 1» convocato-
ria se hace á todos los habitantes de la Isla que por uno 
ú otro concepto tenga interés en el asunto 6 pueda pres 
tur su oooperaolon al bnon éxito de la asociación: que 
esta acta se publique el número de dias referidos, sir-
viendo de invitación para la junta general: entendiéndo-
se del mismo modo por los centros pecuarios existentes 
en esta Isla, á quienes se suplica envíen la representa-
ción & dicho acto, mostrándose á la vez la comisión ges-
tora agradecida á las manifestaolonos recibidas de di' 
chos centros, y por último, que se baga presente, que en 
dicha junta general será admitida la representación por 
carta firmada y dirigida á la comisisn gestora por medio 
de su presidente dándose por terminado el acto. 
A l tiempo de firmar acordaron los sefiores ooncurrau-
ta« señalar para la junta general expresada el día diez 
de mayo préxlmo. debiéndose repetir la publleaclon 
ignad número de días ántes del scfial&do para dicho acto 
y á la ves suplican á los sefiores que han recibido i n v i -
tación y no la han devuelto, sa sirvan hacerlo envián-
dola al Sr. Presidente en su morada, Estévez n? 4. 
Antonio Camps—Pastor Alfonso—Miguel Par t i l l— 
Baldomcro Puig—Biblan Farifia» é hijos—José Al ígro t 
—Euperto Hernández—Lucio Batanoonrt—G. L y L i 
—Saoretarlo, Francisco Negra.—Antonio Camps. 























DTA 4 D B M A Y O . 
Santj Ménioa, viuda, madre de san Agus t ín 
Visita de enfermos en el Espí r i tu Santo. 
Kac i í santa Ménica en una ciudad de Africa el aüo 
de 332, de padres cristianoa, m á i distinguidos por su 
vi r tud que por la nobleza de su sangre. Dieron á su h^ja 
una educación correspondiente; y para orlarla con mayor 
onidado so la confiaron á nna buena vieja, criada tai 
antigua de la casa, que habla conocido en la cuna al pa 
dro de nuestra Ménica: y la santa vieja deasrapelió «ata 
confianza con el mayor cuidado y con el mayor esmero. 
Visiblemente se reconocía que iba orodendo con la edad 
la devoción de la nllla, y como tenia mucha advertencia, 
y una inclinación natural á la vir tud, dfj iba poco que 
hacer & au piadosa aya y maestra. 
E l busn entendimiento y el bnen modo de nuestra Mé' 
nica, t u juicio, su modestia y su vir tud, la bocian cada 
día más amable, y mis amada de sus padres; y viéndola 
estos en edad para casarse, contando más oon su v i r tud 
que con las otras prendas naturales, la dieron por mari-
do á un rico ciudadano de Tagaste, on la provincia de 
Nnmidla, llamado Patricio, porque, aunque era todavía 
gentil, esperaban que la cordura y la v i r tud de su hija 
lo oonverni ían á la Bellgion Cristiana. 
A l entrar Ménica en el nuevo estado, se hizo cargo aií 
da sus obligaciones como do sus trabajos. Su primer 
cuidado fné estudiar bien el genio, la inclinación y el 
humor de su marido. Eran las pasiones mis dominantes 
de este la cólera, y una incontinencia desenfrenada; de-
dioése Mónioa á templar la ana con an modestia, apaci. 
büldad y sufrimiento; y á corregir la otra con au amor, 
paciencia y dklmulo. Cuando Patricio estaba más colé-
rico y más arrebatado, en aquel impetn jamta le resis t ía 
su mujer, n i lo respondía la menor palabra; prevenía sus 
gastos, y se adelantaba á todo cuanto podía oomplaeerle. 
A sna máximas y á sus consejos correspondía su por-
te. Aunque Patricio era hombre bárbaro, arrebat&do y 
brutal, ella le desarmaba oon au paciencia, y le ganaba 
con su dulzura. Siempre atenta i sus obligaciones, no 
pensaba más que en el gobierno de su casa. Todo el 
tiempo ee le llevaban sus devociones y el cuidado de su 
familia, oon cuyes medios taro el conauelo do var reinar 
eu nna familia, casi toda ella gentil, nn espíri tu verda-
deramente cristiano. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Müas Solemnes.—El San Felipe la del Sioramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, 6 las 8 ,̂ y en laa 
demás iglesias, las do costumbre. 
Parroquia de Guadalupe 
GOMUmOM PáiGUAL 
E l vlérnesT del corriente á las seis y media de la ma~ 
fitna se administrará la Ssgrada Comunión pascual á 
los enfermes habituales de esta parroquia que deseen 
cumplir con el precepto anual; debiendo ántes ODnfesar 
se oon quien gusten y dar avieo á la iglesia con el nom-
bre del enfermo y casa en donde habita á fln de dispo-
ner antioipadanienie el itinerario que ha de tomar la 
proces ión . -El Párroco. 5510 4 4 
A S O C I A C I O N 
DB 
M A D R E S C A T O L I C A S 
Solemnes cultos que tributa á su Inclita patrona San-
ta Ménica, vlu'la, on la iglea-'a dol Espí r i tu Santo. 
La Novena, que emp rzé ol 36 do abril, terminará el 3 
da mayo con Salve á toda orquesta, á laa 7 de la tardo. 
E l día i á las ocho de la mifiana, empezará la misa de 
Comunión general, y á laa ocho y media la misa solem-
ne, en laque oficiará demedio Pontifloal ol Excmo. é 
l imo. Sr. Obispo diocesano, y predicará el panegírico de 
la Santa «1 Bdo. P. Xetéban Calongo, Escolapio. 
D. 
Tota l . .$ 10 60 $ 2 50 9 231 80 
áe 
SEtXXOJi 1>E INTERES PEESONAL. 
GKRAN T E A T R O D B T A C O N . 
D i SPXDIDA D B L A C O M P A Ñ Í A D B 
O P S B A I T A L I A N A . 
¡¡¡ULTIMO AD103!!! 
Función exiraerdinaria, el mártes 4 
mayo de 1886, á beneficio de la 
EEMITá DB MOiTSBRRÁT, 
Ln ComihloQ Ejecutiva de la Ermica de 
MonUerrfet., consecuenie oon lo ofrecido en 
la manlfeítsoion Insería en loa peílódlcofl 
ea 7 del mes quo ftoabfc de espirar, tiene la 
satifcfaoclnn de anar.oiar fi ette eníto y rea 
pefcable f.úb'ico la grandlotta y variada fan-
oionqne, tegmi programa que «nbaigue, se 
eelebraiá en el teatro da Tacón en la no 
che del márice 4 del coniento. 
La Comieion j u a g a coloso encarecer la 
Importancia del eepoot^culo, cuyo brillante 
éxito fía á ia inepirasloa do loa cantantea 
que formad la Comp&ñí» quo actuará por 
última vez en dicho coliseo. 
La Srta De Vóre, La Moilnl, Maaeanet, 
Píigllftni, Pozsi y domfta que le íiecuadan 
recogorftu loa spl&uaco á que les hace aoráo-
doree el deaprendimientoooa qae han pues-
to sus dotes artiritican &1 servíalo de la lis 
llgion y de la Civíd-íd, yaqu-j na» y otra 
caracterisaa ^ labor A qae v i e n e censa 
grándos» Ir» 0oml«lon, deade q a a se oonol-
bló ia idea do leváa'üar ana ermita á la 
Yirgen de Monisenat, patroaa de Ci í i'a-
fia. 
La laureada &l p&r que d l a L l D g a l d a y 
bao dados» Sra. D* Matilde Bodríguee de 
Rodrigues, qno ha ocaquistado en la escena 
del fcrso lirino la gloria q u o alcanzan )&t di -
vas de má>5 alr.o rocombie, contrlbalrá 
también al Indicado p r ^ ó í i c o oon sa va-
l ioBts lmo con&urfo 
AoiBüizaráa a'gaaos de» Jos iutennedica 
los coros do la üul'a de Sant Muu y del 
Centro Ciitalan, preétando con su coopera-
ción raí>yor esplendor a\ ospeotáealo 
Fiualraent?-, el gran concierto qao se 
ananola será una vertiaiera 90IIPRESA 
para este iniolígente público, & quien lo 
dedican todos los srtiata'a menolonadoa, lo 
proolo qae la Sra de Rodríguez 
Hé tqaí ahora q' prógrfcnja: 
1? Tercer aoío de is grandiosa obra de 
Qoucnd 
P A R R O Q U I A D E L E S P I R I T U SANTO. 
E l mártes é da mayo próximo ss celebra en esta pa-
rroquia la fiesta de Santa Mócica, patrona de la Aso-
ciación de Madres Catdhoas, establecida en la misma 
Alas oobo d é l a maSana se dirá la misa da Comunión 
general y á las ocho y media en puxta comenzará la m i -
sa solemnu A la que asist irá de medio pontifloal el Exce-
lentísimo é Iltmt). Sr. Obispo Diocesano, estando el ser-
món á cargo del jáven 7 elocuente orador sagrado B, P. 
Oolonge escotóylo, y la orquesta y coro bajo la direc-
ción del maestro Pacheco. A las aleta de la tarde del 
día 3 ss cantarán gran «ai roy letanías á toda orquetts. 
A las dos de la tarde del mártes 4, se alminlstr&rá en 
la propia Iglesia el SAcramento de la Conflmacion por 
el Sr. Obispo, 
Habana, 29 de abril de 18f 6.—El Párroco; Ldo. Daniel 
S. Babaloaba. 5313 4-30 
Iglesia do San Francisco de Paula. 
E l juéves 29 del corriente comenzará el solemne nove-
nario al G-lcrloso Patriarca San FranaUeo de PsttZa en 
la forma siguiente: A las 8 de la msflana misa solemne 
oon orqaests,- 6 las <!} de la tardo el Santo Bosario, des-
pués el rezo de la novena, gozos cantados, sermón y sal-
vo oon locarlas.—El sábado 8 de Mayoá las 7 de la no-
che gran Salve.—El domlug.-) 9. á las 6 de la maHana, la 
comunión pascual á les enfermos del Hospital, 6 las 7, 
comunión genera!: á las 9, la gran flest» á toda orques-
ta, con sermón á cargo del Sr. Poro. Ldo. D. Pedro P. 
Almansa.—Habana, A b r i l 2i de 188S.—"SI Capellán. A i -
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C-OMÜHICAI>OS 
E l cút is Igual al Alabastro Monumental puede obte-
nerse con 01 uso del Jabón de Azufre do Qleen, el que 
obvia IH necesidad de los baflos de Azufre. Sefioras, no 
dejen Vds. de probarlo. Es un bermoseador genuino y 
muy económico. 
Hay aqní una indirecta para la gente que está parda 
ántes del tiempo. Usese " E l Tinte de Pelo de H i l l . " 
d e . ' e u 3 p f ñ r * d o por ¡a Sr*. Rodrigaez de Ro 
drígUHü, hach-ado el papel de Siebol la ee 
ñorlta de Vóra, en obaf qaio al objeto boLÓ-
fioo de ]a foucion, y la Srea Morini, Mas 
eanet y Pozzl. 
2? Tercer acto del 
por la Srta. De Yére y loa Sres. Massanet 
y Poglismi. 
3? Gran concierto de Sorpresa, en el 
qae tomarán parte todos los artistas de la 
compañía, qaienea se despiden muy afeo 
taosamente de este bondadoso público, 
deseándole talad, prosperidad y baen hu-
mor para otra temporada. 





das, situado en Guanahacos, en la callo de 
la Amargura número 74. Y Justo es con-
signar que pasamos allí una hora sgiadable-
mente entretenidos, ya recorriendo ezten-
•as galerías adornadas oon exquisito gasto, 
ya oaprichoEOs senadores, ó ya deteniéndo-
m tato loa dlvereos etudros iecibrado« 
nn caso extraño con el nao de la Zarzapa 
rrl l la de Bristol, dió nna botella que le ha-
bía cobrado á mi hermsna insistiendo y 
recomen dándole qae me la híeleran tomar, 
y tuvieran fe en ese admirable remedio. 
Efsetlvamente empezaron á propinármela, 






filie. Dr. RooamrTü. ̂ Presente 
Mu; Sr. mh; Por mi deedich* fní á tra-
bíj<r al ismo de P^üi'.má A donde enntraje 
anos flebr; s qae nw paeieroa á loa bordís 
del sopulcr:; la Providencia me salvó de 
tía* fiebres; te»? quetló ítm débil y tan de 
paapp ada qutdó mi naiaralea'i. qae tuve 
quo temar «1 Et^ite do bacalao. No agradán-
dome esta medicina y tsuiblen no encon-
trando quo me hW^s gran provecho, me 
determinó .1 totnar ea axcílente JaB^nxDX 
KCCUL ICD IODURADO; cuatro pernos he 
tomado y ya soy otro hombre; me encuentro 
completarcento buano y sfirmo que es nn 
gran re one itayente ea JABABB DE NOG-ÍL. 
Sayo atento eervider, Martin ArámMtro Leo. 
5401 i 4 
EN TLA G R A N VIDRIERA 
QUE HA CONSTRUIDO ^ ^ 
A 
V I N A . 
Se s o l i c i t a 
nnajóven peninsular 6 de Canarias, que sepa OOMT f 
peinar, para servir y acompañar á nna sefiorajóven, ha 
de traer buenas ref are&cias: Cnba SO. 
em 4-4 
S e s o l i c i t a 
una negrita 6 pardita de 10 á 12 afios, para s e r v i r á la 
mano á un matrimonio solo: por sa alquiler San Láza ro 
Neptuno esquina á Campanario. 
Siempre se tendrá á la vista del público todo lo bueno, sabroso, nuevo y de gusto qne en este mercado se encuentra, á precies 
de muelle, llevándose á domicilio laa compras que se hagan sin cobrarse la conducción. 
Como prueba de ello, recomendamos á noestres numerosos parroquianos la manteca del pa ís , p u m y sin mezcla alguna á $2 
oro la lata de 10 libras completas.—El rico Tasajo de puerco ahumado, á 80 centavos billetes la libra.—Zccfton asado, á peso 
billetes la libra — E l sin rival Vino de Castilla, para meoa, á 60 oentaves oro la botella.—La rica Panetela " L a Criolla," á 40 centavos 
billetes la torta—El fresco Aceite de Florencia, olor muy suave, á 40 centavos oro el pomo.—El Jamón en dulce que mejor se prepara 
en la Habana, á un peso billetes la libra.—El Café molido mejor que sa conoce, á 55 centavos billetes la libra.—Todo bien pesado y 
de inmejorable calidad. 
Peso y medida g r á t i s 
Desde la próxima semana estará á disposición de todas las señoras y señoritas que quieran honrarnos oon en asistencia, la LU -
JOSA KOMANA encargada á los Estados-Unidos expresamente con ese objeto; y al efecto, esta casa, L A 2a VINA, las obsequiará 
oon nn atestado en el que se hará constar la altura, el peso y la fecha que se verifique. 
E L E S T A B L E C I M I E N T O DE MODA EN L A HABANA 
ICri Sal • ^EH^Fj^^Li» 
N E F T U N O E S Q U I N A A C A M P A N A R I O . 
C n. 556 A5-1—D6-2 
E N E L B A R A T I I Í I Í O 
LA CARIDAD DEL COBRE 
han sUo vendidos los numeres siguientes: 
1 6 3 1 6 . . . . $ lOOO 1 5 7 8 . . . . 
1644 — 
3 5 0 0 . . . . 
3 3 4 5 . . . . 
4 7 0 3 . . . . 
5 2 6 9 . . . . 
5 6 3 5 . . . . 
6 2 3 4 . . . . 
9 0 7 5 . . . . 
9 6 9 3 . . . . 
1 1 3 0 1 . . . . 
1 1 7 6 5 . . . . 
1 4 0 3 3 . . . . 
1 5 2 3 4 . . . . 
















D r . M a n u e l G . L a v i n , 
K X - I N T E R N O D B L O S H O S P I T A L E S D B P A R I S 
Consultos de 1 2 £ 2.—Cuba U S . esquina tt J e sús 
Mari». 4788 78-17A 
B R . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y S I F I L I S . 
Prado 69: de 7 á 10 mañana y de 3 á 3 t ¿ d e . 
4742 27-16Ab 
Los premios vendidos en este baratillo ee psgen sin 
descuento i su presentación. 
Calle de B 6 I D 0 M. 5, al lado de la sedería Ies ' Dos 
Hermanos," da los Sres. Alvares y Cp. 
Hay blltatos de Madrid. 
E. Agüero. 
m i a8-l-d8-2 
10,927 
$ 1 0 , 0 0 0 . 
E a el baratillo P U E R T O D E OIAIS, n? 13 nuera pla-
za de C O L O N , ha sido vendido el número 10.927 pro 
















































Gran surtido en bSUetes de Madrid y de la lela, nu 
meraoion ale^lda. 
8. G a u n a . 






XV. O S" 3E1 £S X O 2 ^ : 
DR. áDOLFO DE LáNDETá. 




ANTONIO A R M E N G O L , 
Xotario Pdblico, anuncia A sus amigos y al público en 
eneral que D. Manuel H . Bodrigucz y Brito ha dejado 
A ser dependiente de su notarla. 
£36í 4-1 
TABOiDELá, 
c i r u j a n o 
Operaciones eemeraclaa. 
Dientes postlgoa de todos los sistemas. 
Trabajoa gwaníisadoa. 
SüS PRECIOS muy rednoidtw, arregla-
dos á la ma'.a si?nación, y favorables á todas 
as ClS85>!5. 
O'ESILLY 79, 
eiatre BerDBza y Vi l legas , 
SJ24 5 SO 
H os YO avaratío par* reconcoimientos coa lúa e Itotnea. 
L43ÍCPABILLA 17. Horae de «ausUtaa, do 1 1 i 1 . 
Kstv.-if'V'.íA V W>trU, TÍM nrlnferi*i. toirtní?» y «Iflit-
Koas. C 560 l - M y 
E r a s t u s W i l s o n , 
P R A D O 115 . 
KKTBH TKNIKNTE-RKI Y DRAGOKB8. 
C 477 27-15A1 
JACINTO SIGARROA 
Y 
B E B N á B É O I O E B O 
A B O G A D O S . 
O'HEILX/ST 30 A , E N T E aSTJELOS 
Consultas: de doce i cuatro. 
4613 17-UA. 
Ü NA PROFESORA D B I N S T R U C C I O N P R I M A -ría elemental y que reúne las condiciones necesarias 
para la enseñanza, se ofrece & los padres de familia de la 
Habana y del Vedado para dar clases & domicilio: refe-
rencias las familias de sus d'sclpulas. Precio: dos horas 
diarias $17 oro. Bau Nicolás 17. 5457 4-4 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
S. M A R T I N , profosor do caligrafía y contabilida-
des, antigno eocia de P E C O M T A L , participa Asna 
amigos, qne da clases on colegios y casas particulares. 
C U A R T E L E S N9 40. 6449 4-4 
Galería Literaria. 
OBISPO 3 2 
L i b r o s rec ib idos por e l ú l t i m o 
correo . 
Julio Chantre, au úitíma novela. 
Los millones, traducida de la 8? edición francesa 1 v o l 
La Mascota, ópera cómica en tres actos, traducida al 
castellano de la sétima edición franoesa, 1 vol. 
El Taciturno, úl t ima novela de Eduardo Gómez 81-
gura, 1 vol. 
Montepin, Una araña parisién, continuación de la 
Matrona, l voL 
La confesión de un sacerdote, por Luis TJltaob, ver-
sión espaCola de Cárlos Nesgra, 1 vol. 
Novísimo Cód'go de Comercio, edición oftoial, 1 vol 
pasta española. 
Pompeyo Ganen La muerte y el Diablo, historia y fi-
losofía de laa dos negaciones supremas, precedida de un 
plólogo de B . U t r é , edición elcoverlana decorada por 
Apeles Mestre, 2 vols. 
Constantino Qll : Derecho cómico conyugal, libro I n -
dispesable Antea de la boda, en la boda y sobretodo des-
pués de la boda, 1 vol . 
Caler ía de Jesu í tas ilustres, por ol P. r i d e l Fita y 
Colomé, 1 vol. 
José Bohexaray: B l bandido LUandro, estudio dra-
mátloo on tres cuadros y t n prosa, estrenado oon éxito 
extraordinario en el teatro español, colección completa 
de las novelas médico-soolal de Eduardo López Bago. 
Núfiez de Arce: Maruja, su último poema. 
La religión al alcance de todos, nueva edición 1 vol. 
Aüemásr hemos recibido nuevos ejemplares fie la i n -
teresante novela £1 Hijo de Por f í e s , por Mahalln, de 
Alejandro Domas. Fernanda y Sylvandlna, ambas en 1 
J . COMELLAS. 
Discípulo de Moscheles y Plady en el Conservatorio 
de Leipzig; deTT. S Bsnnet, en Lóndre»; y de Prudent 
an Par í s ; habiendo i t gratado de los B, U . donde ha 
ejercido su profesión con el mayor éxito, ofrece sus ser-
vidos A las personas que deseen adquirir el arte de 
tocar el piano. Impondrán Giloauo 42, casa de la Sra 
Viuda de Vlllate. 6513 15-4 
Solfeo y p iano 
POB LA SKSOBITA I8ALBL MUNQOL, 
Referencias almacén de música de D. Anselmo López 
Obrspla 23. 6394 Í5-2my 
ITN PROFESOR D E A L G U N A E D A D N A T U R A L > de Italia desea colocarse do preceptor con una fami-
lia decente par» la U y 2» enseñanza, «demás los idio-
mas Cranoés, italiano y latín. En la l ibrería de D. Ella» 
Fernandez y Casona, impondrán Obispo 84. 
4731 16-16 
M a t e m á t i c a s . 
Sa preparan alumncs para Junio y setiembre; y á los 
qne en este, desóon examinarse de maquinistas nava-
les: método especial y seguro. Zanja número 5. 
6377 4-1 
DE MIGUEL MARTINEZ Y ARMIDA, 
9 » , C O M P O S T B L A . 92 . 
A S I G N A T U R A S . 
Teneduría de libros y aritmética mercantil, 
por nn método especial, mes adelantado-^...9 5-30 oro. 
Caligrafía poa un método especial id. Id . 5-SO 
Idioma inglés por nn método especial id. I d . 5-SO 
CLASES: 
De 7 á 10 de la mañana y de 7 á 10 do la noche. 
6289 4-SO 
EL DUELO D| UN TECINO 
FIASES ú m m i 
novelas cubanas de B . E . Mas* 
U n tomo do 161 páginas, esmeradamente impreso y en 
edición de lujo. 
Sa vende á UN PESO B I L L E T E S el ejemplar en 
L A PROPAGAMDA L I T E R A R I A , O'Beilly 64 y en 
las demás prinoipalea librerías de esta capital. Los pe-
didos de provincias diríjanse á 
Lá PEOPá&áNDl LITEEMIáp 
O 570 8-4 
POR UN PESO CADA M E S Y T R E S E N FONDO se dan & leer libros á domicilio, en la calle (le Berna-
ZÍ n. O, librería L » Publicidad: allí también se necesitan 
uno ó des aprendices para la impronta. 
6407 4-2 
toceos. Historia de Jos Jesuí tas , 4 ts. La divina come-
dia de D^nte, 1 tomo $3. Sociología, por Spenoor, 2 ts. 
O.áculo de Napoleón, 1 tomo. Las mil y T¡na noche. 0 -
bras do Jov-dlanos, 8 ts. Obras de Rousseau. 4 ts. folios. 
Literatura fa-rillar por Lamartine, 2 ts folios $4. Tomos 
del Correo do Ultramar á $1-60 ote y á $3 tomo. Europa 
PinwiTeeoa, ' i ts. folio, grabados $7. Emilio, por Roeaean, 
ts. $1. Don Quijote, 2 ts. $2 E l Inflerco do los Celos, 
ts. Jt. TabUa tte Navegaulon y Astronomía náutica, 
por MeBdo».& $5. He alquilan libros. Librería La Un i -
versidad, Q'Eoilly Ul, cerca de Aguacate. 
»44l 4-9 
mmm mmi 
Desde la Bayamesa, hasta la más molorna á $1-60 BiB-
Gnaraohas (Jubanas. Itooopllaclon de Us más bonitas á 
$ IB ;B Cantos Cubanos. l ia mejor colección de déci-
mas guajiras $1 B[B. Goatambrós Populares; La mejor 
coleaclon de artículos graciosísimos á $1. 
5J 
P l a a a 
5 38 
del V a p o r n ú m í s r o 36.-
15 2My 
D E . O - M . D E S V E ^ - N I H I S . 
DS LAS FACULTADES DH PARIS Y HUEVA-TOBE: . 
Cuba número 101, entre Luz v Aoosta. 
Consultas de X% á 4. 
3920 35-30 Mzo 
O-REMSO 
D E 
TALLERES DS LáMDO. 
Se cita á todos los dueños qno pertenecen á esta i n -
dustria para Junta general extraordinaria el día 6, 
miércoles, á las 7 de la noche del corriente en los Salones 
del Centro Gallego, para dar cuenta de los trabajos l le-
vados á cabs por la Comisión nombrada en la últ ima 
j anta gei oral, y tratar cen urgencia asuntos do sumo 
interés do ó para nuestra industria. 
Rabana 3 de Mayo de 1886.--£a Oom'Mon. 
5504 2-4ft 2-4d 
de la- B e a l C á m a r a E s p a ñ o l a . 
O'fiollly 27, oasl 'eát[ttüia á Habana. 
Bn este tan acreditado establecimiento, se ha recibi-
do on estos últimos dias un elegante y variado surtido 
de géneros, propios para la presente estación, do prime-
ra calidad, loa que tengo la honra de poner á disposición 
de mis numerosos parroquianos y dol público on general 
La antigüedad de esta sas t rer ía y la fama que ha ad-
nlrido por su gran seguridad en ol certa y buena con-
evltq toda ¿ a s e do anuncios 
Sor la Sra. Rodríguez y los Síes. Morini y 
Dirigirá la orqnesta el Sr. CARLOS A N -
KERMAN. 
La fanolon empezará á lae ocho. 
P R E C I O S : 
Pa!coa de 1? y 2? plao sin entradas. 
Por uno id. tercer pisoein Idem 
Por un grillé tercer piso eln Idem.. 
Por nna butaca con en t rada . . . . . . 
[ Por una Incetá con I d e m . . . . . . . . . . 6 
I Asiento de tertulia con entrada.. 
Uno Ídem de escuela con Ídem. . . 
Entrada general á palcos 
Por una Idem de t e r t u l i a . . . . . . . . 
Por una Idem do cazuela . . . . . . . . 
Laa looálldadeo estarán de vqnta basta 
el mártsa lno!u?ive, en loa puntea algalen • 
tes: "La Eseepolon", fábrica de tabacos de 
Joté Gone?, Monte 7. Ignacio Boada, Cuba 
74, en la relojería da Serra y hermano, 
ObJcpo, y Joaé Sila, Teniente Rey 26 
NOTA,—Loa Srea abonadoa tendrán re-
servadas sus losalldadea en casa de D. Jo- L o s $ 3 0 0 , 0 0 0 se v e n d i e r o n 
sé Glenor hasta las doce del domingo. Des- e n e l barat i l l o de J u a n Otero , 
pues do dicha hoia BI no las rosogen se e s q u i n a de T e j a s , n d m . 513, 
pondrán á la venta. í h n f l A i r a 
olusion en sus prendas 
pomposos. 
O'Heilly 27, casi egqüina & Habana. 
62*1 8-791 7-28a 
N . 4 , 5 0 2 . 
D H . TEN M H D J C I K A Y € í R U J I A . 
UononiUs tltt 2 á 4 de 'a tardo. Habana 49. «Rqnin» i 
de los volantarias y de la Insurrección de Cuba: entro 
los numerosos documentos y dates qae contiene se en-
cuentran los Biptulflnte8: Ooinlones diversas acerca del 
porvenir de las Antillas, Empresas de ITarolío López, 
Policía do Cuba y Roforma qae hizo Tacón; Uansas de 
la Insurrección de Yara, Proclamas de los insurrectos, 
C. M . Céspedes, Agailera, «fc, ViUate en Pnerto-Prlncl-
ae, Fandoues del gobierno do la lasurrecolon. Primeros 
lechos de armas, LOS B. tTcidoa y el gobierno español. 
Ataque, toma é incendio da Bayamo par los insurrectos, 
Nuevos hachos de aiuias. Quesada, general y nroolamao 
.191 rrlsmo. Sil general Dulce, Alocución deL3raundl, 
Función en el teatro do Villanueva, Muerta de Arasgo 
en Puerto-Príncipe- Comportamiento de los voluntarios 
y huebos de arma» notables. Palabra* dol general G-rant, 
Opinión y declaraciones dal '"Kimes ', Altos dlgoetarics 
de 1* República ('nbana. Monitcren peruanos. La fraga-
ta Victoria, Ohlle, Perú y aléjioo roconoccR á l o s l u s a -
rrectos c<im'j bellgwiit.eB. Loo vo'uatarp'os y o' general 
Dal-'c, Desembarco y derrota do una expedición ñl ibns-
t jra, OoDit>oTtami3Dto heróloo de la» tropas. Complica-
ciones, Moción de Mcralea Lomua, Opinionnn en p>o y 
contra dé los voluntarios. La cuestión del "Vlrgtnlns . 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarlos. SÍ, &, 2 
grandes tomes gruesos, buenos tipos y muchas lároina». 
Costó per suscrinion 31 pfgos eu ovo y se da por $7 en 
Btes. De venta Salni n. 23, Libros bariit)''», Habana. Be 
romite a la Isla mandando su imperte bajo sobre certlfi-
Oido. 648 6 2 
OBRAS MUSICALES. 
Waldteofdld,--Tercer tomo, valsea. 
V a r i a s novedades. Obrapla 23, almacén de Música, Planos é instrumen-tos de Anselmo López. 5241 6-29 
LIBEOS BARATOS. 
l i a la l ibrería La Universidad so realizan como 4,000 
obras de todas olap.es, on espa&ol, inglés, francés, ale-
mán: se Invita A los aficionados qua hagan una visita 
por esta casa y tomen precios, & los cuales seles regalará 
un catálogo: también se remita al qne lo solicite. O'Ral-
lly 61, entre Aguacate y Villegas. 
6133 9-27 
SB S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E R I f t O S , francesa ó a merlcana, que sepa coser y tenga baeasa 
referencias: Obrapla 68. 5476 4-1 
DOS CRIADAS 
Se solicita nna buena cocinera y lavandera da buenaa 
referencias, dándole $34. otra orlada de mano y costu-
rera $30, las dos que duerman en el acomodo. Oervatio 
n. 141. 6444 4-4 
UN R U E N C 0 C 1 N K K O Y D U L C E R O O X s E A colocarse en nn establecimiento ó almacén da virares 
con buenos antecedentes y finísimas recoman dación es 
ha trabajado en loa buenos restanranta y almacenes y 
para pormenores é informes Obrapla S2 darán i toda* 
horas y en la estación de Villanueva al w portero. 
4-4 
ANUNCIOS DB LOS ISTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 7 5 , 0 0 0 . 
B I L L E T S 8 EXTERO?, $5.00 F&AOOZOXXS E S 
P B 0 P 0 R C 1 0 » . 
Lotería del Estado de Loulsíana, 
OtrtifleMnot-. lo* abafo firmantes, mu bajo nuestra r s -
penrition y dirección se hacen todos los preparativos partí 
os Sorteos mensuales y trimestraies de lo Lotería del A * 
todo de Louisiana,- que en persona prssenoiamos ta ««ta> 
oraeion de dichos sorteos v Qve todos s* efectúan ten han-
rada, equidad y buena f e » autoritmmes á ta Smprtsa ? * • 
hopa uso de este eertificaao con nuestras firmad en f*e-
tímOe, en todos sus anuncios. 
Comisarlos. 
Los que sutoriben, Banqueros de Nueva Orlsaru, paga* 
rémos en nuestro despacho los biüetes premiados de la L o -
tería del Estado de Louisiana que nos sean presentado». 
J . H . O G L E 8 B T , F R E S . L O U I S I A N A MAT> 
J . W. K J L B R E T H P R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A L D W I N , F R E S . N E W » O R L E AN 8 N A T . 
B A N K . 
Incorporada en 1868, por 25 anos, por la Legisla tara 
] tara los objetos da Educación y Caridad—oon un oapitid 
de $1.000,000, al que desde entóneos se la ha asneado 
ana reserva de más de $550,000. 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del listado, adoptada 
on diciembre 2 da 1879. 
E s la única Lotería otorgada por el voto popniai de 
nn Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios oada tres meses, en lugar da cada sois como bal 
ta ahora. 
/Tunta se posponen, y los premios jamás se rsduetn. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
Quinto gr&n sorteo, clasa B, qno 
ae Ha do celebrar en la Academia 
de Música de Nueva Orleana, e l 
snáztes 11 de mayo de 1886. 
Sorteo Mensual n* 192 
P r e m i o Mayor , $ 7 5 , 0 0 0 . 
100.000 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S ! — S E H A C E N vestidos por figurín y á capricho, desde $20 hasta $1, 
sa corta y entalla por $ X, se hacen toda clase de borda-
dos, se adornan sombreros y ss les cambia de color y 
forma, también se hacen trabajos de carey. Prado 110. 
6508 4-4 
R E L O J E R I A 
E l Observator io de l a Habana. 
Catea cssa en donde componen los relojes en el acto, 
ponen remontaar á los relojes de llave dejándolos como 
de fábrica: en la misma ha ; un oolosal surtido depren-
dería quo venden sumamente baratas. 
Comooste'a 77 entre Teniente-Bey y Amargura. 
5431 4-2 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , A G U 1 A R 5 5 -Piaza de Dan Juan de Dios—Se despachan cantinas 
á domicilio do buena y abundante comida, tanto á la 
criolla cemo á la espáfiola, contando para ello con nn 
excelente cocinero. f 328 4 30 
B O R D A D O S . 
Be dibujan y hacen oon esmero, on la calle de los Cuar-
teles n. 40, frente á la Iglesia del Angel. 
5285 4-80 
L I B I A DH LOS PBEMIOflJ 
1 PREMIO M A Y O R , „ 
1 PREMIO M A Y O R . » 
1 PREMIO M A Y O B 
2 P K E M I O S D K A . fa non . . 
& PREMIOS D B 
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Íf N L A CAL,LE D B M A N R I Q U E 130 SE H A C E N -itoda clase de costuras blancas y también vestidos de 
todas clases hechos por figurín, todo muy barato arre-
glado á la época: darán razón Manrique 130 entre Salud 
y Reirá . 5S64 4-1 
A NUNCIO.—A laa familias de gusto que quieran te-ner sus muebles flamantes, barnizados á mnfleca ó 
sea al espíri tu de vino, y á brocha: as limpian pianos y 
ee barnizan, io mismoqueenreglllar. Cuba 51 Informa-
rán. 5367 4-1 
Planos . 
Taller de composiciones de F . Bellot Sa hace cargo de 
toda dase de comprsioiones asi oomo de afinaciones.— 
Precios médicos. Afinaciones á |5 l i . Vlllee*s 79. 
6190 8-28 
Q. G . C h a m p a g n e 
AFINADO;; SE PIANOS. 
O'Relly 68, antigua casa Petlt y Habana esquina á 
Cuarteles. 4871 16-22 
LA IDEA. 
A 5 R S . F I F A . — 9 P O R 1O0 D E S C U E N T O . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
roo. oon mucho aseo, estando el dueüo al frente de loa 
trábalos. Reoiba órdenes: bodega esquina do Tqlas, Luz 
y Egido, Otliauo y Yirtudea bodega, Lealtad y Reina, 
Genios v Consulado y su dueño Smtlago n. 19. 
5383 4-1 
U N B U E N O F I i J l A k D E B A R B E R O P A R A E L campo. 
Obrar 1». 
Darán razón A guiar número 100, esquina á 
644» 4-1 
UNA JOVEN PENINSULAR 
desea colocarse de criada de mano 6 manejadora de n i -
ños: tiene qnion abeno por su conducta, Angeles 5 casa 
de empeño. 6486 4 4 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E M A N O peninsular, ha laervido en buenas casas de Madrid 
y tiene quien responda por ella. O-Beilly 100 darán ra-
zon, peluqneiU. 54S0 4-4 
Ü NA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-csrse de arlada do mano en nna casa decente, sabe 
su obligación y sabe oos«r á mano y en máquina, tiene 
quien gar*ntloe por su hanradez, San José n? ÍO entre 
Agnila v Galiano impondrán. 5496 4-4 
n 562 
Dr. J . A. Irémols, 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
Especialista en E N F E R M E D A D E S D E N I Ñ O S v 
AFECCIONES A S M A T I C A S . Se ha trasladado á la 
calle de H. I G N A C I O N . 3 1 , entre Amargura y Te-
niente-Rey. 
ConsulttB de 11 á 1. 5195 16-28 
DR. C A S A S 
de las Facultades de Par ís y deMadrld. Tratamiento 
espacial de las enfermedades del hígado, aparato diges-
tivo y Bistema nervioso: consultas de una a tres. T^la-
dillo 84. 5328 15-30 
MILIO T. ANGULO 
Cirujano Dentista. 
Ha trasladado su eablneto de la calle de Dragonea ?5 
á la del Aguila 99, entre San Miguel y Neptnno. 
Siendo sus precios al alcance de todas las fortunas. 
Consultas gratis para los pobres de 12 á 2. 
5176 Ib 28Al 
m m m MONTERO, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
De regreso á esta dudad se ofrece á sos olientes y aml-
goa. Amistad 63. 5330 1B-30A1 
1 I F I L TIMBRE 
Reglamentos y Tatiíao para la or-
gaoiaacion del 
REGISTRO MERCANTIL, 
y arílcnlos rtfvrmailoa del 
Código de Comercio 
al aplicarlo para las Antil las, cen comentarios y notas 
dal Ldo. 
D. JOSE SEDáNO Y AGMMOHTE 
A B O G A D O D E E S T E C O L E G I O . 
De venta en todas las Ubreiías & 
$1-550 B S L L S T B S , 
y para pedidos del interior & Miguel de Vil la , Obispo 60. 
5371 4-1 
C O C I N E R A . 
8o desea nna peninsular, si «a pcsible catalana, no se 
repara en sueldo, lo que se desea qne sea muy buena 
para no tener que cambiar á menudo, Obispo 42. 
6507 4,. i 
O fcSKA COLOCARSE UN Í Í U E N C O C I N E R O aseado y de inmr-jaroblo oonduota ó bit>n de criado 
de mano, fino en su trato y acostumbrado á este servi-
cio: tiene laa mnlorea referencias de su conducta; calle-
jón de Espada n? 6, entre Chacea y Cuarteles daJíln ra-
zón. 5485 4-4 
Cocinera . 
Ss solloita nna qne sea aseada y presenta buenos i n -
foimeu. Consulado n. 22, de diez á cuatro de la tarde 
t ra ta rán . 4.4 
S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R 
*Jáo medrana eiad, qne sepa coserá mano y á máquina, 
para criada do mano de nna certa familia, y cen buenas 
refereuciao, con la ccndiclon de dormir on el acomodo. 
La que nn reúna retas drounstannlas qae no se pre^en-
t j . San Kícolás n 83 entre San Rafael y San Mienel. 
6460 ' ' 4 4 
U N .1 OVEN COCINERO Y R E O U L A R UÉPOH-tern Bolioita colocarse en un estableciinipiito ó casa 
partioular; también entiendo do criado de mano: tiene 
quien lo recomionde. Obrapía número 42. 
5458 4.4 
U NA SKSORA P E N I N S U L A R DESEA C O L O -ciarse para cocinar para una corta familia ó para ma-
nejadora ó acompañar á una señora. Tn f ormarán callo 
d i la l l tbanan . 128. B<01 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A S B S O K A V I U D A para el servido de nna nasa, ó manejar nn niftc; es 
persona de buena moralidad y tio"(e quien reuponda por 
eu conducta: vive San José n. 107. esquina á Oqnendo 
5<62 44 
I I N A M O R K N A » B V U E L T A - A R R I B A DESEA 
colocarse con su h"ja de 18 años, para lavar y plan-
char en casa particnlai: tiene personas qne abonen sn 
conducta Informaran Aguacate número 30. 
MGG 4 4 
Ü NA J O V E N B L A N C A D E S E A E N C O N T R A R oalooaclon para criada de mano ó acompañar & nna 
señora: tiene personas que abanen de su conducta y 
moralidad. Sol número 48 Informarán. 
5465 4-4 
Se so l ic i ta 
nna orlada blanca ó de color, que sepa coser on la m á -
quina. Callo de la Habana número 156. 
6483 4-4 
D r . F e l i p e Oarbonel i y B i v a s , 
Homeópata de lo : hospitales de Pari & etc. Lamparilla 
número 31. Cousoltaa solo do 11 | A 121. 
4418 S7~0A1. 
M a d a m a I m i s a B a t a l l é , 
participa & sus amistades que ha trasladado su domici-
lio á la calle de Lnz 61, entro Villegas y Aguacate. 
t098 16-27 A l 
F. 
abogado. 
SAN I G N A C I O 2 S . 
5135 
I N Q U I S I D O R 4 0 . 
16-27 A l 
DR. SüáEBZ BRUNO, 
M B D I O O - O I R T J J A N O . 
Especialista en Sífilis y enfermedades do mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Especíalos para señora*, los Jnéves de doce á tres. 
Monserrato esquina á Obrapla, altos. 
4851 S7-18Ab 
Mine. B a j a c , 
Comadrona francesa do primara clase de la facultad de 
Par ís : callo de San Rifael 36, entre Aguila v Qallano, 
baj39. m W-aoAl 
TENSDÜEIá Bl LIBEOS. 
Tratado completo, el cual enseña fácilmente alu nece-
sidad de maestro la teoría y la práctica, la partida do-
ble, oon nna série de operaciones mercantiles bien esco-
gidas, numerosos ejemplos de cálculos mercantiles y una 
regla infalible para aouptftr ol deudor y ol aoreedor, nn 
tomo en 4?, oon buena pasta, 2 peses billetos. De venta 
Salud 23, casa de compra y venta de libros. 
51S6 4-1 
DU»KA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O T repoatsro peninsular, aseado y de buena conducta, 
teniendo personas qne garanticen su comportamiento: 
Zalueta esquina al callejón Pasaje, barbería y baños 
informaran. 5(93 4.4 
COMER SABROSO. 
Manual del cocinero cnbano, espafiol y francés, ense-
fia fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ellas, agla-
cos, carnea, frituras, tortUlas, pescados, aves, repos-
tarla, pasteles, confitería, etc. etc. También enseña á 
hacer licores y otras cosas út i les . Dos tomos dos pesos 
billetes de Raneo. U n i m punto de venta, Salud n . 23. L i -
bro» baratos. 6355 4-1 
GRAN TESORO 
P A R A LOS H A C E N D A D O S Y L A B R A D O R E S E N 
CUBA.—El agricultor cubano, obra ú t i l para sacar de 
la tierra por medio del cultivo práctico y científico, que 
enseña Isa inagotables riquezas que ella encierra. La 
obra consta da 5 tomos con láminas; su precio 4 pesos 
billetes y en pasta $6 Id. Contiene ol cultivo de la caña 
tabaco, café, cacao, algodón, rnaie, millo, trigo, arroz, 
yuca, boniato, malanga, ñame, plátano, papa, maní, sa-
gú, gengibre. añil, bija, hxrmosas llores, plantas aromá-
ticas, cesinfoctantes, medicinales, legumbres, hortal i -
zas, arbolado; sobre riegos, drenage, wbono, poda, aná -
UBÍS de tórrenos, instrumentos modernos, economía rU' 
ral. cria lucrativa de aves, deetruooion de insectos é ln-
falible para la bibijagua; conservación de los frutos, su 
transformación y diversas apllcaoionea y un millón de 
oonoclmientoa para sacar do la tierra inmensos tesoros. 
Bata obra ha sido formaüa oon la colaboración de los 
agricultores cubanos, olenvíficoj y práct icos en oada ra -
ma. De venta únlosmeTite, calle de la Salud núm. 23 y 
O'BelllY fll, l i b m l » La Universidad. 
fiaes 6-M 
Barbería, Príncipe Alfonso 95. 
Se Koliolta un aprendiz de bnena conducta, que gana-
rá siete ú ocho pesos al mea, 6 más si es diligente; si no 
ha salado en barber ía mtjor. 5461 4- 4 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A manelar un niño y dos Jóvenes, una para aoompa-
ñ u nna aefioray coser y otra para acompañar una se-
ñara y hacer algunos quehaceres de la casa: tefarmarán 
Habana 87. 6470 4-4 
Se so l i c i ta 
una jóvon blanca 6 de calor para orlada de mano. I m -
pondrán Industria 38, y una cocinera qne tenga quien 
responda por ella. 5168 4-4 
Se so l i c i ta 
nna nmohaoha de 12 á 14 años para orlada de mano de 
nna corta familia, y so garantiza el buen trato, sueldo 
$10 billetes y domirgos libres: Compostela 86 entre Sol 
y Muralla. 5Í74 4-4 
1.967 Premios, ascendentes á . ^ a . . . . . . 1205.500 
Los pedidos de sociedades deben enviaras solamente á 
la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros Informes, se dir igirán las cartas dando la* 
señas ó dirección oen claridad. L O S O I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso 6 las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas da 95, 6 más ea 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo los gas-
tos por cuenta de la Empresa. La correspondencia se 
dirigirá á 
M . A . D A U P H I W . 
Naera-Orleans. L a . . 
6 b ien* B L A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Loa giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Nueva-Orlcans, La» 
E S T E valioso remedio . > - » . j t , « ú s a s a i c ! L¿ y siete a ñ o s de ocupar un lugar p r o m U 
3 £ n t e ante el púb l i co , habiendo principiado st í 
p r e p a r a c i ó n y venta en zS2J, E l con tumo 
de este p o p u l a r í s i m c medicamento nunca ha 
'sido tan grande como en la actualidad, jr esto 
por si mismo habla rV.a-jutr.ií- de su maravi l -
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
saro ba dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó a d u l í e s aue se hallaban atac?.-
dos por estos enemigos á e la vida humana. 
Constantemente recibimos recomcr.dacionet 
de facultativos en cuanto i cu maravi l los t 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero-
eas lalsificaciones y al comprarse deber tenerse 
iaucho cuidado de examinar el í i o m b r e entere 
f ver aue s t » 
J A B O N D E A Z U F R E 
m 
AaUs de Usarlo 
Cura radicalmente las afecciones de l a 
p i e l , Itcrmotsea el cidis , i m p i d e y 
remedia el r eumat i smo y l a gota, 
c ica t r iza las l lagas y rosaduros de l a 
e j t idcrmis disuelve l a caspa y es u n 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio ex te rno t an eficaz para laa 
erupciones, l lagas y cuales de la p i e l , no t a n 
solo haco desaparecer 
L A S M A X C H A S D E L CUTIS 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. 
L e da á la p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S T J A V l -
D A D A S O M B R O S A , y como quie ra que es u n 
hermoseador saludable , aventaja a c u a l q u i e i 
c o s m é t i c o . 
Los médicos lo ponderan m u c h o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hül, 
C . IT. C E I T T E N T O W , Propietario, 
K V E V A T O S K , E . JX de A. 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , on las D r o g u e r l a f 
p r i n c i p a l e s , y a l m e n u d e o , e n I M B o t i c a s ms 
JAMBE DE M k DE EEllTEB N. i , 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas lae 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loa 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el Bistema. 
Se s o l i c i t a n 
dos muchachos qne no pasen de 20 alies. Obispo 55, sas-
t re r ía . di73 4-4 
JABON CURATIVO DE BECTEB. 
Para el Baño y el Tocador, para los ni-
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, en cualquier período 
ttv «roo •«ba.V.í»!». 
S I Agente Digeetivo má» Perfecto y Eficaz qrae se conoce. 
PEPSINA R E A I i COMPUESTA.. 
Es una ooníblnaolon de las varias secreciones neoesarias para la buena a t imüa t íon de los alimento». 
FóKMunA.: en poico v m*ttiado:n 
Adúcar de leche—.. . 40 a. ti „ „ . „ - . , , r > ^ » . # — « n — — m Pepsina - i 8 " DOSIS.—Oada frasoo Ueva sa «a 
Maltosa,. . . . . . 6 " 
Dlaataae — 4 dr*. 
a.oido l á c t i c o . . . — . . . . 5 &. 
Süroolór ioo . . . . . . . . . 6 4-
Bemedlo positivo para la Dispepsia, 
Indigestión, Dolores de cabeza. Jaque-
ca, ooEBtápaoion, oólera Infantom, Des-
oomposiclonea del estómago y otras 
ñauó losas. 
Son 1* medida que hav qae tomar utaa esposa de oada osmida 
Ss vonds sn las boticas de 
l^riawMs W1» M O T A V 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O 
L o es e n r e a l i d a d e l q u e l a PELETERIA J J A M O D A , G a l i a n o y S a n R a f a e l , ofrece hoy a l p ú b l i c o habanero . 
Procsdentd de Par ís y Nueva York, muy especialmente de SU FABRICA DE CIUDADELA, acaba de recibir 14 cejas de las novedades más selectas y máa baratas que Jamás 
sd vieron en Cüba.^ftj&s señoras, ceñoritas y caballeros podrán ser todo lo exigentes que quieran, pnes, con tal de que visiten la peletería L A MODA, hallarán s&tiefeohos ens de-
seos, obteclendo nn calzado sin rival y por poco dinero. 
I J A M O D A e s t á s i t u a d a e n G a l i a n o e s q u i n a á S a n R a f a e l . K O OfiVmARSE. 
A LOS FUMADORES Y FABRICANTES DE CIGARROS. 
Hemos recibido una gran partida del tan celebrado PAPEL DE PULPA DE TABACO para envolver CIGARRILLOS que por las ventajoBÍsimas cualidades que reúne sobre 
todos los demás, ha adquirido en el poco tiempo que lleva de inventado una demanda extraordinaria. 
T o d a s l a s f á b r i c a s de es ta I s l a lo e m p l e a n con c r e c i e n t e d e m a n d a . 
Todo fumador de buen gusto lo solicita con creciente empeño, porque, aparte de sus incomparables condiciones higiénicas, tienen la oegaridad de que en su f«brioacion no 
entra para nada (esta es su cualidad más ventajosa) el ASQUEROSO TRAPO, liga indispensable en todos los demás papeles. 
Bien sabido es del público la procedencia de todos los trapos qne se emplean en la preparasion de los papeles dedicados á este uso.—El año pasado ha sido importado el CO-
LERA MORBO desde Francia á España en -ana paca de trapos procedente de un hcspital de coléricos, los cuales fueron importados expresamente para la fabricación de papel de 
¡CIGARRILLOS!! Prevenimos á los fabricantes de óiganos do que "Hay varias imitaolones de papel de Pulpa de Tabaco que no tiene do tabaoo más que el color. 
Unico depósito: P e l e t e r í a I«A M O D A . Claiiano y S a n Rafae l . 
M53 * 2-3» % i i 
S e so l i c i ta 
Un* jóren blanc* 6 de color que baya manejado iiifioe y 
qae terga buenas recomendacionee. Galiano 84. 
5B12 8 4 
SE B O L H I T A t ? í A J O V E Í f QUE P Ü * D A E ÍS-»e5»r el f r an ré j can perfección y nn tenga nm bia 
pretenaionea. Diríglrse por carta i E. P. deapacbo del 
OIASIO DE LA MARTXA, dando domicilio y referencias. 
5501 4-4 
DO S J U V E N E S F E M I N S U L A R E S U E S E A N H A -ilar colocación de criados de mano bien en casa par-
ticular ó en hotel, ofreciéndose al mismo tiempo para 
escritorio y en caaa de comercio: tienen personas qne 
acrediten su conduela. 75 Compostela 75, el portero da 
9484 4 4 
DE s E A C O L O C A R S E U B A J O V E N P E K l X S t T -lar de criada de mano ó manejadora de niños y nna 
parditataoibien de criada de mano ó manejadors: i m -
p-»ndr4n Inquisidor 28. t45^ 4-4 
SE SOLICITAN: UNA SESORA BE M E D I A N A edad para manejar nn nifio y cmdar la caca, pr.r>. t i 
campo, se le paga el v i i j s, y también una oostnrera para 
esta ciudad, qne duerma en el acomodo, que sean blancas 
v traigan huenoa informes: impondrán CeitoSib. 
5423 4-2 
S E S O L I C I T A CHA C R I A D A P A R A M A N E J A R ana nlBa y avadar í, la limpieza: qne tenga qul<n res-
ponda des a conducta v qae se presente <íe di tz de ¡a 
mañana en tdalante. Oora j ía 32 esquina & Cuba 
5413 4-2 SU UA u l U E H O A R E D I T . J CON B U E N A S H I * potecas de oas*s. Presentar loa tita!Oi) en la Escriba-
ti is del Sr. D. Cirios Amores, Agniar 69. 
54?r 10-2 
.•<( 1^». F I L O S O F I A KEPTC NO 7 3 Y 73 H A B A -
na: se solicita saber el paradero del joven D. J e t é 
Pemandea Asen Jo. natural de Bu-to (Astdrias) Conce-
j o de VaMés. parroquia de Casero, e¿ para asuntos de 
familia, se suplica la reproducción en todos los per iódi-
OM de la Isla. 5*28 <-2 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D CON U N N I S O de dos añoe. se c frece para los quehaceres domésti-
oos. sabe coser. Esperanzaniimero 92. 
541t 4-2 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E K I N S U L A R de 35 i 401 ños para los quehaceres de una corta fa-
milia, que sepa lavar y planchar ropa de nifioa: se le da-
r i a 20 p««oe billetes Belascoain 32, i la bodega infor-
naran. ' 2 * 4-2 
NA U E N E R A L C O C I N E R A Y K E P O S T k R A 
francesa d sea encontrar colccac-oi en nna casa psr-
t lroiar: fene Ixa mejores recomen daciones: calle de la 
Aiairta^ 17 dartn razón, 
5388 4-2 
DESEA IJ4>LOCABS2 U N A C R I A N D E R A A leche entera. Jóveo, sana y ecn buena y abundante 
leche e*lie de las Virtudes n."9l ü a r í n racon. 
5388 4-3 
VISO E L H o n B R E L I B H E . - SE S ' J L U I -
ta un efijial zapatero para composic'ooes ó un recien 
llegada que entienda aigo d&lcfido. Obrapl» cúm. 73 
5404 4 2 
SE SOLICITA 
ana criada de mano de mediana ad&d para el servicio de 
una corta familia: es imprescindible que sepa coser ec 
miquina y tenga buegas referencias. Agoacate num. I I . 
5380 4 2 
A los dueños de cindadelas y casas. 
Una persona qua putde responder i Jo-i alquilored, 
desea hacerse cargo de nna 6 dos y también las alquila si 
CJOTlaiaraen nreulo. O'Keilly 106, d a r í n raion. 
M t j I b 1 3d-T 
E S O L I C i T A CftA JO Vfc?i B L A N C A P A t H l o s 
qurhao^re* de una casa, qu-* sea as t iv» y toug* bue-
mas reforeao'as se 1H d ü í n 17 pe«o.í bidetes de saeldo 
y na criado blanco ds 14 á 18 aQos en las mismas condi-
elonae: informaran Snvrez n á m . 8o, farmacia. 
5.'37 4-1 
So so l i c i ta 
« a profesor de instracoion prima'-ia—interno.—En la 
paatl-ti« '•La Priaclpal, ' P isz t da-. Vapor, I r - f j rmartn 
5T70 4 l 
U n a c r i a d a 
da mano que sea ent .'ndida en d marejo de n íSo ; T de 
• «llana edad, coa b - r t a j rofsrencias, se tecrari en 
qSeMiv 9< C 547 4-1 
D ttsEA C O L O * . A H s l í DMA f i t r , : . ^ L A V A Í i D E -rm, planchadora y rizadora: tiene quien aboce per 
su ceno acta; darán rasen Mtnr lque 130 entre Es na j 
Baa*. 5361 4-1 
S e so l i c i ta 
aaa cocinera que traiga buanoa i n f irmes y s^pa enm-
p i r con su obligación. Bárrelo 81, Guanabacoa. 
5̂ 80 4-1 
DESEA C O L O C A R S E UNA SESORA V I U D A para coser 6 ac mpañar & una aiSora; tiene quien 
r e * í o t d a de su conducta. A^u ib i 111, A. 
53^8 4-1 
C r i a r d e r a 
En ¡a calle de Teniente Rey ndm. 14, se solicita una 
Ifcgg* * l^che >nr>Ta. 5 « « 4-1 
COSTURE HAS. 
Precisan: se psean bien v a'1 contado. ROCA, 
T E N I E N T E R E V 36 , eitrssnc os. 
S=tH 1-3ÍU 3-ld 
ti r»OLi4 i T A A C A A 1 R l ^ D A P A B A L A V A S 
ropa de corta f£mi'<a y ayudar á ios quehaoies deis 
oasa ) osra pera atender n fio • y a. udar á coser: se íes 
4aa diez y se1' pesos y lopa dmpia: rasen Muralla 48. 
5373 4J 
Se so l i c i ta 
« n a ooeíarera de modista que sepa coe«r i mano y i 
• \ q n i n a . »»v* *^ obligación y de no ser asi que no se 
presopte. Habana t l 2 I m p o n í a n . 5338 4 1 
Se so l ic i ta 
naa cocinera de moralHed y a a s t ¿ a p s r i corta familia 
O'Reidy 52 esquina & Habana, altos dai-an razón. 
5S40 4-1 
D E P E N D I E N T E 
S ) solicita uno para la Farmacia Universal con reco-
• udaeion de valldee: Sin este reqnlsito que no se pre-
sante. Cot salado 1C6 esquina Tiocadero. 
553» 4-1 
C i g a r r e r í a de l C o m e r c i o 
Ss eolU-itan cigarreros ca'le de loe A r g l^a nóm. 6. 
^348 4-1 
L A V A N D E R A P A R T I C U L A R . 
Trabaja par au cuenU; trabaja bien, bonito y barate 
lo mianu) lava que plancha, qua r ú a y que todo: esta 
•lempre ha ¡avado á muy bueitac casas y muy escrupu-
losas, i to^as ha dado camplimtetito y en todas goza ée 
• ay buena reputación, quienes responden por ella, tan-
to por su trabajo coma per su esmero, & coeñauza é In-
teligencia se hace cargo de ropa de caballeros, y para e 
ef acto cuenta con un buen planchador: vive Amistad cú-
• s r o 1)6 en el fondo de la casa en un cuarto La IsleSa 
526! 4-! 
SE S O L I C I T A Vm O l b C H A i ' H O D E 1 4 A 16 nScs parac^ado de maso para muy corta familia y qne 
traiga referencits, si uo es aei que no se presente: ¡nfjr-
• arán cade de Dragrues 10, e*qnina á Amistad en la 
boleca da H & 3 d ^ U t*TÍ* '¿- i 4-30 
O D I S T / . V V I A J E : I ^A ii i í S E R A L í t l O D I S -
• y rortadora que hace coa exquisito gusta cuanto 
se refiera 4 lefioras y niños por tener macha práct ica 
desea colocarse de cnstursra en casa partica'ar por me-
ses 6 por dias en la Habana ú otro punto: otra s ñora 
qoa ha viajado mucho se ofrece para acompañar á una 
ssfiora ó familia de moralidad, & doñee quiera que vaya, 
hab'a franrée. Amaren ra 75. 52*6 4 30 
DKSEA U U L O C A K S E Ufl A S I A T I C O B U E N oodnero, aseado y de intachable conducta, ya s-a 
para establecimiento ó casa partica'ar: tiene persouas 
que resoondan por éL Egido n- S, bodega darán razen. 
52S5 4-S0 
SE S O L I C I T A 
• a trata, criado da mana que sepa su obligicisn. Sol 5S, 
4-30 
S e so j i c l ta 
a s mía lo de mano penínfular con buenos informas: i n -
firmarán Amargura 69. 
5*i0 4-20 
Se so l i c i ta 
n a Jó rea que qoiera aprender la carrera de colmenero rr el sistema moderno para el campo: informarán en Bal e «s Ag-eta ^1 •'i30l j jg 
U n profesor 
•SsoUoHs d« 1^ ensefia^re para nn colegio, soealgen 
r*r*rmni*» Oflrdt*» 23. a.'t-n B3ff7 4-30 
S e so l i c i ta 
« a criado blanco que sea licenciado del ejército. Agua-
cate 90. 5308 4-30 
S e S O L I C I T A DMA ( J U l AUA v a C O L O R P A R A manejar un n fio y la limpieza de la casa de una corta 
familia, que paoda éa i r A la calle á hacer a lgún manda 
a mmritm ist 5314 4-50 
D - -1. A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C o c i -nero, tiene personas q ie garanti-.'ea per él: da rán ra-
sos Corrales número 5, a todas horas. 
53-6 4 30 
Se ao l ic i ta 
n a » muchacha blanca ó de co'or que haya sido aprsndi-
sade modista. Plaza del Vapor 18, entresuelo. 
5.90 4 30 
SE SOLICITA 
de mano nara una señors sola, que tenga 
responda por ella. Calcada de la SeíxA 27, entra 
52S1 4-30 
Se so l i c i t a 
> COIT qne duerma en el aco-
isa rtfsrencias c á a d le buen 
•ndrAn. 5319 4 30 
nna codo*ra b'anc 
m>do y qae ten^i 
saelda I f í w r i — s 1 
S i UA R A C O L O C A C I O N A U N H O Ü S B R E blanco ó de color que no KCS jó ven pero si robusto 
aas pueda melar cife. En La Vifia. Berna 21. 
C—537 4 30 
S E ! « O L l t i T A UNA C O L O C A C I Ó N P A R A UN n a : -txonio sin h'jos. ella antienie de cocina y todos 
IM qs¿h vieres de «SSA y él cochero, portero ó cnado de 
• « n o , tiTzbien para nn muchacho y una muchacha, 
• a v l o t e ü g e a t e a en to-los ICJ trabajos Belascoain nd-
m¿ro 73. 6320 4 30 
M a n e j adoras . 
Se scUdtan dos morenas mjycrea; B^rsaza 54. 
5817 4-20 
$ 2 5 , 0 0 0 
s i II por emento sedan con hipoteca hasta en partidas de 
á $**:-: Lna 40 informarín . 52Cg 2-30 
T T S A S I A T I C O G E S f c R A L C O C I N E R O DESEA 
U colocarse en easa particular ó establclaiiento: sabe 
trabajar 4 la (ranees* espafiola y er ío 'U: informarán 
Zi t re l l a esquina i Aguila, almacén de vivares. 
52f3 4-30 
MUEBLES. 
Se compran y venrlen, Neptuno 41 esquina á Amistad. 
Se presta dinero sobre alhajas al 5 por 100. 
54S9 8-4 
Se compran en grandes y pequeDas partidas, pagando 
loa ve-nte por ciento n á s que otra oa--a: San Miírufl 30 
entre I n d u s t r a y Amistad. 5478 l&-4My 
O E C O M P R A N T A B L A S USADA!*, H I E R R O 
l?galva.nizado, do techo, en buen optado, una bafiadera: 
P ' r » un matrimonio sólo se alquila un cuarto en el Ce-
rro: de todo dejan un apunte en el paseo de ('árlos I I I , 
f íente á la quinta de Tooa, en el almacén de viveres 
grande. 5100 4-2 
Y PLATA. 
Se compra, pagando batnos precios, en la joyería de 
K R A M E R Y C8 
105, O B I S P O 
7-2 
O J O . 
Se ccm'rau mu&ble* de uso en el estado que se hallen 
y se reallaan los del B>zar Habanero n. 4. por tener su 
dueño que retirarse á la Pen ínsu la per enfermo. 
5385 4-2 
MUEBLES 7 PIANOS 
Se pagan muy bien. Acosta 79. Gran Bazar de Balen, 
entT« Coainostela v Picota. 5336 4-1 
8 1 C O M P R M MUEBLES 
y prendas de todas clises pagando como nadie. 
I Í A Z I L I i 
C o m p o i t e l a etquina á Obrapia. 
53U 4-1 
OJ O . — P A h A L A P E N I N S U L A — S E C O M P R A toda clase de prendas antiguas montadas en br i l lan-
tes y toda clase de prendas pagándolas á precios ai tos. 
San Htguel 92 equina á Manrique, de 8 á 3 da la t a rde 
Baennfeeocio para los que tengan prendas. 
5268 r6-29Ab 
S l N I J i T E R V E H C I O N DE T E R C E R O SE C O J I -r ran casas en esta ciudad Animas 176, de7 á 11 de la 
maC ^ a y de 4 á 6 de la tarde. 
6238 6 29 
P i a n i u o s 
Ss coT.pran asados como quiera que es' éa pagíndolos 
mejor ene nadie. También se componen y se afinan. V I -
llega» 79 5188 8 28 
C A J A D S AHORROS 
Ss ceepran déb i t o» 6 ofrtifiatdoe en oro y billetes en 
tolas rsatldaces. café de Los Americanos, mostrador 
del cambio de dees á cuatro de la tturde. 
5168 F-28 
SE COMPRAN LIBEOS 
SALUD 33. 
So compran de todas clises, en (spaHol, francés é la -
gUs. pagándoles á muv buenos r-re - i -s. en partidas gran-
des 6 pequeñas y bib!ir»tocft9 por costosas que s-ían, con-
tando ot̂ n buen efectivo para comprarles en el ecto; el 
que venda uno 6 varias y quiera volvsrlos á comprar so 
la espera alerto tiempo: también se cambian de tod&s 
olatea, las obras buenas y modena-t queremos pagarUs 
& precios subidos.—Nbts.—Deseando esta casa comprar 
de 10 á 12 000 tomos porque lo necesita, lo pone en conc-
(dmlento de todos para el que quiera aprovechar la epor-
tonidad. Pueden mandarlos ó pasar aviso para Ir ioi á 
•er á la calle da la Si>lnd n . 23, c&sa de oompra y venta 
d > libros. 5 78 8-28 
BE L A S C O A I N 7 7 : S S C o i H H K A N T O D A C L A S E de mueb'es usados, en ei estado qce se esouontren, 
ropas, prendas de todas clases: también se compra una 
manguera de 11 á diez y fes varas, dos cortinas de lona 
6 ruadsra de des y media á tres varas de anebo. no o l v i -
da r í e B*la«"oaln 77. 5093 l!i-27A; 
o . o r a i í r a n b ibl iotecas . 
Se alqul lan libros para leer á domicilio y se venden b j -
ratos. Obispo 135. 45G4 26-13». 
O as as do salud, Hoteles 
H ' i T E L G R A N C E N T R A L , Vir ru :es esquina A Zalaeta.—Ea esta nueva y magolfi<3a casa enecn-
tTATSa familias y caballeros habltaclonej todas á la ca-
lle oon balcones, y bien pne&tas, siendo méñ preferible 
por sn sitaacioc: precies módicos. 
5499 4-4 
HOTEL SAR A T O G A . 
Se ha trasladado de Galiano lí'á 
a la ca sada del Monte 45 
R E G E N T A D E E L D » R O S A R I O D E A L I A R T . 
Son cómoias y ventiladas todas sus habitMciones con 
balcones y pisos de mármol, situado frente al Campo do 
Si-Jte y próximo á les Parques, se disfruta de nn her-
moso panorama. Hay depaxtamentcs para matrimonios 
y hombres solos. Mesa esmerada, servida separadamen-
te. Predea módicoa. 529S 7-30 
Alquileres. 
En r a í a de familia decente ce alquilan dos grandea y msg'.i&cas habitaciones altas muy frescas, propias 
para nn matrimonio ó una corta familia en el precio de 
10 PESOS 5 0 CENTAVOS oro al mee. Ss pueden ver 
en Animas n 112 entre Manrique y Campanario d(.nde 
informarín 5 tt? 4-4 
Vetado.—Ea el punto má3 pintoresco, á media cuadra délos baCos. una casa compuesta de cinco grandes 
coartes con buen colgadizo, Cbdna y demás meneste-
res, en un s r t n texnas bien cercado con vistas al mar. 
En la ralle ó? námeio 47 impondrán. 
5488 4 4 
SS A L Q U I L A 
la esnnlna de Suitisgo y J e s ú s Peregrino, propia para 
establecimiento, en la bodega del freído informarár: 
tieae armatost) y mostrador eu t u en est»do. 
5Ufi 4-4 
HABANA 85. 
So alquila un hermocO, fresco y oóa'odo salón en cata 
casa, para escritorio y en precio módico. Impondrán en 
lamiHma 5«97 6-4 
Se alquila una casa de mamposteria, con tres ouuitcs, situada en la calle de la Gloria n . 122, en $28 billetes, 
y un cr,í,!.'t<i alto en la calle de PeSa'ver, en $10 billetes, 
á 8.:üo a.i ó á nn matrimonio sia niños Peüitlver n. 55, 
s a d u e ñ v 5418 4-4 
VEDADO. 
En módico precio se alquila la casa calle 3? u. ?: en la 
misma impondrán, y en Obispo n. 137, tienda. 
5455 10-4 
VEDADO 
So alquilan dos grandes caías oon todas loa comodida-
des p ú a una familia bien acomodada: calle A n. 13 da-
rán razón. También se venden tres solare» junto al tea-
tro en construcción, con frente á la calzada. 
fUSt 4-4 
GUA^ABACÍÍA — V I S T A H E R M O S A N . -¿i, E N -tre B jal y San JoEé.. se alquila, con tres ventanas, 
zaguán, comedor ron vársianas, siete cuartos en el p r i -
mer patio y dos en el segundo, despensa, oaballerizi, á 
una ou i lra del colegio de los PP Escolapios, y tres del 
paradsro del ferrocarril y de todos los centres públicos 
oa cuarent* pesos oro. £459 6-4 
SE A L Q U I L A 
\ \ cas» Chacón n. 14, Ea Merocderes n. 17, ferretei i» 
laf - rmarén 5463 6-4 
Se alquila en la calzada de Buenas Aires n . 23 una es-paciosa quinta, ocn ja rd ín , árboles frutales y nn her-
moso bañe: la llave está en la misma é impondrén do va. 
ajaste Manrique 46 5tP5 8-4 
Calle Ancha del Norte n 322. 
Esta toT.it» casa se alquila, propia psra los bañes del 
mar, por estar ea sa orilla: en l a miema calle n . 205, es-
tá la llave. 5476 4 4 
Se alquilan las hermosas casas calle del Agui la 173 y 175 ana con sala, saleta y seis cuartos y la otra sala, 
saleta y tres cuartos, propia para cualquier ciase de 
estibleclimento por estar frente á la plaza del Vapor: 
tratan de su ajuste calzada da .Vives 92. 
5447 5e4 
Se s o l í c i t a 
OJ el f * c s ¿ f r o de la morena A g o s t í a s Caballero, 
pszs <vteB»>l« «W .su asunto q^e la conviene. Mcnse-
xrate 12 frente á Peta Psbre-
614« 8 23 
T r a b a j aderes 
•t,s sariesitan psrscortar y empacar-yerbaáÍO centa-
•roa informaran calzada de 1* Infanta esquina i 
<ljooorüia Cv. ^lez á doce y da las dnco en adelante. 
5»>7 
Q o m p r a s . 
Se alquilan losv^ntil&dos altos de la casa O Bollly 21 entre A guiar y Habaaa, compuestos de sala de 
mármol etn balcón á l a cal'e, comedor, 4 cuartos, cocina, 
a g í a deVdcto, gas y den ás comodidades. Ha la mis-
ma impondrán. 5511 4-4 
1 * T E R l 5 S A > T £ : - S o alquila uua bonita habitación y una cocina junta 6 separada, con asistencia ó sin 
ella, en el mg'or cunto ríe la capital, frente al Parque 
Cent '» ' , calle del Prado número 110. 
550^ 4-4 
Para nna seCora de edad ó un caballero se alquila ana hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la misma que es un matrimonio y tres hijos, 
sa haoe por estar acompasado. Empedrado 33,1 nmedia-
to á la plaza de San Juan de Dios. 
544 í 8-4 
8e alquila ia boni t i casa befugio 19 Amadla cuadra del pasto del Prado, con comodidades para una regalar 
familia, y agua de Ten tó , en la b.dega de en frente ei-ti 
la llave y en la bodega San J o s é esquina á Lealtad t ra -
t a rán . 5i«0 4-4 
S J E I A J 1 J C ^ X J I T I / \ K T 
hermosas y bien ventiladas habitaciones, con ó sin asis-
teacia. á familias ó caballeros soles. Obrapia 42. 
5487 4-4 
R cgx: en 17 peses oro mersuales cada una de las bonitas casas de la calle de Baenavista 31 A . 33. 35 
y Bsal 158. las llaves en la bodega de la esquina y Ga-
liano 1?4 farretaria impondrás . 
541S 4 3 
Pon tres onzas oro mensuales 'as benitas caeas de ia calle de la Salad 105 y 107, en el l C9 ostia las llaves 
y Galiano 1-'* farrotarlA informarán. 
5117 4-2 
EN GÜANABAGOA. 
Ss alq i i l s la casa n. 58 de la oaile B«al esqaina á U de 
Ornz Verde, dictante de la estación del ferrccarril tres 
cuadras y dos de la Iglesia de Sao Francisco, consta de 
siete espaciosos cuartos, uno de euóc y la sala solada de 
mtrmol, magnifloo pozo potable y manantial inagotable, 
tiene también cochera y demás servidumbre, en la mis-
ma informarás, cediéndola por temporada ó por alio. 
54 ?3 5- 2 
P R O M E S A . 
I J O S t a n eficaces y conocidos c igarros de l D R . V I E T A L p a r a e l A S M A 6 A H O G O y d e m á s afecciones 
d e l pecho, se v e n d e n a l por m a y o r y m e n o r O b r a p i a 57, altos , e n t r e C c m ^ o s t e l a y Ag-nacate, y 
e n todas las bot icas y d r o g u e r í a s . 5329 4-30 
17 TROCADERO 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy fiesoas y elegan-
temente amuebladas á oAballeroe solos con entrada á 
todas horas. 5362 ]5-2my 
¡Je arrienda t i potrero l ' A Z A D O B de 6 cuballerias en 
? l a Puerta de L» Giiir». D . Ju l i án Sánchez, San l í i co -
is 48 dará razón de 9 á 11 y de 5 á 7 de la tardo. 
5106 20-2My 
EN G I N G A se alquila la casa S «n Migue ln . 196, con ;ala, ccm-dor.gion persiana, 4 herraeso* cnartosy es-
paciosa coi ina: en el n . 190 e?tá la llave y San L á z i r o n. 
184 au dueño 5435 4-2 
Habi tac iones a m u e b l a d a s 
Se alqudan altas y bajas muy ventiladas á oaballiros 
ó matrimonios. Bernaza 60. entre Teniente-Bey y M u -
ralla. 5134 4 2 
SE A L Q U I L A 
un magnífico cuarto indenendienta. oon vista á l a calle, 
en los entresuelos de la Voi de (:ií6a. Teniente-Eay os-
qnira á Aguiar, letra D . 53«4 4-2 
Frenta ai Parque Cert-al, Piado '16, se alquilan dos ó tres habitaciones alt ts, con vista á la calle y toda 
asUren ia en familia á prraonas decentes, prcp'as para 
matrimonio ó dos amigos que deseen v iv i r oon comodi-
dad y economía 5412 4-2 
En ana cae a de órden y moralidad y situada en punto muy céntrico. Campanario 123 entre Salud y Bsina, 
se aiqnilaa á personas decentes bien educadas v stdn-
dablcs, pero sia niCoa, dos cómodas y ventilada» hab' 
taciones sitas. 5424 4-2 
Ganga.—So alquilan las cusas Escobar 27 y .Lagunas n. Gh la primera con sala saleta, seis cuartos y p lu -
ma de agua, en $30 oro; la segunda con buena sala y tres 
cuartos en $21-25 cts. ore: impondrán Compostela 165 y 
en el paradero de Villanueva, en la Tesorería-
5352 4-1 
F u e l C a l a b a z a r 
se alquila una fresca casa calle de Meireles n° 76, la 
llave está en el n i 24; impondrán de sus condiciones en 
el Cerro n? F53. casa de Bsdoya. 5375 5-1 
V E D A D O 
La hermosa casa. Calzada esquina á 4?, próxima al 
teatro en construcción, graediosa sala, seis cubrtos sa-
gnidos muy grandes, tres salones altos, cuartos para 
orlados, inagotable algiba, gran cercado anexo, con ca-
balleriza, etc. etc. M u y fresca, y gran Jardín. Amargura 
16, altos. 5369 4-t 
VEDADO. 
Se alquila la bermrsa caaa-qu-'nta, callo G número 
Ancha del Norte n. 17 informarán. 
5S49 6 1 
Se alquila la casa calle ce Cierfaegos n 55 svabeds de raconstiuir, oon tres eppacioecB rna) tos, sala, ce 
mador y todos los accesorios, «gua de Vento: en la mis 
ma 42 impondrán. 5379 i A 
M ananao: se alquiia la btrue-Ha cssa «tüla ele San iTrsé n. 4, e squ inaá ia de Santa L u ^ a . rapaz para 
ai>adilat[.da familia, muy fresca A doi cuadras del va 
radero v ' 'on un iw zo de agua potable cxiw'ente. En 
la del n 0 c.-t,l la llave é informarán Jrsus Maria 9'. 
53i8 10 1 
Se a l q u i l a n 
á un p r í ció cómodo los ventilados y frescos altos da l a 
tienda de ropas E l l í i í g a r a , calzada del Monte 143 y 145 
son propios para una fanll la . 5306 6-1 
P r o p i a s u a r a e scr i tor io 
sen los b.'Jos d i la hermesa casa Cuba 52, a*qaina á Em-
pedrado por sa amp 'tud. clari lad y fresoara. Sa alqui-
lan baratos: en loe altos impondrán á todas horas 
6353 10 1 
o alquilan dos nabitao.ones altus y muy ventiladas 
Acerca del Parque Central y los teatros, oon asistencia 
ó sin ella, eu css» que os familia decente, para caballero 
0 matr-moT.io T^rlente R-y 81. 5309 4-30 
E a $ 5 0 b i l l e tes 
la casa Diaria 12 con olneo cuartos y de azotea, tiene 
agua. Conde 23 informarán. 5281 5 30 
UNA FAMOSA HABITACION 
Independiente, fresca, suelo de mármol, rento n n y 
céntr i -o y precio muy módico. O-Keilly 79 entre B j r -
naza y Viliezas. 5323 4 ro 
S E A L Q U I L A 
la planta ^ J A du >.oa£a calle d e l s B e i n a n 48 esquina 
á Manrique cou ^Rla, comedor con f-u persiana, 3 hermo-
soa cuartos. coMn». Uava de ag.ia y demás servidumbre 
Imp-nd ráu Prado 78 5326 4 30 
I J O S bajos K t i n a 3 
al lado de la Audiencia se alquilan en módico precio, 
informan en la misma: también se Ir forma do la venta 
de una hermosa casa en el Cerro en $1000 CTA, 
5 n i 4 30 
SE A L Q U I L A 
el local de la casa O'Boilly 87 con armatostes y vidriera: 
también se alquila el local San Ignacio 29 darán razón en 
los altos, de ambos locales. 5282 4 30 
Se alquilan dos uasas, una ca'le de San Joeé 38 y etra Campanario 136, la llava de la primera en la alca'dia 
del barrio y la de la otra al lado de la misma casa Para 
su ajaste Oficioa 28, á los Srea. Q i i i Qaadren y C!-
5216 10 29 
Se alquila la bonita casa en el Corro á nna cu aura del parque del Tollpsn, calle de Palgnoras 23 de alto y 
b^jo compuesta de una gran sala, dos al -obis cocina y 
patio, eu los bajos, y en el alto sala comedor y cinco 
cuartos, toda rie mamposterU: informarán on « '17 . 
S'Ol 6-23 
SE ALQUILAN 
los magníficos altos de la casa Prado n . 18, compuestos 
da reoioimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos, cocina, 
oto. Tiene cLBarías para g is y agua en tod^s laa habi-
taoiouen, ¡dso de mármol, inodoro y un cuartlto para 
baño cr< la azotea, b<v«ta donde dagtn las cañerías.—Se 
da en propuraiou.—Informarán en la casa calle del Con-
sulado n. 0. á todas horas. 5112 8-27 
ABBEMMIEISTfl DE MEMO. 
Se arrienda el Ingenio Koestra Señora del Rosario (a) 
Laguna de Palos, situado eu el Limonar, jurisdicción 
de Matáíazaa, compuesto da^5 caballerías da t.erra, non 
sus máquinas y aperos do labranza y su boyada com-
pie t tade 123 anioiales. Se oirán propoalckmea de 12 & 
1 del dia 5 da Mayo pi óximo venid :ro en la nalle de los 
Oficios n. 36, estudio del L i o . Pár rzga . 5044 10-25 
Para eatableclm'emto, t.o alquilan muy baratos los ba-jos de las casas calle de San Nicolás n . 195 y ¿ 7 , 
frente á la Igleei», en el alto: n . 195 está la llave y en la 
calzada de San Lázaro 94 impondrán. 
tS63 10-21 
GA N G » . — C A S I R K G A L A l } A « K VEMUE WNA magi.íli ?a casa de dos vnntanaa y " igusn con siete 
casrtos, saleta, cloaca, agua, l ibre de gravámen y en 
Í)aifaLto estado, situada en la calle de Saarez —Oirá en a calle de Lealtad entre B-dnay Batrella oon tres cuar-
tos, agua y l ibio de granámen en $í.70!) oro —Otra en 
la calle de la Industr ia entre Animas y Trocadero, 
preciosa, con 5 cuartos alt^sy bajos, libre do grayámen 
agua redimid» y cloaca en $VC0D om —Informarán Can-
oordla 1(9de 10 á 11 y da4 á 6, y Oj l spo l6 , Centrado 
Kegocloa de 12 á 3. 5502 4-4 
SE V E f i D K ÜK T A L L E R OE L A V A O O P R O P I O para un principlante en poca cantidad y de muy bue-
nas condiciones por tener el dueño que pasar al campo 
á restablecer su salad: informarín Bayo 10-
5169 4-4 
Sa vende nna en ano de los mejores puntos de er Ia 
ospita', r eúne todas las comodidades necesaiias y sólo 
ss vende por tener su dueño que trasladar 1» familia á 
otro punto, por ser recien llegada de la Pa i íasu la , 
Obravía n. 29 informarán. 5*82 4-4 
SE^WD^.^ÍMINTERVENCIOÑDE CORRE-dores, una casa en la mejor cuadra de la calzada de 
GÍIÍJEO. I n f i r m a r á n en la propia cal e número 53, de 
8 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
5'01 4-4 
UN l i V i . f i KlíGOClO.—»E Vi íNDK O HE A Ü M Í te un socio enn poco capital para un Xéc ta r Soda y 
cantina, per tener que marnharse e-1 amo á l a Pan Ínsula 
para asuntos d« familia. Para máa poi menores impon-
drán Obispo 31J 5510 4 4 
SE VKSUE L A CASA, C A L L E D E L A H A B A N A n. 166, oon tres nuartas á la calle, siempre está alqui-
lada: ha ganado $f 5 en oro hasta ahora que se ha reba-
jado dicho alquiler: sus contribuciones y t í tulos al dia; 
ó se cambia por una fleca, qua sean muy buenas tierras, 
oon aguada y demás poquitos que se necesiten, abonan-
da la diferencia que hubleee: luformau Aguacate 112, 
6387 4-2 
SE r K H D E B A R A T O E L C A F K Y B Ü U L A R S I tuado San Lázaro 304, esquina á Escobar, Junto á los 
baños da las Dcdoiss por tener su dueño qne ansentar 
tar&e: en la misma Impondrán á todas hi-ras. 
5<S? 4-2 
CESION 
Por la mitad del capital se hace de una herencia de 
$500 en censos, radicados en el Cano, cayos tributos son 
seguros. Blanco 37. 5439 4-2 
AV I S O I M P O R T A S T E : SE V E N D E POR T E -ner que ausentarse su dueño para la Península el 
ostablacimiento de ropa, sombrerería y peletería, situado 
en la calzada Beal 65, de Puentes Grandes, es bnen ne 
gocio por ser de peco capital. 
5429 8-2 
SE VENDE 
la casa calle del Aguila n . 174. Corrales 67 Inf i rmarán. 
53B0 4-2 
Sea.qc-.lancnos magnídees altos en Concordia 97, con entrada de carruajes y cuantas comodidades puedan 
deseaisa, para la estación de verano. En el ponto donde 
informan es da razón de otras casas pequeñas: informan 
Ancha del Norte eequina á Campanario, almacén. 
5431 8-2 
I ampanlla 63. antiguo hotel ¿Jnlon: se alquilan habl-.«taciones en el en t résnele y principal oon balcones á 
la calle isny frescas y amuebiadas a 18, 20 y 25 pesos 
billete»: ctras con suelos de mármol con yls¿a á la pis-
as del Cristo: en 17 peses oro se alquila el zaguán. 
6419 4-2 
Se a i q n i l a 
un hermoso almacén capas rara ¿os mil tercios en cafa 
de alto independiente y se na barato en Gervasio 144 y 
en el 146 'r.forre-rfu. S OS 8-5 
^ e a'qulis on^ heimossy cóxoda es a oon 9 cuartos, 
^ i , abade de pintar, propia para una dilatada familia 
en la calzada csi Cerro número 6 8 v en Carrada del Pa-
c o P. 1, informarán 53j?t1 8 2 
Se eempran m n l d a y piaEinos 
prefiriendo ios dí" Pleyel; »« pscablcn: tamMen espeioa 
• naoobs^cs y se hacen n c - r s en Beina n. 2, fr^r.te á la 
•A. od.encía. 5492 4 - i 
aUuua aaa beroioaa habitación con agu» y buño y 
o^e^eoho á â s^la 9 cnadrss distantes del parque, £ 
safioraa 80'a5 ó m-.tr nonio sin hilos, oon aMatencís ó 
sin ella- Ami í l ad a. £0 eeqalns i Heptnne. 
5597 4-2 
BODEGA.—SE V E N D E UNA POR L A M I T A D de sa vslor por obligárselo la enfermedad que des-
graciadamente viene sufriendo su dueño y no poderla 
atender: es lo que le obliga á venderla: es de poco capi-
tal y es negocio qua conviene. No dejar de verla. Belas-
coain V.'Ú'J, talabarteiia, darán razón. 
Sl-O 4-2 
O J O O J O O J O 
Srea compradores: Esto si que es ganga nunca vista 
en la Habana otra igual. Sa venden una partida de ca-
sitas, entre ellas hay dos cindadelas, todas son de msm-
pnsteiia y tejas, bien tlquilades y producen lijamente 
6C0 pesos billetes mensuales. Sus títulos es tán al corrien-
te sin gravámen y sus contribuciones pagaa. Es verdad 
que nn están situadas en lo mejor de la capital, pera son 
tan productivas y se dan u n baratas que es nn buen n i -
goolo para cualquier comprador, sdvi r t ien¿o que sola-
mente so qaierbn compradores y no correderes, i uas esto 
o: unsetniremata Infcrmarán á t t / l a a horas en la bodega 
calle de A r t o n Bedo n. 51. 
Cn558 4 2 
BO D f G A . - ! » E V E N O F UNA S I T U A D A E N L A calzada Baal de Harlanao, es muy acreditada y anti-
gaa: es negocio que prometa. Impondrán calzada Beal 
n ú m . 168 esquina á Santo Domingo. 
5574 6 1 
O TOs S E DA B A R A T A — S E V E N D E Á 1} L E G U A de la capital, por calzad», nna estancia ce una ca-
t;siit r ía de tierra, con frutales, palmar, platanal, verdu-
ras y viandas, pozo Junto á la casa y agua corriente todo 
el ato Lealtad 151. (le b á u de la mañana y de 5 á 8 do ia 
noche- 631? á - l 
ACABADAS D i INVENTAR. 
D&s m á q u i n a s de coser a c a b a n de ser 
inventadas per la Compañía Singer. La una es sin lanzadera y de mo-
v i m i e n t o osc i lantw» .Lsi o t r a con l a n z a -
dera cilindrica y de tanslon fija. L i s dos son de doble pespunte. Las 
dos u s a n pedales de ¡Daiancin que no 
llene ninguna otra máquina Las dos son silenciosas y da brazo alto. 
Uas dos son perfectas . IJAB dos cont i e -
nBn los últ imos &d>dautoa. 
aeguimo^ s i e m p r e r e c i b i e n d o las c é -
lebres maquinas ro íormadas para familia, que ven lome a á precios 
b a r a t í s i m o s . 
U N I O O S A G E S T E S : 
A L V A R E Z Y HINSE OBISPO 123. Cn. 597 312-2*34 y 
1 IOS ALMACENES DEL "BAZAR PARISIEN," 
S A N R A F A E L NUM. 29. 
G A N G A , G A N G E S T G A N G U I T A S . 
L A A M E R I C A N A no repara eu preaio, aunqae s u s t? j i2e s son los 
de mejor calidad, todos los dias tieuo cosas nuevas . B a z a r completo, gran 
e x h i b i c i ó n de tejidos todos los dias y á. todas l loras. 
C o r s é s , medias , c a m i s o l e s , ropones, p a ñ u e l o s y abanicos gran surti* 
do. W a r a n d o l e s , labales , creas , catanzas, a lemaniscos , serv i l l e tas , toa-
l las y s á b a n a » de b a ñ o á escoger; o í a n o s , estepi l las , c b a c o n á s , v ictorias , 
muse l inas , o r s a n i l s s , naauovik y o í a n de Sgipto, á escoger y de todos 
precios, á como otal^Tan, ¿ cerno pi^an. 
l i A A M B R I C ^ N A es uueva, todo lo que e c c i e r r a en s u s e&tantas es 
fresco, eacegldo y de novedad, á precios no v i s te s hasta hoy. 
S n c lanes de colores, c u t r é s , percales y cuantas te las deseen c n dibu-
jos y pintados, tsnto en lia© como en a l g o d ó n hay hasta m a s a revuel ta . 
Cubani tas de seda, mantilJinae. í i ' jhú», min ta l e tas , s o m b r i l l a » , col-
c h a s de o í a n y piqisée . ¡ V a m o s ! en esto h a y nb^zon completa. 
E n groes, granadicas , rasos , popl inss y taf a t a ñ e s , a l di luvio. 
E n t iras de o í a n , do nanaouk, d 3 percal , do m u s e l i n a y de c u t r é u n 
completo m e r c a í o revuelto. 
L O S L U N E S E S C O S T U M B R E R E T A Z O S , 
LA A M E R I C A N A , 5 ' SAN" E A F A ? L N0 29. 
C'553 
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OBISPO N. el Ai macen de Paños, 
se h a n rec ib ido grandes facturas de c a s i m i r e s . 
N E G O C I O S P O S I T I V O S 
Gran variedad en c a s i m i r e s y m u ¿ t l l oas» í*, í 1, 13, 16 y 18 rs vara, 
Deecue l i to 10 i i o r í ^ O 
áLMACBÑ BE PáÑM X A BOOIEDAB, 
O B I S P O N U M . 65 , S N T R B A G Ü I i R Y H A B A N A . 
o-:u. e-3id 
f 
R A O X A S E . 
El dueño de eate catableolmiento lo ofrece á BUB antignos favorecedores j si público en general, en la presente 
teinporsd», onn el bnen servicio que tiene aereflitado y la major modicidad es los vveclos. 
Notable rebaja para las familiai . 
A los Sree, viajeros qne desdo la Habana ae dirijan á lo.-i bjfios, osto hotel so hace oargo de abosar todos los 
gastos, como tion pasaie ael ferrocarril, a lmuerío ea Paso Rail , c i ^ r a a ^ desdi o-jti p u n t i hanta San Diego, Ida y 
vuelta, las «•oneapondientea oonsultaey papeletas del médico y 25 dias de ustaucis» en ol referido Hotel, todo por la 
insignifloanta suma de $85 oro en primera y $60 en seganda. Do este modo se evitan lod abusos que ae cometen 
con qnieui s por necesidad conenrren ñ los bafica. 
Dirigirse á D. Pedro Muriaa, calle do Znlueta esquina á Apodaca donde previo pftga, ae faollitau las oorrea-
pondlentea papeletas y cuantos informes 83 deseen- 4271 15-6d 
6EJM PiFÔ ITO 
l ia única casa en toda la Isla de Ouba 4a« pnedo ofrocer un surtido oasapjsto da 
as mejoren máquinas del mnaéo como von'ni nar los sisulentea procioa; 
L * "«K-f* - \ * l « > U O * í í A $10 B . SÍN<3 KEí ti. $40 B. Atlemáe las nxagaífioM 
tel£A V M « S O, l i l i "íí E S T I O y la A.>í8ül€A?<íA N. r . También bay R B M I N O -
¡TON, ñ'E W H O M B i ' WIIÍCOX y Q f B B S barat ís imas, lyiáíuinaa de mano 6$5 
3. Idem Aeticar íi $5, 151 que rofta barato venda en la Isla de Cuba. 
y * , O'K.HÍIJJÍT 74, entre Aguacate y VIUega»,—Se acaban do recibir máqul -
twH d» poner eiá-.'''Moc3 y otraa nuevas pora zapateros—JOSS OONZAL>BZ A I . . 
^ A K K Z . 4863 26-18Ab 
s E N V ¿ L Í A D O A i R a 
Los k a y do varias clases y precios. 
En i a caite de Hie la esquina á Inquisidor. 
V a l d é s , A l v a r e z y C p . 
26 SAb 
Se vende ó se cambia por casas en esta ciudad, la quin-
ta üenominaiJa "Los Palacios"; compuesta d < 4 J caballe-
rías de inmejorable tierra para toda clase do planto», 
magnífica casa da mamposteria, & un cuarto de hora de 
esto población, y sita ú. la entrada da Arroyo ITaranJo. 
Para mía informes aoúdaae A Baratillo n. 7 loadlas 
hítbllea. do S de la mafiana & 4 do la tarde. 
tflSl 1.V2'» 15-íldA}) 
A VISO F A K A E l i ÍM 'E Q Ü I K K A E S T j í B I J g -cerse: as vende el eptobleolmlenro do sapater ía 
ci l io del Obispa 131, entre Villegas y Bemaza, con efec-
tos 6 sia ellos: tiene buena vidriera de calle, armatcetos 
y mostradores: sirven para muchas ciases de giroa: en 
la mioma impondr ín á todas horas. 
5293 8-35 
A l ,OS F K R K E T i i K O S Y H O J A L A T K U O S . — S 5 realiza la hojalatería, calzada del Monte n. 16, en 
junto 6 detalle; tiene mucha obra hecha, máquinas y de-
m4» herramientas del eflelo, todo en quemazón, pues ae 
cierra la casa ai no hay ofertas de compra. 
5.'03 *-30 
SB VENUK UHA B O T I C A B l T Ü A U A E N UN pue-blo de campo bien surti-la y de bastante despacho: so 
da en proporción por tañer su d n e ñ i que ausentarse do 
la Isla: informarán Suarez £5, farmacia La Alianza. 
5287 
BUENNEIÍOUIOÍPOH-IM» f O U E U l . A A S I S T I R perscnalmette au dueño, se vende una bollen por 
poco dinero, situada en una oomaica do laa más rioasde 
esta l8lfl:dan rajón Cárdenas, botica de San Aguatin, y 
en la Habana fl-aliano 79. 
6207 15-28 A l 
A T E N C I O N , 
Por enfermedad do RU dueño ee traspaas una gran 
oaaa con todo au mobiliario la cual ae dealca á alqui'er 
de habitaoiones: tiene dicha casa aga» de Vento, el a l -
quiler barato y en punto céntrico, ¿"a- a informea d i r i -
glrae Amargura 5t. 5301 4 30 
dos casas en la mejor cuadra de la calle de Tenerife 29 
v 33, la del 19 con sala, saleta, patío y traspatio, cocina 
v 7 cuartos en $.'400 oro rebtj*ndo 340 de oenao al 5 p g 
La del 33 con sala, saleta, gran patio, 6 grandea l i i b i t a -
ciones y cocina en $1500 oro reconocientto 1000 do impo-
sición al 5 p § anual, las que puedan verse de 8 4 10 do 
la mañana y de 4 á 5 de la tarde: Informarán en el n ú -
mero 31 5K2I 4 30 
S e v e n d e 
noa carbcnerla en uno de los meleros pantos de esta 
ciudad, por toi.cr que pasar á 1» P e n í n s u asn du» fio, se 
da 4 praiba: relzada del Monte989. 5110 4 30 
A V I S O 
Desea venderse un establecimiento de fonda y bodega, 
situado en punto cónirico, por no polerlo «tonder eu 
dueño: i r f i rmarán O BelHy 10 y ca'ptda del Monte £01. 
6266 l&jjftAJ 
SE ^EiBEN MUT BáRITAS 
las caaia Gloria 129. coa 28 habitaciones altas y bijas, 
acabada de fabricar sin gravámen y oon el año de gracia 
en$'i,UC0. San Nicolás 73, gran caaa de dea ventanas, 
zaguán, rdsode mármol, altos al fundo y demás, en 9,500 
pesos. Ofarrü n 1, mamposteria y azotea $1,600 todo en 
oro: durán i. i ; ;rn do 9 á 11 de la mañana y de 4 á 6 ae la 
tarde un Damas 13. 5152 8 29 
SE V E N D E UA B O L I T A CASA. Í J U I N T A Z A N -j t 02 entra Lealtad y Etcobar, con 1.150 metros cua-
drados de terreno, dando por el fondo con la calle de 
San .TOÍ.Ó y Escobar También la eepsoiosaoaaa Amis -
tad 01, de alto y balo y otra iimgtíflca en Marianao, ca-
lle Vieja 41, sin intervenrion de corredores: informarán 
San Igaacio 46. 5U7 8 28 
OJO —»K VENOEN DOS CASAS EN E . L C A R -meio, nna con 2 solares, frente á la linea del U r -
bano, oon buena agua, gas, jardín , patio para crias, 
huerta, palomar, gallinero, siembras, frutaUa y 7 cuar-
tos; y la otra á una cuadra dé la linea, con 3 solares, bien 
cercados, nozo oon excelente agua de beber y un colga-
dizo do tabla y teja, cerca del mar: dan razen camisería 
O'Reilty número7. 53(12 4-1 
Ojo! En el Vedado. Ojo! 
Se vende la espaciosa casa de mamposteria y de nue-
va coastruccion, calle B. esquina á 6? n . 0, compuesta 
de 6 cuartos espaciosos, sala, comedor, colgadizo, za-
gaun, caba leiiza, j a rd ín oon árboles y po r el fondo de 
ó i ta se looinnica con otra cosa compuesta de sala, tres 
oúftitoa, patio, ja r l ia y ámbaa con aljibe, bombas y un 
pozj medianero. lEdn i t r i a 110 informarán. 
5196 15-28 
BO U M Í A E H E l i CA.YJPO.—POR T E N E R Q U E dedicarse su dueño á otros negocios se vende una en 
la ca'io Beal n. 28 do San Fe.ipe. B s t á bien situada y 
coa viene 4 cualquiera persona ooocómica, óp r lnc lp i an -
to. DirUirae al mismo eatabittimiontc. 
6079 8-2? 
m 
de un Ingfenio ü e n t r a i . 
S i venf e el ingenio Central C A R M E N , ubicado en la 
jo/isdiccicn de Uolon, á 3 kilómetros de Navalaa, de 58 
oaballcrius do tierra, inoutaJo oon maquinaria para mo-
ler 48,000 arrobas de ••aña diarias. La maqulsarla ea 
nueva y ee halla cn perfecto catado, funcionando actual-
mente; los aparatos de elaborar están montados oon to-
dos los adelftntca conccldos faas'a hoy. 
DJ ip4« pormenores inforxaráj) Sau Ignacio n ú m . 17. 
4957 23-21Ab 
VUNUK E N P R E C I O U E S l , 5 O 0 ORO, JLl-
i^broa p.-.rs. d vendedor, la ciudadola Agal la núm. 2*8; 
compnehta de 12 cutrtos y nna acc^aoria, que produce 
$40 billetes mensuales, y es eus^ptlbla de producir más 
al-jntler componiéndola: terreno propio y sin gravámen: 
informarán MorallA 22, rUter ia B l Dedal de Oro. 
4743 ID J3Ab 
S e v e n d e 
la finca E l Besarlo, cerca de Arroyo Naranjo, de cuatro 
oabaileiias y 35 cordeles, con casa, pozo y agua corrien-




por no necesitarlo, un precioso caballo criollo de siete 
cuartas una pulgada de alzada, excelente caminador y 
de arrogante figura, color moro azul. Puede verse y t ra -
tar de su ajuste Beal n. 111, Quemados de Marianao. 
5481 4-4 
GANGA 
Por no necesitarlo sa dueño se vende en tres onzas 
oro un bonito caballo de seis coartas, de marcha, oon sos 
elegantes avíos de montar mejicanos; puede verse en 
Luz 42. 5422 4-2 
AV I S O . SE V E N D E CN C A B A L L O J O V E N , raza andaluza, de la ganader ía del Marqués la Laguna 
maestro de tiro v propio para padre, se da barato, por 
tener que ausentarse su dueño: se puede ver todos ios 
diaa en la calle de la Amistad 85, albeltei ía. 
5287 12-30 
Se vende 
nn caballo criollo dorado, de tiro, bonita estampa, puede 
verse Amargura 21. 6257 10-29 
?® carruajes. 
OJ O , SEf lORSS. A L A GANGA.—POR T E N E R que marchar su d i e ñ o para el campo por una tem-
porada algo larga, se vendo una duquesa francesa en 
muy buen es'aio, con tres caballos buenos: se puede 
var en la ca'le de los n icios n. 1, de G á 9 de la mañana. 
5150 4-4 
KÜY BARATO. 
Se venden doa estros de cuatro ruedes, ligeras y ele-
gante»; pronioa para r<ip9, cigarros etc. e t í . Pueden 
verse t n la Ca'za 'a del Monte núm. 362. 
.T.CG 4-4 
G A N G A . 
Se vende en si-ta onzas oro una duquesa chica y en 
bi en estado propia para alquiler. Callo C, entre 9 y 
11 , al pié del horno do cal, en el Vedado. 
5456 4-4 
SE VENDE UN Q U I T R I N A N C H O , F U E R T E , propio para oí campo, con aua eatribea de vaivén y 
una hermosa carrf-tola muy fuerte A propósito para el 
campo y sumamiínte baratos ámbos carruajes: calle de 
St" J " s é fe impondr i r . 6414 4-2 
tí£ V E K D E K 3 l l A R R O S DE 4 R U E D A S , nuevos 
C3para cigarros 6 víveres dos de medio "eo. un lat¡dó 
bfrl ina casi nuevo, un milor, nn faetón Dockart de 4 
ruedas fuelle de quita y pon, un dockart da dos ruedas se 
cambian por ot.os carruajes. Este taller ee haca cargo 
de toda cl&se do com posioiones n furentes á carruajer ía 
Industria 97 entre Virtudr s y Neptuno. 
5403 8 2 
Se v e n d e 
un faeton demedio UKO: calle do la Muralla c. 107 darán 
ra»on. .̂ -"O 629 
L E A N C O N D E T E N C I O N . 
Hay oue desengifinree: nadie comprará más barato 
que aquí F n j tega á lo Luis X V , en $130; otro á lo 
X V I , en$36K; ct^o A lo X I V , en $;50 billetes; eac»p»ra-
tea con espejo, á $100 j $I6C; nn canastillero con espej -e 
como no hay mejor e n ^ ^ ' ; comunes, á $^0; un vestl-
dor f.aacóa, oostó $200 ero, y Í e da en $160 bliletof; pei-
nadores baratos; bufetes ministros; un escritorio de 
tienda, de moda; dos hermosea p'aninos caal nuevos, 
uno de Pleyel y otro francés, gran forma, baratos: tam-
bién se vende uno para «prender; mecedores y sillas de 
Viena, de todos precios; cam<s de medallón, baratoF; 
escaparates, jarraros; una moía da correderas toda de 
nogal con 11 tab 'a»; aparadores, 4 $í3 y $27; una cuou-
yera de cristal, en 317; máquina, liras y lámparas de 
metoi; alfombras; una gran cortina de madora; espejos 
graedes. á como qui-ran: mamparas, y demás. Calzada 
ue la Beina número 2, faento á la Audiencia. 
5(91 4-4 
M O E B l E S | í S R E A L ! Z m ( I , 
E l 3o F é n i x ComposteJa n? 46. 
JupgoB de o l v oscaparatea y demás piezas de cuar-
tea. Aparador y demás piezas do comedor. Lámparas 
cuouyercs. liras, ostras y coras do hierro y de bronce, 
sillas, EiUcnes, aillnas y eMnaea costura de Viena y 
demás clase*, tedo á itrecio de quemazón. 
Pianos do buenas malera, un billar magnífico, toda 
barato. 
OOE)póstela 46 entro Obispo y Obrapia. 
0505 4- 4 
I^ O B T i Ñ e i i QUE A USES T A * . SE L A F A M I L I A se roiiden ti.dcs'osmuebles de la ca;a iaulnao los 
eneerr-H d« cocina, loza. &». Berniza 2J imiH;ndr4n de 
1 á 2 de ia tarde y de i$ a 10 de la noche. 
.'«79 4-4 
O J u Q U t . UUAVáJkM»! 4 8 V E n u E M U u S UM-gnnoa propios para baila", aai t dos de piezas para el 
c»8D y en ü Bttnlu nna sortfi ja propia para una ig l í t i a 
ú otro obieto auMcgj. Todo «e da en proporción. A n -
cha del N o r t e s » ! 64,?1 8-2 
RISTEO CÜBMO, MONTE 259. 
A t e n c i ó n quo coíavieo*». 
En este bien m^nta'io esrahleoimlento se venden £00 
cai . ro s« francesas 4"0 coladores fiers, varios tsmafice, 
100 cafeteras francesas, varios tamaños juegos delava-
p'.és ron abundancia. ; . ic-' i>aiaiiganas, cafeteras, l i -
ra^, lámparas, parril.'a*, MltsS§jl, pal4v]¿ar.en>8, rscu-
pi-ierat, l.errcmíentH de cjirp'.iií^ro y a<baüil r r n abun-
dancia; escaparates, canas <ie hieno, mesas, j . r re ioa, 
barriiee p4Ta agua, varios tamaños, bstoas, c»jas pera 
carpinteros, tinas pbra btn^s, batrae de oirtre; en loza 
hay nn gran Burtido. SCOfonoa para camas de hierro 
de varios t^niíñoa ó sea para . .-Rr en bast í lor Cu-
cha-as. tenedores y banneja» hay un buen i u ; t l ¿ o . 
100 brochas para barniz y pintara. 
i No sal éis dónde eatA el Rastro Cabauc? 
•Si hombre, ¡paos no lo vamos á saber! 
i A dóúde está? En la calzada del Monte 219. 
5410 Í6 2my 
Re v^nde 
un juego do sa'a de Vifina j ' da pooo cao, cn pmparoion 
Cárdena» ec quina á Olería, oa^a de p í r te les . 
5436 r 4.2 
Í ^ K A N B A Z A R D S BEÍ.EN.—IMUEUL.<-JES 
^ « • x t r a y de wdas clases barat íaimos; muebles Viena, 
eso-iParzti'e y caí aitillero^; toesder, lavabos y peinado-
res. 1,1 caita d" m'iobíes buenos y baratos. Acoata 79, 
entra Oospostob v Pirtita. 5398 4-2 
I ¡ NA C'AIMA OK f £ R M I > N j t , ( 'O t .U i l tNA » t t U E 
*^ea, bastidor do Alambre $10. 1 id. de'anza$10, 1 do 
r.tfio con b á r s n a a y adorn^a 1 Id. de btoiuw. nueva 
$t'it vale í 0 | 1 tscapaiate ihico do cedro $18, 1 Idem de 
alacena $14; 1 par sillones costura, medalW, ic 'or cacba 
$1<,- una miqomade coser $1?; tillas á $1- 50. Cocpostela 
n. 319 entro MnrMlla v Sol. 5430 4 2 
P i a n i n o s . 
TTao de Pie?o', v otro taisblen fraseé' se venden muy 
en proDorcicu 6 oe esmbien pnr otrts más ma'o'1, tam-
bién so ven<le i n k Sar^flia de tjeiado co¡i dos cilindros 
da oaso^idas piezes. C<áano 100 Zi>gqan. 
5Í15 4 30 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
P«r tener que de?oTiipsr ua local se venden por lo que 
den los «f«otos siguientcr: 2 mcpttsdores de 3 varas de 
ancho y i J uno dé CEdro y uno da pino casi nuavon cen 
gabetas y cerraünraf; un» carpeta altadecedrr; m^^is 
naracj-» entre pifiada, propia para 2: un locador chico 
oon sn l ina ; 6 aillas grecisna?; una mueatra de vaias 
de largo y « tras cnsas más: se pu^da ver á toda- Loras 
Mercadereí 13, al fondo. 5335 4 1 
A M I S T A D ISJ í .—«E VENI>KN jLOS M í EOI .ES necesarios psraamueblcr nna oasa oon más ó ménos 
lalo, muy baratos: hay buscos peinadores, escaparator, 
camas, un buen slnfanier francén, pedestales y ar;ídolos 
muy módicos en precio. 5334 4-1 
A T E N C I O N . 
Para colegio í e venden cuatro meras cen siete carpe-
tas cada una y sus bancas cerrospoudientes. combinadas 
para escritura y labores de costures, y suprimiendo las 
almohadillas queden en parfeo*o oslado para oedegio de 
varone1): están casi nuevas y so pueden leaarmsr ps.ia 
conduohlaa con facilidad: también na ccnpaiate con 
crista'es para nrardar materinl a y útiles de colegio y 
otro para ropa. K .villagigedo 104. e íquina á Puerta Ce-
irada. 5350 4-1 
P i a n i n o . 
Por luto de fami l ia 'e vende uno casi nuevo, fabri-
cante Bol«selot y C* á precio de ganga: pcede verse en 
Villegas 79, dende es tá depositado. 
5318 4-1 
Gasig-íi. 
Ss vende un magnlfloio pianino por auseatarso la fa-
milia: está cn muy buetas condiciones y se da barato. 
Aguacate 65, entre Muralla y Sol. 
6369 4-1 
Compos te la eíquína á Obrapia. 
Este antiguo estab'eclmiento ofrece al público en ge-
neral un completa y variado surtido do prendas y mue-
bles á prfccloa verdaderamente de ganga, por lo que 
ofrecemos tres Erm&tostes con cristales propios para 
cuanto se quieran aplicar. 
Sa haoen y componen toda ciase da prendas y relejes. 
Se compran muebles y prendas. 
5345 4-1 
POR T E N E R P O S I T I V A M E N T E QUE E M B A R -caxse la familia ae da casi regalado un grande y mag-
nífico pianino de Pleyel, enteramente nuevo y todos 
lo^ muecl?a de la caaa. Gfnins al lado del n . 34, entre 
Coaanlado é Industria, accesoria. 
5206 4-30 
SE DAN 
en mucha más proporción los efectos de la caaa calle de 
la Industria 80, entre ellos un juego de ouaito palisan-
dro de noventa onzas oro, en veinte y siete onzas oro; 
otro de cernedor de cuarenta onzas oro, en diez y ocho 
nnzis oro; un bufete fino de palisandro de dos caras, 
de catorce onzas oro, en cuatro y media onzas oro, &. &. 
Industria 80, entre Virtudes v Animas, de una í enátro 
da la tarde. 5292 4-50 
EN aOO P £ * O S B I I . I . E T Í 4 S UNA C A N T I N A Y mostrador para c&fé, 12 sillas de Viena, 3 mesas de 
mármol pié da hierro, 3 id . madera, vidriera para taba-
cos, bandejas, tazas, cucharillas, azucareras, pailas, fo-
gón, enaeres de cocina y 100 botellas de bebidas de to-
das clases. Aguacate 56. 6327 4 SO 
Se v e n d e n 
varios muebles incluso un juego de sala Luis X V . — A -
gulla número *2 de 12 á 1 informarán 
5322 4 30 
U n p iano " G a v e a n " 
fabrioedo expresamente para este Ant i l la , de muy poco 
uso y de excelentes voces, por la mitad de lo que vale: 
Concordia 47. 5312 4 30 
COMPOSTELA 50 
Arañas de tres luces & $40 billetes, hay de 6, 4 y 2 á 
precios baratísimos, por fabricarse la casa. 
6243 8-29 Organos expres ivos de s a l e n 
y p a r a ig les ias . 
Tina partida de estes Instrumentos del afamado fabri-
cante de Patria, Alexandre, acaban de llegar, y catán de 
venta en el almacén de música, pianos, etc., de Anselmo 
López. Obrapia 23, entre Cuba y San Ignacio. 
5242 5-29 
SE VENDEN 
dos generadoraa de vapor á dos ílaaea de 1 m. 60 de d i -
metro y 11 metros de largo, en muy buen estado y con 
todos sus accesorios. Informarán Obrapia n. 36, altos. 
5i8n 35-4 
OJ O A 1LA VENTA.—SE V E N D E UNA M A Q C I . na de imprimir en perfecto estado, marea A . B. Tay-
lor, (patente) tamaño Gaceta, unaprena» losa grande de 
carteles con sus tipos rorrespondlentes y una máquina 
de cerrar, en buen estado todo. Beina 6 impondrán. 
54Í:6 6-2 
SE VENDR 
un ferrocarril portáti l compuesto de doscientos cincuen-
ta tramos qne ocupan la longitud de ana milla poco mits 
ó ménos con sus correspondientes curvas y chuchos: 
treinta y dos tarros y una carrilera fija, vía estrecha 
oon sus barras de conexión de más de una milla de ex-
tensicn por las dos torceras partes de su costo, juntas ó 
separadas: impondrán en la Habana O'EeUly 7, ó en el 
Limonar, en casa del señor cura párroco 
5376 15-1 my 
m i m , PWHIÍ! A \ RECALT, 
dueños de la faudición C Ü B A i N D U S T R I A I i . en To-
vellanca, venden una máquina de moler oaR.«, comvUta ' 
y buena, con caldera de ^ 6 pié i por 5 de diímetr,-', U d j 
superior: dlrleirse á dichos señorea loa que la necesiten. 
*B77 10-33 
Comestibles y bebidas 
A T I B O . 
Los abajo firmados fabricantes de aguas minerales han 
convenido á causa de los malos resultados obtenidos 
hasta ahora oon sus fabricas, de fijar desde el 1? de Mayo 
los siguientes precios: 
1 docena sifones agua de Solíz $ 3-00 B2B. 
1 calado 90 
1 cilindro Agua de Soda 6-00 
Lo que se publica para general conocimiento.—Habana 
24 da A b r i l de 1886.—Várela y Rodríguez, "La Habane-
ra' , 9 Cuarteles.—Martin del Rio, "Agui la Montañesa" , 
637 Belascoain.—G-rupe & Gudeman, " E l Progreso", 12 
Arsenal. 6029 10-24a 10-25d 
D r o g u e r í a ^ P e r f u m e r í a 
F A R M A C I A SANTA ANA, 
RICli 68-HABáNA. \ 1̂ 
EARHAPIA 
S A N T A A N A . 
LJo. M . Arnáutó. 
Ü J C L A . GS. 
HABANA. 
Es falsificado todo 
preparado'que no lleve 
esta marca 
E l dueño de dicha faimacia, 
con el ño de garantizar las es-
pecialidades de su casa, ha soli-
citado y obtenido t í tu lo de pro-
piedad ds las marcas ó et ique-
tas, métodos y envolturas y de 
los envases de dichas especia-
lidades y h a r á uso del derecho 
que la ley le concede contra los 
Imitadores ó falsificadores. 
Además el públ ico r e c h a z a r á 
todo producto especia? que no 
lleve la a i jun ta maree da fábri-
ca propiedad de la botica 
SáüTá áNá 
B I C L A N U M . 68 . 
5C52 8-^5 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B I . A N C O S I 
D E R R A M E S 
recientes y an t iguos , son 
c u r a d o s e n a lgunos dias, en 
secreto, s i n r é g i m e n n i t i -
sanas, s i n c a n s a r n i molestar 
l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s , por las 
e Inyecc ión de 
D E L D O C T O R F0URNIER 
P a r i s . S a , P l a c e de la. M a d e l e i n e I 
Depositarlo en La Habana : JOSÉ S A B R A . 
BALSAMO SALVA-VID 1 
D E L DOCTOR P E L A E Z 
Siendo varios los pedidos que mo hacen de distintos 
puntos, hago saber que los depósitos tanto por nia>or 
como al menú leo ee encuentra en la droguer ía L» Rau-
nlon, Teniente-Rey 4«. 5318 4-30 
Anuncios extranjeros. 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las Irri taciones del Pecho, el J a r a b o y la P a s t a 
pectoral de IVTafe de D e l a n g r e n i e r tienen una 
eiicaoia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina n i Codeina, pueden ser dados, sin tenior algu-
no, á los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 63, ras (calle) Vivlennc. 
Y E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
D E I . M U N D O E N T E R O . 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FUERA s s ooscraso 
cu?cio3 A S M A 
oon les F O X V O S del 
"Se venden en todas las Farmacias. 
E X T X ' E R ^ X S S i l . S S S S S C B . S T . a S 
r C H . ALBERT 
médico de la Facultad de Ftrit , £x-f»rmacéuíieo de fe* | 
Hospiiz'.&i. Profesor de Medicina et di Botánica 
Prczisdo con tledallas y RKBDpecsas udoiialu 
BOLS EE ARMENIA. — Cuentan treinU añot de | 
excelente éiito nniversal contra los Derrame» r f 
cientes o ñutiónos t/ los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. — Es el mas pode-1 
roso remedio carativo conocido contraías enfermedades | 
mas inveteradas, tales como las Berrugat cancero- I 
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las 
Escrófulas v los Vicios de la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS, — Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y I 
Laxantes superiores-
tyéise í t Tratado que «a da ¡ratlt) 
P A R I S , 19 , r u é (callo) M o n t o r g u e i l , P A R I S | 




d e O A T B L . Í . O N 
Recetada cotí (-1 mejor ír i to contra laí 
ENFERMEDADES del PECITC, RESFRIADOS, 
CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARINGITES, J 
EXPECTORACIONES ABUNDANTES, ClC 
Slny superior al Alquitrán, cuyo prinrtnio activo « I 
la Creozota. Reeinplaca el Aceito de liipado de baM-| 
lao con la rentóla de que lo toleran todos lo? csto-j 
mspoí aún durante los calores. 
PARIS, rué Eaint-Vincent-de-Paul, 23. 
deposi tar lo en í « l í n O t m a 1 
José S A S c t t A . 
D . F É V R E 
i r <s s s ± e x- - I ^ é - v r o 
YERNO y SUCESOR 
S0 398, calle de St-Eosoré, París. 
L l ama la a t e n c i ó n de los SS. Farma-
c é u t i c o s , Drogueros y Comerciantes do 
los g é n e r o s de Paris sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas, v inos 
espumosos llamados / y 
de Champagne, ele. S ^ f T ^ 
|£^í¿ase /a Marca efe Fábrica fJM'/ 
Casa de Confianza 
F0.NBADA EN 1833 
E l ú» étvilo recoté os \ iJto- y < 
Escríbase á J . C A S A R O V A . FanBapnttica n BUSUESí 
N" 15. C A l . L E S A I N T - l ' . U U I (FUANC.'A; 
SÁtfIA y E S E N C I A de CCGNiC — ESI^CIA ce BOM 
para dar color á lo? Vinos y Aguart'iíntes. 
Dopcsitano en ía Habana : JOSÉ: S A R R A . 
DE 
i.'aide pi'ra ¡"ejorar 
A G U A S A L L E S 
No más Ganas 
D e v u s i v e á los CABELIJÍ: H ; i la H U Í H A 
S J COLOR A . i r f J J J L X , 
Br.stan una ó dos Apl icac iones s in Lavado ni PrepararioB 
3 5 # ? Ñ ^ S O I " E X i T O 
E . SALLÉJ HÍÜO, J . H O H E C H E T T I , s u c e s o r 
Pcrfumisla-Ca'miw, I Z . c ^ * ¿e TLriigcPAR^ 
l'eno'ese en las príceipafea P*:f.tmerias y Drogueriu. 
DeT'Q-it.Viio en la // •••Vr-ig .- J O S E K A J O i 
Administrador. : PARIS, $, Bouletard «onf/narfra. 
G H A Í f D E - G R I L L E . —Afecciones linráticas,«sfer-
•cedades iz las rías digestirán, infartos 4cl hilado y del 
baio, obstrucciones viscerales, cálcelos biliarios, eU. 
HOPITAL.—Afeccionas de las vias digestiTan pes»-
déx del estómago, di.irestion diHcil, inapcteDcta, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — AfcccioQcs de los riDOoes, de U 
vegiga. grávela, cátenlos nrínartct, gota, diabelis, 
aiba:r.inuria. 
HATJTEKTVE.—Afecciones de los ríñones, delave-
gtga, la grávela, los cálculos urinarios, U gola, la 
diabelis, la albuminuria. 
EXIJASE El » E Ce la FUENTE soUre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Agnas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en rasa de M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S £ 
S A R R A . 
^ k . l i m c ? r - . t . a . o i " n I ^ s c i o H a l 
MADP.eS, M Í i C ? , M ' r f ¡ZA? y cc r av / . t e c iEHTEs 
Por uso do h. & o a f i i H n a F u l U r e * 
P A R I S — 8. A-o---? Viot'»-^-'. í — P A F 5 3 






A \ Dolores dei Estómago, ia Clorosis, u fineiniz, 
X \ 'a Pérdida del Apetito, /a Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (olfaj Grenelle-St-Germain. Pa 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C* 
con YODURO de HIERRO y QUININA 
TR El NTA AÑOS ¿e buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
tienen todos los elementos de la regeneración de la sangre 
El • s r o s s i r a ó da H X H E E O y de Q u r w i r r . a . 
por ses propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra les 
ICEDALXJ!. ü de ORO y do P L A T A 
i en l&s Exposiciones de 1S65 y 1S79 en Parlt, 





Apretadas per rarizs Sociedanes ce Meditlnt 
de Francia y del Eitrzngero. 
S l m p l e a d a s Ommúm m a s de 3 O a ñ o s ti& 
en les Hospitales, As i los y las Colonias 
peni tenciar ias con b u e n é x i t o constante , 
contra las EnfermedUides cloixitícas y 
Ané/mcas de todas clases. 
P a l i d e z d s I e s C c l o r e s d e l C a t i a c 
HEW ilÉTOOO MECIQIíÜil PRECIOSO Y im» 
?An\ LA rCRACK.N Dfc LAS 
INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Von'a por rnayer. fn Poitiers (Franci»), 
en 1» Cua Je Mw.. OR1M A U D F i u s v C«, 
rae (calle) Boncenne, 13 
Hepótitario cn LA HABANA 
i " G 3 ¿ S ^ l ^ S A 
7 EN TODAS L A S BCENAS F l S M á C I A t 
S O L U C I O N W ^ i f t I O D C E*ij*se el s»Ho W W I U l l C i Franchs. Exíjase el sello Francés 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O DE C A L 
todos 
Escrófulas 
Paris, C O I R R E , Faraacéatico, 79, calle de Cherche-Iíiái Deposites ea las prinripale» Farmacias 
cor; •z;:'ZC:¿..:^z 
DE M E L I S A 
de los Carmel ¡ tas 
¡ U n i c o B u c c e s o r d e I O H C a r m e l i t a s 
l ' A b b a y e , 1 4 , F ^ . K . I S I F ^ Z R - I S , 1 . 4 , C a l i s a e 
Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a , Mareo , F la tos , Desmayos. Ind igss t ion l - s , 
Fiebre a m a r i l l a , ele. Véase el prospecto en que cada franco dele estar envuelto 
Exíjase la et iqueta b lanca y negra que deben l levar p - í gada lo s 
frascos de todos t a m a ñ o s . — E x í j a s e la ñr ina de : 
Depós i tos en todas las Farmacias de IHS A m é r i o a s . 
I N C M I 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u e s t á fundado sobro la c ieac ia . 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u Bst&n * ' - ' .o ir .e i i ' l adas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos. Pérd idas , Debilidad Eslenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecí)rden'.o y alteracioíi de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda ciase. — Se t o m a r á n 4 á G Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asl>»ila.cion completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á recomendado á las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á especialmente destinado para los n i ñ o s . 
i lo3 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Gia de P A R Í S 
que se halla en las principales Farmc.cias y Droguerías. 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P de chloral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l ca lmante p o r exce-
lencia que st ipprime e l d o l o r y p r o c u r a e l sueno t r a n q u i l o y 
repa rador . Sus efectos son r a p i d í s i m o s s in ofrecer n i n g u u o de 
los inconvenientes de las preparaciones de l opio . I m p o r t a mucho 
el uso de l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l levan etiquetas en que está, escr i ta , con cua t ro é 2 r ^ / ? £ S j k ? 
colores, l a f i r m a , puesta a l margen* de l i nven to r : ^ ^ ^ Z j ^ g 
Se vende por menor en l a m a y o r pa r t e de las i a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n po r m a y o r : Casa L . F R É R E et Ch. TORCHON. 
19 , r u é (cal le) J a c o b , P A R I S . 
